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PRESTE ATENÇÃO NESTE ANÚNCIO, 
ELE VEM COM 3 ANOS DE GARANTIA. 
A Mahindra é uma empresa com 70 anos de tradição. Produz tratores 
fortes para as mais diversas atividades no campo, pois são versáteis, 
compactos, potentes, econômicos, robustos, com baixo custo de manutenção 
e uma incrível garantia de 3 anos. 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Mais ATENÇÃO às
demandas do produtor

mato-grossense
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com

As distâncias do extenso Mato Grosso
serão encurtadas. Não é magia, mas
sim uma proposta do novo presidente
da Federação da Agricultura do Estado
do Mato Grosso (Famato), Normando
Corral, 59 anos, eleito para a gestão
2017 a 2019. Entre suas propostas está a
interiorização da entidade. Ele planeja
estar mais próximos dos 90 sindicatos
associados a partir da divisão do
estado em dez regiões administrativas,
a serem visitadas pela diretoria para a
discussão de problemas locais
específicos. E não exigir custosos
deslocamentos dos associados até
Cuiabá. Essa é uma das ideias do
engenheiro agrônomo nascido em
Rinópolis/SP, mato-grossense por
adoção desde1982, onde presidiu o
sindicato rural em Tangará da Serra . “A
vocação nossa, não digo única, mas
quase única, é a produção agrícola.
Temos regularidade de clima,
conseguimos fazer mais de uma safra
por ano, temos essa grande extensão
territorial”, descreve seu estado.
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A Granja — O senhor será presiden-
te da Famato para o triênio 2017/19.
Quais são suas principais propostas para
este período?

Normando Corral — A primeira
coisa é administrativa, que a partir daí
vêm as outras ações e soluções que bus-
camos. Eu fiz uma proposta durante a mi-
nha campanha, que, mesmo participando
como vice-presidente, eu vinha acalen-
tando essa vontade. O Mato Grosso é
um estado com uma extensão territorial
bastante grande, e temos 90 presidentes
de sindicatos espalhados. Alguns, para
se ter uma ideia, estão a 1.300 quilôme-
tros da sede da Famato, na capital. En-
tão, para tomar decisões, conversar com
essas pessoas, não dá para fazer por tele-
fone, e-mail, WhatsApp. Tem que trazer,
até para homologar em determinadas as-
sembleias aqui. E eu via que isso gerava
um trabalho e um custo enormes, não só
de locomoção, mas demora, três, quatro,
cinco dias entre sair e voltar ao seu muni-
cípio. Então dividi o estado em dez regi-
ões. E para quê? Como temos essa exten-
são territorial enorme, também somos um
estado de grande diversidade, e os pro-
blemas de uma região não são iguais aos
da outra. São bem diferentes. Vou dar um
exemplo que cito constantemente: a ex-
tensão territorial do Mato Grosso, para
que as pessoas tenham uma ideia, é a
soma das do Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo. A diferença de ati-
vidade no Rio Grande do Sul para o Espí-
rito Santo é enorme. E para São Paulo tam-
bém. E nós temos isso aqui também. En-
tão, não dá para reunir pessoas tão dife-
rentes, situações tão diferentes aqui na
capital, fazendo a locomoção de todas
essas distâncias, para tomar decisões co-
muns. A sede da Famato é na capital, e
deve ser por causa da interlocução polí-
tica. Com essas dez regiões, nós da dire-
toria executiva é que vamos nos reunir
nessas dez regiões administrativas. Des-
sa forma, como estamos fazendo a divi-
são administrativa por facilidade de aces-
so e perfil socioeconômico, vamos con-
seguir ter muito mais rapidez na detecção
dos problemas e solução deles. Vamos
discutir problemas comuns e não diferen-
tes. Porque aqui é uma área de fronteira,
outra no extremo Leste... Mato Grosso
teve no ano passado uma seca bastante
severa, mas em uma região foi mais seve-
ra que na outra. Essa é a primeira coisa
que quero fazer, a divisão territorial, e a
partir disso a interiorização das ações da

federação, mais no interior, que a gente
representa, e menos na capital.

A Granja — Como está o momento e
quais as perspectivas para o agronegó-
cio de Mato Grosso? O andamento da
safra 2016/17, os custos, as cotações, a
rentabilidade do produtor.

Corral — Estamos bastante anima-
dos, porque tivemos o ano passado mui-
to ruim por causa da seca, que quem está
aqui há 30 anos ou por aí, que é o tempo
que estou aqui, daquela forma nunca ti-
nha visto. E neste ano, as chuvas foram
regulares. Como falamos: voltou o velho
Mato Grosso. Então, a expectativa de pro-
dução é muito boa. E a expectativa de
preço quanto a grãos também é boa. O
setor que está com preço deprimido por
aqui é o de gado de corte, principalmen-
te. Esse está passando um momento ruim.
Mas isso é normal, sazonal. A gente tem
época de preço muito baixo e época de
muito alto. O custo, mesmo assim, vem
subindo, e não é de agora, um pouco a
longo prazo. Vem subindo constantemen-
te e a média de produtividade dos últi-
mos dez anos, especialmente a da soja,
não muda muito, não. Está patinando nas
50 sacas por hectare. Essa é uma preocu-
pação. Mas apesar de tudo o que temos
passado nos anos de dificuldade, aumen-
tamos a área de produção. O Mato Gros-
so tem 9 milhões e pouco de hectares de
soja. É o maior produtor de soja, milho e
algodão, e maior rebanho bovino. Por que
acontece isso? A vocação nossa, não
digo única, mas quase única, é a produ-
ção agrícola. Temos regularidade de cli-
ma, conseguimos fazer mais de uma safra
por ano, temos essa grande extensão ter-
ritorial. Então, essa é a nossa vocação. É
o que vamos continuar fazendo e tentan-
do fazer cada vez melhor.

A Granja — Quais são as principais
dificuldades que o senhor observa do setor
hoje no Mato Grosso para o estado produ-
zir mais e melhor, com menor custo?

Corral — A principal que afeta os
custos e cria dificuldades para a gente
expandir é o transporte. A nossa condi-
ção de transporte é muito ruim. As estra-
das estão bem complicadas e, principal-
mente, como foi expandindo com uma
certa rapidez, nas áreas que foram con-
vertidas de pastagens para agricultura,
as estradas que existiam até então não
suportam o tráfego que tem hoje. Algu-
mas nem foram asfaltadas. Nessa época
em que chove bastante, dá para imagi-
nar... dá para fazer um book de caminhões
atolados. A grande dificuldade, que nos

prejudica muito, nos tira competitivida-
de, é a logística. Tem vindo soluções. O
modal ferroviário próximo a Rondonópo-
lis e que queremos trazer (até Cuiabá). E
tem outro modal para fazer até a BR 163.
Já surgiram as opções hidroviárias, que
devem ser mais rapidamente implantadas.
As coisas aqui estão acontecendo e tem
muito por acontecer, diferentemente das
Regiões Sul e Sudeste, onde já aconte-
ceu bastante. Então, nessa situação, é cla-
ro que se enfrenta bastantes dificulda-
des. Porém, há oportunidades.

A Granja — E o que mais?
Corral — Fora isso, existem outras

questões em nível federal. A legislação
trabalhista e a legislação ambiental, que
é muito punitiva, precisam ser revistas. A
Reserva (Legal) que precisamos deixar em
determinado lugar é de 80%. Pode se apro-
veitar só 20%. Esses são problemas um
pouquinho mais complexos. A legislação
trabalhista está sendo conversada para
se ter uma reforma. O Brasil precisa de
várias reformas. O que está aí não dá...
reformas política, tributária, trabalhista.
A trabalhista, principalmente na questão
agrícola e pecuária, eu sempre digo que
premia aqueles que simulam que traba-
lham e pune aqueles que empregam. Em
uma série de coisas. Desde quando se
“judicializa”, eles (empregados) têm mais
direitos, não precisam de provas, bastam
testemunho. Se não for a uma audiência
marcada, você, produtor rural, já é con-
denado ali; se ele (empregado) não for,
tem direito a recorrer depois. É muito pu-
nitiva. E tem o hora in itineres. Vamos
comparar o trabalhador de uma indústria
de uma grande metrópole como Porto
Alegre e São Paulo. Não importa onde
ele mora, quantos veículos transportam
ele para ir trabalhar – ônibus, bicicleta,
trem, mas a jornada de trabalho dele co-
meça quando ele chega ao seu local de
trabalho e bate o cartão de ponto. É às
7h30min? É às 7h30min e acabou. Ele pode
ter saído de casa às 5h. Na atividade ru-
ral, não há o transporte público, e é claro
que não vai haver, pois são inúmeras fa-
zendas espalhadas por todo o lado. Se
não tem transporte público, você tem que
providenciar transporte para o seu fun-
cionário. Ou tem um ônibus, compra um,
aluga. E a hora, a jornada de trabalho des-
te trabalhador começa quando ele entra
no ônibus, mesmo que demore uma hora,
uma hora e meia para ir até o seu local de
trabalho. Não importa, começa ali. E ter-
mina não quando ele para de trabalhar na
fazenda, mas na hora em que é devolvido
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Dez, 20 anos atrás, para
produzir, a gente
precisava de um

agrônomo. Agora
precisa de um

agrônomo, um
contador, um

advogado, um
ambientalista. A
quantidade de

legislações para que se
possa produzir é

enorme e confusa

Estamos bastante
animados, porque

tivemos o ano passado
muito ruim por causa

da seca, que quem está
aqui há 30 anos nunca
tinha visto. E neste ano

as chuvas foram
regulares, voltou o
velho Mato Grosso

na casa dele ou no ponto de ônibus. Se
tivesse um transporte público para ir até
lá, ele iria demorar o mesmo tempo, iria ter
que pagar por conta dele esse transporte
e a jornada de trabalho iria começar quan-
do ele chegasse na fazenda. Do contrá-
rio, a jornada começa quando ele põe o
pé no ônibus, o ônibus cujo custo é do
proprietário, o produtor. Ônibus, moto-
rista, diesel, etc. Qual o sentido disso? É
um privilégio. E diferente do trabalhador
urbano. Não tem problema, estamos iso-
lados, distantes dos centros urbanos.
Transportar é uma característica nossa,
colocar um ônibus para transportar os tra-
balhadores. Mas a jornada de trabalho é
quando ele começa a trabalhar. Tem uma
série de coisas que precisam ser revistas.
Isso nos tira a competitividade. Outra si-
tuação é o Equipamento de Proteção In-
dividual (EPI). Você entrega para a pes-
soa, tem que ter recibo que entregou, se
acontecer um acidente de trabalho, e você
não entregou, vai ser penalizado. Isso é
correto. Mas se tiver uma fiscalização e
esse trabalhador não estiver utilizando o
EPI que foi dado para ele, há punição ao
empregador, pois temos que dar e fiscali-
zar para o cara usar. Na legislação ameri-
cana é o seguinte: “Está aqui, dei para
você, se usar ou não usar, é problema
seu”. Se tiver um acidente de trabalho por
você não ter utilizado adequadamente o
EPI, você, o empregado, vai ser punido,
porque foi dado. Nós, não. Tem que dar e
ficar como babá.

A Granja — E em nível nacional, quais
são as suas expectativas para 2017, tan-

to para o agronegócio brasileiro e tam-
bém para a economia e política do País?

Corral — Na economia nacional a
questão política, que é bem mais comple-
xa, é o que causou isso aí (crise) e não
alguns eventos externos em que acaba-
mos prejudicados. A Dilma (Rousseff)
sempre falava “ah, a crise do mundo...”
Não, a crise era nossa, causada por ela,
pelo Governo dela, eu não tenho dúvi-
das. Essa (crise) é um pouco mais com-
plexa, envolve a questão política, envol-
ve o afastamento da presidente, envolve
tudo isso aí que estamos vendo. Envolve
até a não segurança do atual presidente
(Michel Temer) que vai continuar ou não
como presidente. Há todas as investiga-
ções ocorrendo. O Brasil está passando
por um abalo grande. Creio que para que
a gente fique melhor do que antes. Isso,
obviamente, afeta a economia do País, e
a gente vê bolsa e dólar subindo ou des-
cendo ao sabor dos acontecimentos.
Quanto à contribuição da nossa ativida-
de para a economia como um todo, é só
ler o que acontece, o que a gente faz de
exportação e superávit na balança comer-
cial, graças à produção (agropecuária),
porque não está tendo hoje grandes ex-
portações pela indústria. Nesse ponto, a
atividade agropecuária tem sustentado.
Isso a gente tem feito muito bem. E no
Mato Grosso, mais ainda que em outros
estados, porque aqui tem o grande po-
tencial de crescimento e tem acontecido
o crescimento da produção. Não só pelo
aumento da produtividade, mas pela in-
corporação de novas áreas ao processo.
Então, a contribuição do Mato Grosso é
grande. E por quê? Por causa da vocação
quase que única de nosso estado: pro-
dução agrícola.

A Granja — A agropecuária e o agro-
negócio como um todo costumam ser in-
fluenciados pelos problemas políticos e
econômicos do País, ou conseguem se
manter como um “mundo à parte”, se-
guir tranquilo?

Corral — Não. A gente consegue se-
guir tranquilo quando se aproveita de des-
graças que aconteceram em outros países.
Por exemplo: todos na produção de grãos,
de soja, estão torcendo para chover bas-
tante. Mas não aqui; lá na Argentina, onde
está alagando e eles estão tendo dificul-
dades. E por quê? Porque isso reflete nos
preços. Mas, fora isso, toda a turbulência
política afeta sim o nosso setor. A gente
fala em tom de brincadeira, mas é pura rea-
lidade, que dez, 20 anos atrás, para produ-
zir, a gente precisava de um agrônomo.

Agora precisa de um agrônomo, um con-
tador, um advogado, um ambientalista. E
por quê? A quantidade de legislações para
que se possa produzir é enorme e confu-
sa. Tanto é que ao longo desse tempo em
que tudo vem acontecendo, ocorreu a cri-
ação da Frente Parlamentar Agropecuária
na Câmara Federal, de onde saem as legis-
lações, para que possamos falar “gente,
não é privilégio; com isso aqui vamos aca-
bar perdendo competitividade e até mes-
mo não produzir”. Então, afeta e afeta bas-
tante. Não saímos ilesos quando existem
esses problemas, não.

A Granja — E que avaliação o senhor
faz da gestão do produtor mato-grossen-
se Blairo Maggi à frente do Ministério
da Agricultura?

Corral — O Blairo para mim é mais
que um produtor. Ele foi governador do
estado, é senador e um grande produtor.
A empresa dele, AMaggi, produz bastan-
te e é também é uma trading. Ele é uma
pessoa que deve ser olhada como mode-
lo, de sucesso. E tem feito um ótimo tra-
balho no Ministério da Agricultura, e faz
com competência, tem bastante conheci-
mento disso. E, principalmente, outros
também tiveram, mas ele tem o conheci-
mento claro do que é produzir em um es-
tado que é um dos maiores produtores
do País, e do que se precisa para a gente
produzir. Eu parabenizo o trabalho dele
no Ministério.
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SAFRA SEM DIMINUTIVO E DE
MUITOS MILHÕES

N a agricultura brasileira de suas
vistosas lavouras com a beleza
de suas plantações em um hori-

zonte a perder de vista tem uma ima-
gem que ilustra bem o diferencial deste
País agrícola abençoado por natureza e
empreendido pelos nossos produtores:
a colheitadeira retirando a soja do terre-
no seguida por um trator arrastando
uma plantadeira que despeja a semente
milho de segunda safra. O cereal, não
apenas o da segunda safra (a que não
cabe mais o sufixo “inha”), e suas pers-
pectivas bastante promissoras – pelas
estimativas de exportações e de consu-
mo doméstico – é o tema da nossa re-
portagem de capa deste fevereiro. Jus-
tamente o mês do Carnaval que terá um
infeliz samba enredo tratando mal o
agronegócio e o produtor brasileiro. Ao
absurdo, houve reação firme das enti-
dades do agronegócio, que emitiram
notas de repúdio. Mas a melhor e mais
apropriada resposta é mesmo a que os
nossos homens e mulheres da agrope-
cuária protagonizam a cada safra, os
recordes do campo que barateiam a

comida na mesa do brasileiro e ampa-
ram a balança comercial – e a econo-
mia – deste País.

E o milho ainda ganhou mais espa-
ços na edição. Um artigo sobre as doen-
ças da segunda safra, redigido por fito-
patologistas da Embrapa, e outro texto
sobre o manejo da lavoura com vistas a
altas produtividades, elaborado pelo ex-
periente engenheiro agrônomo e consul-
tor Dirceu Gassen. A foto que ilustra esta
página é dele, um exímio fotógrafo de
plantas agrícolas, da maior espiga de
milho que ele já viu: são 981 grãos, de
uma lavoura de Vacaria/RS! Uma ima-
gem como esta sim deveria encantar os
brasileiros neste fevereiro.

A edição vai além do milho, com dois
assuntos novos, mas que prometem aju-
dar em muito na gestão da propriedade
e no manejo das lavouras. Você já ouviu
falar em agricultura de decisão? E em
Índice de Área Foliar (IAF). Caso não,
ou mesmo sim, não deixe de ler dois
artigos exclusivos. Mas é claro que a
edição tem muito mais.

 Boa leitura, boa (segunda) safrona!

D
ir

ce
u 

G
as

se
n





12  |  FEVEREIRO 2017

Primeira Mão

Ca
rlo

s N
yl

an
d-

Si
nd

iT
ab

ac
o

Pela igualdade
Em encontros bilaterais na Alemanha, o ministro da Agricultura, Blairo Maggi, cobrou que os países tenham uma 

legislação mais ampla, como a brasileira, sobre o uso dos recursos naturais. Segundo argumentos dele, é preciso que o 
mundo reconheça os esforços dos produtores brasileiros para gerar uma produção sustentável. “Eu mesmo também sou 
produtor sustentável e sigo as normas ambientais”, lembrou. No encontro com o vice-ministro do Meio Ambiente da 
Alemanha, Jochen Flasbarth, o ministro advertiu que “muito diferentemente do que é comentado no exterior, a agricultura 
do País tem avançado muito nos últimos anos respeitando o meio ambiente”. Maggi lembrou que a legislação brasileira 
exige preservação de florestas. “Os outros países também devem ter leis mais amplas sobre o uso dos recursos naturais”. E na 
9ª Conferência de Ministros da Agricultura do Fórum Global para a Agricultura e a Alimentação (GFFA), na Alemanha, Maggi 
defendeu “fortalecer o comércio internacional, sem subsídios distorcivos e sem barreiras comerciais para dar eficiência ao 
uso de recursos naturais e minimizar a pressão sobre a natureza”. 

19 milhões...
... de pessoas: essa é a multidão empregada pelo agronegócio brasileiro. E cerca de metade trabalha “antes da porteira”. 

Foi o que apurou pesquisa do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), da Esalq/USP. O setor primário 
emprega 9,09 milhões; os serviços, 5,67 milhões; e a agroindústria, outros 4,12 milhões, além de 227,9 mil no segmento de 
insumos. Os números são de 2015 (dados mais recentes) e não incluem agricultores que produzem para o consumo próprio. 

Ente outras estatísticas, o Cepea concluiu que, no agronegócio, 36% dos empregados têm carteira assinada e 33% atuam por 
conta própria, sendo que 15% estão como empregados sem carteira assinada e apenas 4%, como empregadores. Os demais 

12% se distribuem entre as categorias de trabalhadores domésticos, familiares auxiliares ou militares.
 +15%

Enquanto o País patina na economia, esse foi o incremento no faturamento das 70 maiores cooperativas agrícolas em 
2016. Ou R$ 123 bilhões, segundo estimativa da Organização das Cooperativas do Brasil (OCB) baseada em balanços ainda 
em fechamento (até janeiro). A performance refletiu o aumento dos preços dos grãos em meados de 2016, visto as quebras 
em razão do clima adverso em algumas regiões, além da boa demanda internacional no primeiro semestre, que favoreceu 
as cooperativas exportadoras. Além disso, a crise nacional estimulou produtores a se juntarem a cooperativas, e assim o 
número de associados voltou a patamares de 2013, quando, então, superou 1 milhão de cooperados. Entre 2014 e 2015, 
último levantamento da OCB, houve aumento de 2,3%, para 1,016 milhão.

Esse foi o tamanho das exportações brasileiras de tabaco no ano passado – ou 1,15% do total das vendas 
externas do País. O produto é o sexto em importância na pauta brasileira, e representou 10% das exportações 
do Rio Grande do Sul, o segundo produto mais embarcado pelos gaúchos, e o quarto pelos catarinenses. No ano 
passado, o Brasil embarcou 483 mil toneladas de tabaco, que faz do País o maior exportador (desde 1993). A Região 
Sul concentra 99% dos embarques.

A União Europeia segue como o principal mercado importador, responsável por 41% do volume em 2016, à 
frente do Extremo Oriente (28%), da América do Norte (12%), do Leste Europeu (7%), e da África/Oriente Médio 
e da América Latina (ambos com 6%). E entre os principais países importadores, Bélgica, China e Estados Unidos 
são os mais importantes, com incremento de 15%, 6% e 10%, respectivamente, no embarcado. Noventa países 
compraram o produto brasileiro no ano passado.

US$ 2,12 bilhões
MÁQUINAS: 
bem vindo,

2017!
A Associação Nacional dos Fabrican-

tes de Veículos Automotores projeta o 
aumento de 13% nas vendas de má-
quinas agrícolas em 2017, assim como 
a expansão de 6% nas exportações, em 
função da “melhoria do ambiente da 
economia brasileira”, justificou para A 
Granja Ana Helena de Andrade, vice-
-presidente da entidade. Segundo ela, já 
durante o segundo semestre de 2016, o 
mercado mostrou-se animador, com as 
vendas crescendo “consistentemente”, 
resultado dos recursos do Plano Agrícola 
e Pecuário 2016/17 fluindo sem interrup-
ções. “O agricultor voltou a ter confiança 
no País e está tomando a decisão de 
investir”, avalia.

Conforme definição dela, 2016 “mar-
cou o início da retomada da confiança do 
agricultor para fazer investimento”. Para 
se ter uma ideia, em dezembro último 
as vendas de tratores (de rodas) au-
mentaram 94,6% ante o mesmo mês de 
2015 e as de colheitadeiras, 62,4%, visto 
que no último mês de 2015 a confiança 
do produtor brasileiro na economia do 
País estava muito ruim. Mais sobre esse 
mercado no espaço Máquinas em Movi-
mento, na página 78.

US$ 2,12 bilhões
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FMC com novo 
presidente

A FMC Corporation anunciou que Ronaldo 
Pereira é o novo vice-presidente para Soluções 
Agrícolas e Presidente da FMC América Latina 
desde 1º de janeiro, em substituição a Antonio 
Zem, que se aposenta da empresa após 38 anos. 
Pereira atuou extensivamente em cargos das áreas 
de marketing, desenvolvimento de negócios e 
liderança comercial, e era diretor geral do Brasil 
para FMC Soluções Agrícolas. O executivo entrou 
na empresa em 1995 e progrediu por meio de di-
versos cargos e funções. “Temos a honra de ter um 
líder experiente e maduro como Ronaldo Pereira 
para continuar a trilhar o sucesso que Antonio 
Zem vem orquestrando na América Latina nos 
últimos 15 anos”, disse Mark Douglas, presidente 
Mundial da FMC Soluções Agrícolas.

GOOGLE DA TECNOLOGIA AGRÍCOLA
Quer acessar informações ilimitadas 

sobre agricultura e pecuária? Pois a Embrapa 
criou a Infoteca-e - Informação Tecnológica 
em Agricultura, que reúne e permite acesso 
gratuito a informações sobre tecnologias 
geradas pela instituição. A verdadeira enci-
clopédia é integrada por cartilhas, livros para 
transferência de tecnologia, programas de 
rádio e de televisão, com linguagem adapta-
da para o fácil entendimento de produtores, 
extensionistas, técnicos agropecuários, es-

tudantes e professores de escolas rurais, cooperativas e outros segmentos da produção agrícola. 
O “Google” da tecnologia agrícola está em www.infoteca.cnptia.embrapa.br.

Parabéns, Case IH!
A Case IH começou 2017 como o ano de comemorações de seu 175º aniversário, na sede mundial da 

marca em Racine, estado do Wisconsin, Estados Unidos. Foi à beira do Rio Root que o fundador da marca, 
Jerome Increase Case (foto), instalou a Racine Threshing Machine Works para produzir uma máquina re-
volucionária, projetada para acelerar a separação dos grãos após a colheita. “Acho incrível ver até onde o 
setor agrícola e a nossa empresa chegaram durante os últimos 175 anos, especialmente devido ao fato de 

que hoje estamos mais fortes do que nunca”, afirma 
Andreas Klauser, presidente da Case IH. “Ele acredi-
tava que cada peça de um equipamento fabricado 
por sua empresa precisava cumprir a promessa da 
marca e cuidava disso pessoalmente. Há um relato 
de que ele viajou para outro estado para investigar 
um problema em um produto, mesmo já em idade 
avançada. Esses princípios continuam nos inspirando 
e orientando até hoje”.

Desfile lá e desfile aqui
Causou imediata, indignada e generalizada reação por parte das entidades classistas do agronegócio brasileiro o 

samba enredo marcado para ir para a Sapucaí da escola Imperatriz Leopoldinense, acusando os produtores de fazerem 
mal aos índios e à natureza. “Sangra o coração do meu Brasil/O belo monstro rouba as terras dos seus filhos/Devora as 
matas e seca os rios”, diz trecho do samba enredo. “Ver este segmento atacado em nossa maior festa cultural, de forma 
equivocada e preconceituosa, é repugnante, é irresponsável. Sabemos que o carnaval tem visibilidade internacional e 
um enredo chamando produtores de bandidos, de exterminadores de índios e destruidores da natureza fará o serviço de 
afugentar investimentos importantes”, responde Glauber Silveira, em Glauber em Campo, à página 18 desta edição. Já 
nos Estados Unidos, o agronegócio é reverenciado, como se vê o desfile de tratores na posse do presidente Donald Trump.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

PREVENÇÃO DE VIROSE EM ALFACE

COMBATE À MOSCA
DAS FRUTAS

Quais são os principais tipos de arma-
dilhas que controlam a mosca das frutas
nos pomares de laranja? Grato pela infor-
mação.

Luiz Cláudio Furtado

Atibaia/SP

R- Prezado Luiz Cláudio, o tipo de
armadilha mais utilizado é o frasco
McPhail, feito de plástico ou vidro, para
captura de machos e fêmeas. Dentro é
colocado um atraente à base de proteína
hidrolisada a 5%. O Fundo de Defesa da Citricultura (Fun-
decitrus) recomenda que as armadilhas devam ser presas
em ramos de 1,60 a 1,80 metro de altura e instaladas a cada
50 metros um do outro, contornando toda a área produtora
e também no interior do pomar. Outro modelo de armadilha
é a Jackson, de formato delta, dotado de base com cartão
colante, mas diferente em relação ao atrativo. Nesse caso, é
utilizado o feromônio sexual trimedlure, específico para cap-
tura de machos de Ceratitis capitata.

O controle químico da mosca das frutas é realizado com
a aplicação de inseticidas em cobertura total ou em iscas
tóxicas. Elas são preparadas com adição de defensivos quí-

micos a um atraente alimentar, muito parecido com o atra-
tivo utilizado na armadilha McPhail. Devem ser colocadas
em ruas alternadas, em apenas uma parte da copa das plan-
tas, em torno de 1 m², de preferência em folhagens, e reno-
vadas em intervalos entre sete e dez dias. O controle deve
ser iniciado quando for encontrada em média uma mosca
por armadilha, por dia. As moscas das frutas Anastrepha
fraterculus e Ceratitis capitata afetam diretamente as laranjas
e tangerinas devido à perfuração feita pela fêmea na casca
ao colocar seus ovos, e ao desenvolvimento das larvas den-
tro do fruto, consumindo a polpa e provocando o apodreci-
mento interno.
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Gostaria de saber quais são as recomendações mais indi-
cadas para prevenir a alface da doença vira-cabeça. Desde já,
obrigado.

Paulo Roberto Correia Lopes

Sete Lagoas/MG

R- Caro Paulo Roberto, a doença
vira-cabeça é causada por um ví-
rus transmitido pelo mosquito
Tripes. A alface doente apre-
senta manchas e bronzea-
mento. A infecção co-
meça normalmente em
um lado da planta, fa-
zendo com que ela fi-
que distorcida, até
causar a interrupção
do crescimento. “A
medida mais impor-
tante é o plantio de
mudas sadias. Elas de-
vem ser produzidas em
locais isolados, protegidas
do inseto vetor”, explica a
técnica da Emater/MG no mu-
nicípio de Mário Campos, Shelen
de Souza. Ela informa que, no caso de

plantas atacadas pelo inseto, já no campo, as mesmas devem
ser eliminadas logo no início da doença. Isso evita que a larva
do mosquito se alimente de plantas doentes. Também é im-
portante suprimir o mato e as ervas daninhas que ficam ao
redor das plantas. A última medida é o controle do mosquito

com inseticida. “O produtor só deve ten-
tar controlar o mosquito com in-

seticida natural ou químico,
autorizado para esta cul-

tura, se todas as me-
didas preventivas já

tenham sido to-
madas anterior-
mente, princi-
palmente a pro-
dução de uma
muda sadia”,
observa. Perío-
dos com pou-
cas chuvas e

altas temperatu-
ras são propícios

para a proliferação
do mosquito e, por-

tanto, os produtores de-
vem ter mais atenção nessas

épocas.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/revista_agranja

SOJA S/A: A GRANDIOSIDADE DO GRÃO DOURADO
Edições da revista A Granja,

como o especial Soja S/A, (de janei-
ro), demonstram a grandiosidade que
essa leguminosa tem ao redor do
mundo e a importância dela para o
agronegócio. Vivemos um momento
espetacular do agronegócio brasilei-
ro e a soja é um dos responsáveis pelo
crescimento do setor, destacando o
Brasil no cenário mundial. A revista
A Granja foi muito feliz e profissio-
nal ao desenvolver esse espe-cial, con-
tando com maestria a trajetória dessa
importante fonte de renda do agricul-
tor. Não poderia ser diferente, pois a
revista A Granja há 72 anos retrata o

agronegócio com muita fidelidade, sendo uma das principais publicações do agrone-
gócio no Brasil. Novamente, nossas felicitações por esta edição especial!

      Gilson Trennepohl

 diretor-presidente da Stara

CARNAVAL & AGRONEGÓCIO
Lamentável o samba-enredo da escola de samba Imperatriz Leopoldinen-

se falando mal do nosso agronegócio. Custo a acreditar que esses sambistas
acreditam no que escreveram. Acho que são mal-informado mesmo. Mas que
bom que as nossas lideranças e entidades reagiram à altura a essa palhaçada
e emitiram notas de repúdio. Fico feliz em saber que estou bem representado.

         Mauricio da Costa

 Jataí/GO

PEIXES: AGREGAÇÃO DE RENDA
Sou assinante desta revista é há tempos comentei da importância da piscicul-

tura. Onde resido, no Oeste paranaense, somos os maiores produtores de tilápia
em tanques escavados. Essa é a nova fronteira agrícola do Brasil, em especial o
Oeste paranaense. Parabéns pela matéria (Peixes, agregação de renda só com
profissionalismo, edi-
ção de janeiro). Nós
produtores de peixe
precisamos desse
apoio para transfor-
mar essa atividade,
como foi feito na área
de grãos, frangos, su-
ínos e peixes. Essa
será a atividade que
irá reverter o êxodo
rural. E gerar renda
aos produtores e fa-
miliares.

Edmilson José Zabott

 Palotina/PR
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GRANDES MUDANÇAS
VIRÃO. SIM, ELAS JÁ

ESTÃO AÍ!
-

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Conseguimos criar novosConseguimos criar novosConseguimos criar novosConseguimos criar novosConseguimos criar novos
métodos e novos parâmetros emétodos e novos parâmetros emétodos e novos parâmetros emétodos e novos parâmetros emétodos e novos parâmetros e

por isso mesmo temos depor isso mesmo temos depor isso mesmo temos depor isso mesmo temos depor isso mesmo temos de
reconhecer que estamosreconhecer que estamosreconhecer que estamosreconhecer que estamosreconhecer que estamos
apenas no início e muitosapenas no início e muitosapenas no início e muitosapenas no início e muitosapenas no início e muitos
novos métodos e novosnovos métodos e novosnovos métodos e novosnovos métodos e novosnovos métodos e novos
parâmetros terão de serparâmetros terão de serparâmetros terão de serparâmetros terão de serparâmetros terão de ser

buscados no aperbuscados no aperbuscados no aperbuscados no aperbuscados no aperfffffeiçoameneiçoameneiçoameneiçoameneiçoamentttttooooo
e na evolução da nossa novae na evolução da nossa novae na evolução da nossa novae na evolução da nossa novae na evolução da nossa nova

agricultura tropical sustentávelagricultura tropical sustentávelagricultura tropical sustentávelagricultura tropical sustentávelagricultura tropical sustentável

Engenheiro agrônomo, produtor,
presidente-executivo da Abramilho e

ex-ministro da Agricultura

Q ue a eleição de Donald Trump
nos Estados Unidos já definiu
profundas mudanças, ninguém

pode negar. Veio para mudar e mudar
muito no campo político, econômico e,
logicamente, social. Os primeiros atos para
o cumprimento das promessas eleitorais
já estão sendo usados. É indiscutível que
através de Trump os Estados Unidos vão
mudar em muito a sua relação com o
mundo. Muitos novos atos ain-
da virão e cada um deles cau-
sando, como nos primeiros ca-
sos, maiores espantos ainda.
Aguardemos.

As relações entre cada país
ou cada região de países vão
ser afetadas. O povo america-
no, através de seu novo presi-
dente, está dizendo ao mundo
que irá mudar. O que se pode
depreender pelos primeiros atos
é que o americano quer ser no-
vamente o da década 1950.
Trabalhar e produzir para criar
riquezas à sua gente. Essa é
uma sugestão para que cada
povo trate melhor de cuidar de
si mesmo. Ninguém quer fa-
zer de graça para o vizinho ou competi-
dor ser feliz. É a tese de que primeiro é
para nós, segundo é para nós e terceiro,
o que sobrar, é para nós também.

Isso pode ser uma boa lição. Espe-
cialmente para países como o Brasil, que
começou a descobrir, pela ciência e pe-
las inovações, que os recursos naturais
que recebemos, seja de clima tempera-
do, subtroprical ou tropical, se tratados
com a ciência e a tecnologia adequa-
das, podem e devem ser transformados
em riquezas palpáveis e sustentáveis. O
que temos de fazer e com prioridade é
estar cada dia mais preparados para que
essa interlocução de “ciência e nature-
za” venha a ser em benefício de todos.

O que isso significa? Se já tivemos
essa longa caminhada de quase 40 anos
na busca de uma agricultura tropical sus-
tentável, não podemos parar aí. O que
fizemos nesse período e com muita com-
petência foi comprovar que os biomas
brasileiros também podem participar da
tarefa de produzir alimentos que o mun-
do tanto necessita. O desenvolvimento,
nesse período, de nossas instituições cien-

tíficas, as nossas universidades, as nos-
sas instituições públicas ou privadas de
pesquisa e, mais do que isso, a nossa
competência como produtores, mostrou
nesses primeiros lances o que somos ca-
pazes de fazer. O que não podemos é
pensar que tudo já está pronto e que agora
é só usar os nossos conhecimentos e
produzir em benefício de todos. 

O que não podemos e nem devemos
fazer é achar que já somos competiti-
vos e mais capazes que os nossos con-
correntes. Ao contrário, apenas come-
çamos. Há muito ainda a se fazer e
aprender, porque, na realidade, esta-
mos trabalhando em condições bem di-
ferentes das que antes foram os parâ-

metros. Temos de compreender que o
nosso processo produtivo de fato é bem
diferente do que usualmente se tinha. As
inovações e os conhecimentos serviram
para provar que somos capazes, mas
essa demonstração se tornaria um gran-
de equívoco se pensarmos que a “guer-
ra” está ganha. Conseguimos criar no-
vos métodos e novos parâmetros e por
isso mesmo temos de reconhecer que

estamos apenas no início e
muitos novos métodos e novos
parâmetros terão de ser busca-
dos no aperfeiçoamento e na
evolução da nossa nova agri-
cultura tropical sustentável.

Ainda agora, diante das
mudanças já previstas no novo
relacionamento entre as gran-
des potências econômicas, no-
vos espaços deverão se abrir e
quanto mais capacidade inova-
dora e competência tivermos,
mais fácil será a nossa posição
neste futuro ainda incerto. Se
o Brasil, há 40 anos, tinha difi-
culdades e escassez de recur-
sos humanos nessas áreas cien-
tíficas, hoje podemos afirmar

de que quem forma anualmente mais de
17 mil doutores tem de acreditar que
cada vez mais estaremos preparados para
a grande batalha do conhecimento. Hoje
mais do que nunca necessitamos de pro-
jetos integrados de pesquisa para que,
junto à natureza, possamos buscar no-
vas fontes de riqueza, sem degradar os
recursos naturais que possuímos. Isso
é fazer planejamento estratégico. Isso é
ter garra. Isso é dizer: "agora também
chegou a nossa vez e não será por er-
ros e omissões que iremos recuar."
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O ENREDO DA
DESINFORMAÇÃO E DO

PRECONCEITO
-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

É injusto generalizar todo oÉ injusto generalizar todo oÉ injusto generalizar todo oÉ injusto generalizar todo oÉ injusto generalizar todo o
agronegócio cagronegócio cagronegócio cagronegócio cagronegócio como vilãoomo vilãoomo vilãoomo vilãoomo vilão.....     VVVVVererererer
esse segmento atacado emesse segmento atacado emesse segmento atacado emesse segmento atacado emesse segmento atacado em

nossa maior festa cultural, denossa maior festa cultural, denossa maior festa cultural, denossa maior festa cultural, denossa maior festa cultural, de
forma equivocada eforma equivocada eforma equivocada eforma equivocada eforma equivocada e

preconceituosa, é repugnante,preconceituosa, é repugnante,preconceituosa, é repugnante,preconceituosa, é repugnante,preconceituosa, é repugnante,
é irresponsávelé irresponsávelé irresponsávelé irresponsávelé irresponsável

Presidente do Sindicato Rural de
Campos de Júlio/MT, presidente da

Câmara Setorial da Soja, presidente da
Associação de Reflorestadores do MT,

vice-presidente da Abramilho e Diretor
Conselheiro da Aprosoja

OBrasil é um país em crise. Da-
dos oficiais apontam que em
2017 mais de 13 milhões de pessoas

estarão desempregadas. Em contrapartida, o
agronegócio – formado pela produção de ali-
mentos, energia e roupas – segue firme, con-
tribuindo para que uma tragédia maior não
ocorra. O agronegócio tem segurado o PIB
brasileiro nestes anos de crise. Em 2016,
foi o único setor que teve saldo positivo.
Há 30 anos, éramos importadores de ali-
mentos, e passamos a exportadores mun-
diais, atrás apenas dos EUA e da União
Europeia. Para se ter uma ideia, produzi-
mos 8% do milho mundial, 7,5% do algo-
dão, 30% da soja, 16% da carne bovina e
16% da carne de frango. Em produtos
como arroz, produzimos 2,5% do total
mundial, 5,8% do leite e  3,2% da carne
suína.

O Brasil precisa continuar a pro-
duzir mais e melhor na área disponível, já
que 60% do território brasileiro é intocá-
vel. Temos 28% que podem ser usados
para a produção de frutas, carnes, leite, ovos,
legumes, florestas, verduras, arroz, feijão, soja,
milho, café, algodão, etc.

Temos evoluído muito na produção. Ti-
vemos nossas falhas, apanhamos para apren-
der (os carros não vieram desde sua inven-
ção com cinto de segurança!), mas hoje a pro-
dução brasileira é um exemplo. Temos plantio
direto, em que o solo é preservado, fazemos
duas culturas ao ano para melhor aproveitar
a mesma área e com isso evitar a abertura de
novas áreas. Nossa agricultura é a mais sus-
tentável do mundo, e que se informe quem
acredita no contrário.

Porém, apesar da nossa enorme capaci-
dade de produção, do sol e da chuva abun-
dantes, temos algumas dificuldades à produ-
ção trazidas pelo clima tropical. A principal
delas é o número de pragas e doenças. Mes-
mo quem tem uma horta na sacada do seu
apartamento deve sentir a dificuldade de se
controlar as ervas daninhas, os insetos e as
doenças. Mas em uma horta na sacada ou no
quintal de casa podemos tentar controlar
manualmente, mas nem sempre é possível fa-

zer isso em larga escala. Doenças vêm e des-
troem tudo se não se aplicar um fungicida.

Imagine como exemplo uma pessoa que
fica doente com uma tuberculose e não toma
antibiótico. Pode até não tomar o remédio, mas
vai morrer. Importante ressaltar que o Brasil
consome muito defensivo agrícola porque pro-
duz muito, mas comparado a outros países

nosso consumo é menor por tonelada de ali-
mento produzido. Agora, é preciso que se res-
pondam algumas questões: hoje, a sociedade
brasileira está pronta para abrir mão de grande
parte de suas terras produtivas a fim de não
usar defensivos? O Brasil pode reduzir sua
produção agrícola ou no mínimo não crescer?

Essas perguntas fazem sentido hoje por-
que a escola de samba carioca Imperatriz Leo-
poldinense fez um samba enredo retratando a
questão indígena do Xingu – tema muito jus-
to, por sinal – mas denegrindo a imagem da
produção brasileira. O samba coloca a produ-
ção brasileira como bandida, maléfica.

É injusto generalizar todo o agronegócio
como vilão. Ver esse segmento atacado em
nossa maior festa cultural, de forma equivo-
cada e preconceituosa, é repugnante, é irres-
ponsável. Sabemos que o carnaval tem visi-
bilidade internacional e um enredo chaman-
do produtores de bandidos, de exterminado-
res de índios e destruidores da natureza fará
o serviço de afugentar investimentos impor-
tantes e de macular a imagem do nosso País
entre nós e no exterior.

Sabemos da importância em se preservar
as tradições, da preservação ambiental, da
produção sustentável, mas daí a produção
ser atacada de forma pejorativa, preconcei-
tuosa e irresponsável assim é criminoso. Pro-
duzir no Brasil não tem sido tarefa fácil. Falta
infraestrutura, nossas estradas são péssimas,
a energia é caríssima, temos o combustível

mais caro do mundo. O produtor brasileiro
é um herói, um apaixonado, porque produ-
zir alimentos não tem dia ou hora. A agri-
cultura e a pecuária são a arte de produzir
alimentos e roupas para todos sem distin-
ção entre raças, religiões e classes sociais.

Mesmo na Sapucaí ou em suas casas
assistindo o carnaval as pessoas vão co-
mer pipoca, lanches feitos de trigo, pão,
carne, soja, tomar cerveja feita de cereais,
vestir ou ver fantasias feitas de algodão! É
difícil acreditar que ainda existem pessoas
que acham que os agricultores são bandi-
dos e destruidores de tudo. Acham que
realmente os alimentos vêm das pratelei-
ras dos supermercados e que as roupas

"surgem" nas lojas?
Acreditamos que as tradições e culturas

fortalecem a nação e elas jamais serão sinôni-
mo de ignorância e de pobreza. Somos o país
do futebol, do carnaval e da produção de ali-
mentos, o mundo nos reconhece dessa for-
ma. Devemos nos respeitar e contribuir para
que esses três setores contribuam com renda
e desenvolvimento ao País. Futebol e carna-
val trazem turismo importante para milhões
de brasileiros terem empregos.

O agronegócio também emprega milhões
de pessoas e alimenta todos, mas fica a per-
gunta: a sociedade brasileira quer um país
rico, com igualdades sociais, com oportuni-
dade a todos? Antes de a sociedade respon-
der, deveria pensar e conhecer o interior do
Brasil, ver como seu alimento é produzido,
daí sim responder o que espera do agro.
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Reportagem de Capa

O milho pede 
PASSAGEM

O futuro se revela promissor para o cereal mais importante da agricultura 
mundial. Por anos, o milho foi a cultura mais relevante em termos 
econômicos, tanto para o Brasil como para diversos outros países. 
Apesar de perder protagonismo para a soja e ganhar substitutos 

para a fabricação de rações, o cereal dá fortes sinais de recuperação – 
principalmente em termos de produção e consumo, voltando a atrair o 

interesse do produtor brasileiro e projetando números recordes para 2017

Leonardo Gottems
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A estimativa da Conab é de que sejam 
colhidos 84,5 milhões de toneladas de 
milho na temporada 2016/17, sendo 

que a segunda safra deverá totalizar 56,1 
milhões – simplesmente o dobro da primeira, 
de 28,4 milhões de toneladas. Com o aumen-
to da produção brasileira e com o dólar em 
patamar alto (apesar dos esforços do Gover-
no para conter a moeda norte-americana), 
para esta safra as exportações do cereal são 
estimadas em aproximadamente 24 milhões 
de toneladas. A área plantada total deve re-
gistrar um ligeiro incremento de 1,7%, para 
16,093 milhões de hectares neste ciclo, em 
comparação ao plantio anterior  de 15,922 
milhões de hectares.

O sucesso do milho passa obrigatoria-
mente pelo preço. É o que projeta Alysson 
Paolinelli, presidente-executivo da Asso-
ciação Brasileira dos Produtores de Milho 
(Abramilho), também colunista d’A Granja, 
ao analisar o crescimento do somatório de 
primeira e segunda safras 2016/17 ante as de 
2015/16. Segundo ele, tudo vai depender do 
valor que o cereal conseguir alcançar na sa-
fra de verão. “A expectativa está sendo boa, 
estamos esperando um crescimento grande. 
Falamos de crescimento de até 27%, mas se 
na safra de verão o preço subir, o plantio vai 
ser maior ainda. Se não, deve ser o que está 
sendo esperado, entre 20% e 27% de au-
mento. Agora, se o preço cair, a tendência é 
não ampliar muito. Mas, de qualquer forma, 
nossa expectativa no milho para esse ano é 
muito boa, porque o País está precisando de 
milho internamente. O mercado externo está 
demandante”, projeta Paolinelli.

A diretora de Política Agrícola e Infor-
mações da Conab, Cleide Laia, prevê que a 
segunda safra tende a registrar bons níveis 
de produtividade, visto que todos os estados 
produtores devem realizar o plantio dentro 
do período ideal, com indicações climáticas 
favoráveis até o momento. No entanto, Clei-
de não está tão otimista em relação aos pre-
ços. “Acredita-se que a rentabilidade deve 
ser menor, apesar da diminuição do custo dos 
principais insumos, pois os preços devem ser 
bem mais baixos que os registrados no se-
gundo semestre de 2016”, prevê. Ela explica 
que há uma perspectiva de maior oferta, e 
que mesmo com a elevação do consumo e 
uma expectativa de aumento de exportações, 
esses fatores não serão suficientes para dimi-
nuir os estoques finais, que estão estimados 
para o final da safra 2016/17 em mais de 12 
milhões de toneladas. Com isso, os preços 

domésticos tendem a ser mais baixos.
Baseado nos mesmos fatores elencados 

pela especialista da Conab, o pesquisador da 
Embrapa Milho e Sorgo Rubens Augusto de 
Miranda projeta um cenário de safrinha re-
corde para 2017. Mesmo considerando uma 
potencial queda do preço em 2017, ele acre-
dita que haverá bom retorno financeiro para 
os produtores, porque o valor do cereal 
ainda está em níveis altos. “Os 
preços devem permanecer 
acima da média histó-
rica, o que, aliado a 
uma boa produção, 
deve garantir uma 
boa rentabilidade 
para os produto-
res de milho”, 
prevê.

C e n á r i o 
internacional 
— Em termos 
de preços, o ba-
lizador mundial 
mais influente é a 
Bolsa de Cereais de 
Chicago (CBOT). É de lá 
que saem as referências para 
os valores praticados no mundo in-

teiro. As cotações continuam em patamares 
baixos, mas em dezembro experimentaram 
uma leve alta de 1,82%, recebendo o suporte 
da forte demanda mundial pelo cereal norte-
-americano, o que puxou altas das exporta-
ções de milho. Outro fator altista é a aposta 
cada vez maior que os Estados Unidos estão 
fazendo no uso de combustíveis renováveis. 
A Agência de Proteção Ambiental (EPA, na 
sigla em inglês) determinou a expansão do 
volume obrigatório de 18,80 bilhões para 
19,28 bilhões de galões para 2017 – o que 
se reflete na demanda por milho, uma vez 
que lá o etanol é basicamente proveniente 
apenas do cereal.

Já os fatores baixistas são a elevada 
oferta de milho mundial e altos 

estoque de passagem, além 
da já consolidada con-

firmação de elevados 
níveis de produtivi-
dade na colheita 
da safra 2016/17 
dos Estados Uni-
dos, bem como a 
conjuntura polí-
tico/econômica 
norte-americana, 
com o dólar forte-

mente valorizado 
sobre as demais 

moedas – o que 
exerce uma pressão de 

baixa sobre o preço das 
commodities. Nesse contexto 

conjuntural, as cotações do milho no 

Cleide Laia, da Conab, prevê 
que a segunda safra tende 
a registrar bons níveis de 
produtividade, visto que 
todos os estados devem fazer 
o plantio dentro do período 
ideal e com condições 
climáticas favoráveis
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mercado internacional seguem em níveis 
baixos, com média mensal em dezembro 
na Bolsa de Chicago chegando a US$ 
4,10/bushel, o equivalente a US$ 161,48/
tonelada. Para se ter uma ideia, na Bolsa de 
Rosário, Argentina, o preço FOB (custos de 
transporte por conta do comprador) atingiu 
US$ 196,23/tonelada no último mês do ano 
passado.

No âmbito mundial, o Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos (Usda) 
divulgou, em seu primeiro boletim mensal 
de oferta e demanda de 2017, uma projeção 
de produção mundial de 1.037,93 bilhão de 
toneladas. O resultado representou um ligei-
ro aumento de 0,11% em relação à estima-
tiva anterior (1.036,73 bilhão). Os estoques 
finais globais foram mantidos em 222,25 
milhões de toneladas. O maior produtor 
de milho são os Estados Unidos, com uma 
previsão de aproximadamente 384,78 mi-
lhões de toneladas, seguido pela China (216 
milhões de toneladas), enquanto o Brasil 
ocupa a terceira posição, com 86,5 milhões 
de toneladas, tendo em quarto a Argentina, 

com 36,5 milhões de 
toneladas, México 
(24,5 mi t), Japão (15 
mi t) e Coreia do Sul 
(9,8 mi t).

Consumo inter-
no e exportação — 
Se no curto prazo a 
tendência é positiva, 
no médio e longo pra-
zos o milho inspira 
ainda mais confiança. 
Paolinelli é um dos 
que se diz otimista, 
principalmente em 
função da demanda 

internacional crescente. Ele aponta as pro-
jeções da Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO) 
demonstrando que o mundo terá um cresci-
mento populacional de mais de 2,5 bilhões 
de pessoas até 2050, chegando a 9,7 bilhões.

Além disso, a maior demanda está 
surgindo em função do aumento de renda 
dos países populosos, especialmente China 
e Índia, que demandam muito milho para 
produção de aves, suínos e bovinos. “A 
cada 20% de crescimento na renda familiar, 
dobra o consumo de proteínas nobres (70% 
de milho e 30% de soja). E nesses países 
que citei está havendo um aumento maior 
que 20%. Então a tendência é de mais do 
que dobrar o consumo. Não há outra forma 
de ração no mundo ainda que substitua”, 
entende. “Nossa expectativa ainda é maior 
do que a FAO publicou”, avalia. Segundo 
ele, no caso de uma análise mais detalhada, 
nesses países, as populações têm média de 
crescimento do PIB muito acima de 2,2%, 
e atingindo até 6,2%. “Portanto, a demanda 
vai ser muito maior”.

O dirigente aponta ainda que surgirão 
muitas oportunidades para quem for capaz 
de produzir milho com outras aplicações. 
Isso porque os Estados Unidos estão incre-
mentando a passos largos seu programa de 
consumo de etanol a partir do cereal. “Esse 
programa já foi implantado há mais de dez 
anos. Até hoje não conseguiu suprir suas 
indústrias para atingir aqueles 150 milhões 
de toneladas que eles projetaram. O máximo 
chegou a 123 milhões, o que leva os EUA a 
serem grandes produtores e demandadores. 
Eles têm comprado milho, inclusive do 
Brasil”, destaca.

O dirigente lembra que outro grande 
produtor é a China, que não tem mais espaço 
e não está conseguindo ampliar mais do que 
já fez. “Cabe a nós da América do Sul – que 
temos espaço para crescer. E quem tem de 
produzir é o Brasil, que tem mais espaço 
que os outros e que desenvolveu tecnologia 
altamente racional para recuperação de 
áreas degradadas: a integração lavoura-
-pecuária, para aproveitar as chamadas 
áreas de pastagem degradadas do Cerrado”, 
acrescenta. “Vamos ampliar a área plantada 
sem derrubar a mata, sem ter problema ne-
nhum com grupos ecológicos. Ao contrário, 
vamos pegar as áreas que estão degradadas 
e vamos recuperá-las com essa tecnologia. 
Então, pode ter certeza que o Brasil vai ser o 
grande beneficiado dessa grande demanda”.

Etanol do cereal por aqui — As várias 
aplicações do milho têm gerado um consumo 
sólido e crescente. Cleide Laia, da Conab, 
projeta que a produção de etanol de milho 
no País deve aumentar exponencialmente, 
uma vez que novas plantas de produção 
devem entrar em funcionamento em 2017. 
Ela aponta ainda que as indústrias flex, que 
não esmagaram milho em 2016 devido ao 
alto custo do cereal, devem retomar ao pro-
cessamento do grão, já que há uma tendência 
de preços mais baixos – principalmente no 
segundo semestre.

Atualmente no setor sucroalcooleiro o 
mercado está mais favorável à produção de 
açúcar do que etanol, o que vai favorecer 
a demanda de milho para a produção de 
combustível. O preço do açúcar no mercado 
externo tende a aumentar a produção dessa 
commodity, em detrimento do etanol na safra 
2016/17. Devido ao mercado favorável, a 
produção de açúcar deverá aumentar 18,9%, 
chegando a 39,8 milhões de toneladas. 
No que se refere ao etanol, a despeito do 
aumento da produção de etanol anidro (mis-

“Os preços devem 
permanecer 
acima da média 
histórica, o que, 
aliado a uma boa 
produção, deve 
garantir uma boa 
rentabilidade para 
os produtores 
de milho”, estima 
Rubens Augusto 
de Miranda, da 
Embrapa Milho e 
Sorgo
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turado na gasolina e utilizado como insumo 
industrial) de 11,2 bilhões para 11,4 bilhões 
de litros, a produção de etanol hidratado 
(combustível nos veículos flex) deverá redu-
zir 14,3% em relação a safra anterior. Assim, 
a produção de etanol hidratado deverá cair 
para 16,5 bilhões de litros. Mesmo assim, 
com as indústrias apostando mais no açúcar, 
o milho pode assumir o papel de substituto 
como matéria-prima para o etanol.

Mais frango, mais ração — Miran-
da vê uma demanda mais aquecida no 
consumo interno para criação de animais, 
com expectativa de aumento em 2017. 
Segundo ele, os novos surtos de 
gripe aviária que surgiram 
recentemente em várias 
partes do mundo não 
somente no Sudeste 
asiático, pode fa-
vorecer as expor-
tações do setor 
avícola, caso o 
Brasil mantenha 
a doença con-
trolada. “Mais 
carne de frango 
exportada signifi-
ca maior consumo 
doméstico de milho. 
Diversas instituições 
apontam a recuperação 
das vendas externas em 2017. 
Apesar do otimismo, é preciso cau-
tela frente à supersafra de milho nos Estados 
Unidos. Também não devemos nos esquecer 

da Argentina, cujas exportações de milho 
superaram os do Brasil”, alerta Miranda.

Francisco Turra, presidente da Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal (ABPA) 
confia que as grandes produtividades pro-
jetadas para a safra de milho brasileira ate-
nuem o problema de abastecimento interno 
verificado em 2016. Ele chama a atenção ao 
fato de que boa parte da produção brasileira 
já está garantida apenas com o consumo 
do setor de aves e suínos, sem mencionar 
bovinos e leite. “A tendência é que nós, este 
ano, entre aves, suínos e ovos, tenhamos um 

consumo de, quem sabe, 50 milhões de 
toneladas. Portanto, um grande 

estímulo para o produtor de 
milho”, projeta.

O dirigente reco-
nhece a necessidade 

de remunerar me-
lhor o produtor 
para estimular o 
plantio de milho 
com tecnologia 
e qualidade, re-
conhecendo que 
o problema prin-

cipal no passado 
foi o preço vil pago 

pelo cereal. Já em 
2016 aconteceu justa-

mente o inverso, com so-
brevalorização. “Com a safra 

normal e estoques mundiais normais, 
temos que voltar aos preços históricos de 
R$ 30 (por saca de 60 kg) ou algo assim, 

que seria o preço 
razoável”, explica. 
Ele critica aque-
les que pretendem 
fazer com que o 
milho chegue a R$ 
40, pois não seria 
possível repassar 
esse valor ao con-
sumidor brasileiro 
de frango e suínos, 

uma vez que houve queda no consumo com 
12 milhões de desempregados no País.

Otimista, produtor busca recuperação 
das perdas de 2016 — O ano de 2016 foi 
muito difícil para muitos agricultores que 
plantaram milho na segunda safra no Paraná. 
No meio do ano ocorreram sucessivas gea-
das que queimaram boa parte das lavouras 
no estado. O produtor da região de Londrina 
João Nazima perdeu no ano passado quase 
toda a sua lavoura de milho por causa do 
frio intenso. Em uma área de 70 hectares 
plantados na safra 2015/16, ele chegou a 
colher apenas 25 sacas por hectare.

Neste ano, o associado da Cooperativa 
Integrada está otimista com a segunda safra, 
devendo plantar 90 hectares de safrinha para 
colher 100 sacas por hectare. Nazima tem 
um sentimento positivo quanto ao mercado 
porque a quebra de safra que ocorreu no 
inverno passado reduziu a oferta de milho, 
o que elevou os preços pagos aos agricul-
tores. Ele é otimista também em relação ao 
futuro do cereal. Segundo ele, a cada ano 
a produção aumenta devido à elevação da 
demanda. E frisa que os estoques de milho 
estão baixos, por isso, acredita que os preços 
vão melhorar.

A elevação dos custos de produção é um 
agravante na opinião do produtor, principal-
mente a inflação nos valores das sementes. 
No ano passado, por exemplo, Nazima pa-
gou em torno de R$ 300 a saca de semente. 
Para o ciclo 2017/18 o valor passou para R$ 
700. O produtor paranaense salienta que sen-
te falta de incentivos ofertados pelo Governo 
no apoio à produção de milho. Com o ob-
jetivo de travar os seus custos de produção, 
ele faz permuta com a cooperativa. A troca 
de grãos por insumos é uma prática comum 
no sistema cooperativista. E na Integrada o 
associado pode fixar o valor de suas dívidas 
antes mesmo de plantar.

Por melhores condições para a ca-
deia — O paranaense Carlos Apoloni, de 
Quarto Centenário, está atento a todas as 

Francisco Turra, presidente 
da Associação Brasileira 
de Proteína Animal, revela 
que boa parte da produção 
brasileira do cereal já está 
garantida apenas com o 
consumo do setor de aves e 
suínos, sem contar bovinos 
e leite
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informações que possam ajudar na safrinha 
e acredita na tecnologia para ampliar sua 
colheita. Ele lembra que, nos últimos anos, 
os avanços estão tornando as lavouras mais 
produtivas para os agricultores que seguem 
as recomendações sobre a época de plantio, 
potencializando os altos rendimentos. Apo-
loni aguarda uma boa produtividade, caso a 
previsão de chuva se mantenha normal nos 
próximos dois meses.

Ele afirma que vai manter os mesmos 
3.150 hectares de área plantada 
do ano anterior. No entanto, se 
diz pouco otimista em termos de 
retorno financeiro: “Da maneira 
que se conduz, com o preço 
internacional baixo e estoques 
(altos) no Brasil, a rentabilidade 
não será boa neste ano. Os custos 
para o milho foram projetados 
para R$ 35 a saca, mas a projeção 
para colheita já indica preços menores de 
R$ 30. Na verdade, tudo vai depender da 
produtividade para compensar o custo de 
produção”. O produtor conta que, apesar de 
os juros terem subido próximo a 10% ao ano 
(no seguro e em outros produtos bancários), 
continua conseguindo recursos utilizando 
apenas o financiamento controlado pelo 
Governo, dentro do limite por CPF.

Ele faz um desabafo sobre as dificulda-
des que a cadeia do milho enfrenta no Brasil, 
afirmando que o cereal só apresenta renta-
bilidade se for exportado. “Se dependermos 
apenas das vendas para o mercado interno, 
o produtor estaria no prejuízo”, queixa-se. 

Apoloni conta que diminuiu a procura por 
milho após o último mês de setembro, e 
que por isso a produção está toda estocada 
– exceto para alguns produtores que con-
seguiram facilidades com o Governo para 
vender o cereal.

Questionado sobre o que seria necessá-
rio para sanar os tradicionais problemas da 
cadeia no Brasil, o produtor menciona que o 
Governo deveria olhar o setor agropecuário 
como um todo, e não tentar resolver proble-
mas apenas de um segmento. Ele se queixa 
do que aconteceu no ano passado, quando, 
diante de uma oferta apertada, o Governo 
acabou facilitando a entrada de milho e, 

mesmo com uma safra boa, com preços 
internacionais baixos e previsão de poucas 
exportações brasileiras, isso acabou prejudi-
cando o mercado interno. “Essas oscilações, 
tanto para cima quanto para baixo, não be-
neficiam nem os produtores, nem a cadeia 
produtiva, pois o Governo tenta intervir por 
conta da cadeia do frango, e quando o faz, já 
é tarde e acaba por atrapalhar os produtores 
de milho”, conclui.

Perspectivas em meio ao tumulto polí-
tico — As turbulências político-econômicas 
vivenciadas no Brasil afetam negativamente 
o mercado como um todo, e não apenas a 
cadeia do milho. Variáveis como juros, cré-
dito e câmbio estão entre as mais afetadas 

em momentos de incerteza, 
e afetam diretamente deci-
sões de investimento que, 
por sua vez, se refletem 
em todas as atividades pro-
dutivas de um modo geral. 
Segundo o Relatório Fo-
cus do Banco Central, que 
apresenta projeções dos 

principais indicadores econômicos estima-
das por cerca de 125 instituições financeiras 
privadas do País e do exterior, publicado no 
final de dezembro, a cotação média da taxa 
de câmbio (R$/US$) em 2017 deverá ser 
de 3,42, enquanto que a cotação esperada 
para o fim de 2017 deverá ser de 3,50. Es-
sas projeções são de 5% a 10% superiores 
à taxa de câmbio média cotada ao final de 
2016. “Apesar dessa ligeira depreciação do 
real ser favorável as exportações, a taxa de 

João Nazima, da região de 
Londrina/PR, deverá plantar 
90 hectares de safrinha para 
colher 100 sacas por hectare, 
mas reclama que o custo de 
produção aumentou 

Carlos Apoloni, de Quarto 
Centenário/PR, mostra-se 
preocupado com os custos, 
projetados para R$ 35 a saca, 
sendo que a projeção para 
colheita já indica preços 
inferiores a R$ 30
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câmbio não deve ser um fator de mudanças 
em 2017”, analisa o pesquisador da Embrapa 
Rubens Miranda.

Na visão de Cleide 
Laia, da Conab, o País 
tem possibilidade 
de crescimento de 
produção e tam-
bém é um pla-
yer de grande 
importância 
no setor de 
carnes. Com 
os  recentes 
investimentos 
nos portos da 
região conhecida 
como Arco Norte 
– Itacoatiara/AM, 
Barcarena, Miritituba 
e Santarém, todos no Pará, 
São Luís/MA, e Santana/AP – o 
Brasil deve ficar mais competitivo na expor-
tação do cereal, uma vez que compradores 
importantes como Japão e Coreia do Sul 
já são fortes clientes. Devido à tendência 
de preços mais baixos no mercado interno, 
deverá haver um aumento das exportações 
em relação à safra 2015/16. Os produtores 
tendem a negociar um bom volume de milho 
com as tradings. No entanto, sabe-se que a 
competição com outros players, como Es-
tados Unidos e Argentina, deverá ser maior. 
Por isso, é vital que o produtor brasileiro es-
teja atento para aproveitar as oportunidades 
de negociação do cereal.

Programa Mais Milho busca soluções 
para cadeia — Realizado pela Abramilho, 

Embrapa, (Associação dos Produ-
tores de Soja e Milho de Mato 

Grosso (Aprosoja) e Canal 
Rural, o Programa Mais 

Milho é a mais nova 
iniciativa na busca 
pela solução dos 
históricos proble-
mas da cadeia do 
cereal. Tem como 
objetivo principal 
discutir e entregar 
informação aos 

vários segmentos 
ligados ao agro-

negócio do milho. 
Através da promoção 

de fóruns em seis estados, 
serão debatidas formas de 

avançar em produtividade, tecno-
logia, mercado e valorização do produto. 

O chefe de Pesquisa & Desenvolvimento 
da Embrapa Milho e Sorgo Sidney Parentoni 
explica que estão envolvidos nessa iniciativa 
os diversos atores da cadeia produtiva do 
milho (do produtor até o mercado) para 
disseminar pautas e assuntos que impactem 
nos diversos estágios da cultura (do plantio 
à comercialização). Ele cita um exemplo 
recente, o tema “Mollicutes que infectam 
cigarrinhas e causam enfezamento das 
lavouras”, que tem sido um problema que 
impacta diretamente na redução da produção 
em várias regiões. Outro tema abordado foi 

o clima e seu impacto para as principais 
regiões produtoras no final de 2016 e início 
de 2017. “O Programa Mais Milho surgiu 
ao se constatar os altos preços atingidos 
pelo milho em 2016 no Brasil. Percebeu-
-se então a importância de entender como 
esse fato impactou os diversos atores do 
mercado (produtor de grãos, setores de 
carnes e lácteos, mercado, etc.) e a partir daí 
o Programa Mais Milho surgiu como uma 
estratégia de levar informação e um espaço 
para discussão de forma a buscar soluções 
que possam contribuir para aumentar a pro-
dutividade do milho na safra 2016/2017”, 
descreve Parentoni. 

Ele afirma que o Programa Mais Milho 
não irá, isoladamente, conseguir resolver 
os vários problemas ligados à cadeia pro-
dutiva do milho. Acredita que a iniciativa 
atuará positivamente para ajudar a propor 
soluções para alguns dos gargalos da pro-
dução via disseminação da informação. O 
pesquisador acredita que o mercado só irá 
evoluir se discutir de maneira conjunta os 
seus problemas e utilizar a massa crítica das 
diversas instituições na busca de soluções 
desses gargalos. “Deve-se ainda considerar 
que o milho é plantado de Norte a Sul do 
Brasil e os problemas enfrentados no Rio 
Grande do Sul podem ser muito diferentes 
dos enfrentados no Mato Grosso, ou que os 
problemas da safra são diferentes dos da 
safrinha. Isso leva à noção de que muitas das 
soluções/problemas são de caráter regional”, 
analisa. “É preciso percorrer essas diferentes 
localidades, fazendo com que os atores lo-
cais discutam e cheguem juntos às possíveis 

soluções. Antecipa-se então que o 
Programa não pretende ser a solu-
ção definitiva para os problemas 
da cadeia produtiva do milho no 
Brasil, mas sim uma ferramenta 
de diálogo e compartilhamento de 
informações”.

Alysson Paolinelli, da Abra-
milho, afirma que o Programa 

Mais Milho cumprirá seu objetivo se con-
seguir tocar em pontos nevrálgicos para a 
cadeia. O primeiro é a participação decisiva 
do Governo com políticas públicas que 
influenciem positivamente, como garantia 
de preço e subsídio aos produtores. “Em 
todos os grandes produtores de milho no 
mundo o Governo tomou medidas radicais. 
Estados Unidos, China e Europa fizeram 
pesadíssimos programas de política pública 
e chegaram a influenciar muito na produção. 

Reportagem de Capa

A área total plantada (safra 
+ safrinha) deve registrar 
incremento de 1,7%, para 
16,093 milhões de hectares 
neste ciclo, em comparação 
ao plantio anterior, de 15,922 
milhões
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Reportagem de Capa

Garantiram o preço, subsidiaram o milho e 
ainda subsidiam”, lembra. “Aqui no Brasil 
ainda estamos em uma fase em que o Gover-
no não tomou muita posição. Agora, com a 
presença do nosso ministro (da Agricultura, 
Blairo Maggi), que também é um produtor 
de milho, ele conhece e sabe bem quais são 
as motivações e as políticas que não estão 
funcionando e o que ele vai fazer funcionar”, 
sustenta.

De acordo com o Paolinelli, as taxas de 
juros do crédito e a oferta precisam voltar 
aos patamares anteriores à crise econômica, 
bem como a ampliação do seguro rural e do 
crédito de comercialização, além de mais 
investimentos em infraestrutura. “Estamos 
desde 1986 investindo menos que 1,8% do 
PIB em infraestrutura, e precisamos voltar 
a investir 8%. Acredito que esse Programa 
Mais Milho vai chamar atenção para isso. 
Ele está colocando na mesma mesa os 
produtores, consumidores e todas as partes 
que formam a cadeia produtiva, e todos 
eles estão tentando cumprir sua missão. Se 
o ministro aproveitar isso – e ele sabe apro-
veitar bem, fazer com que todos participem 
desse chamado – vai conseguir aumentar 
a produção de milho necessária aqui no 
Brasil”, conclui.

A resposta do ministro Maggi à iniciativa 
foi uma das mais promissoras possíveis. O 
titular do ministério não só se fez presente na 
abertura do 1º Fórum Mais Milho, realizado 
em Cuiabá no início de dezembro, como 
se pronunciou demonstrando interesse em 
participar ativamente do Programa. Como 
contribuição inicial às discussões, ele defen-
deu a aposta no mercado internacional, com 
a diversificação de destinos. “Se quisermos 
ser um País com valor agregado nos nossos 
produtos, temos que usar tudo que compõe 
a cadeia produtiva. A produção de milho é 
a base da nossa economia e que a cultura 
tem sido importante nas negociações que 
a pasta tem feito mundo afora. A demanda 
vem de fora, somos os grandes fornecedo-
res mundiais. A nossa preocupação é abrir 
mercado para não ficarmos reféns de um 
País só, como é o caso da soja com a China”, 
defendeu Maggi.

As projeções apontam que a pro-
dução de milho na segunda safra será 
ajudada pelo clima apenas na região 
Centro-Oeste, onde as chuvas devem 
ser mais regulares e abundantes. Luiz 
Renato Lazinski, meteorologista do 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), afirma que a safrinha de milho 
2017 ainda estará sob a influência do fe-
nômeno climático La Niña, porém, com 
uma intensidade mais fraca. No Sul, as 
precipitações serão muito irregulares e 
concentradas em pequenos períodos, 
intercaladas com estiagens e veranicos 
entre Mato Grosso do Sul, São Paulo 
e Paraná. “Outra coisa que devemos 
ressaltar é que, em anos como este, 
observamos a entrada de massas de ar 
frio com maior intensidade. Portanto as 
ondas de frio podem chegar mais cedo 
este ano, a exemplo do que ocorreu 
no ano passado, quando tivemos as 
primeiras geadas, mais significativas, 
ocorrendo no final de abril e um inverno 
com temperaturas abaixo da média no 
Sul do Brasil. Essas temperaturas mais 
baixas no final do ciclo da safrinha po-
dem afetar um pouco a produtividade 
no Centro-Sul”, prevê.

A meteorologista Desireé Brandt 
(foto) converge em apontar um en-
fraquecimento do La Niña, o que 
permitiu o cumprimento do calendário 
da primeira safra no Sul. Sobre os 
próximos meses, de acordo com a 
temperatura do Oceano Pacífico, ela 
não aponta mais uma interferência 
significativa do fenômeno. “Estamos 
sob uma condição de neutralidade cli-
mática. Em fevereiro vamos observar 
a chuva voltando aos poucos para o 
Sudeste, Centro-Oeste e até mesmo 
para o Matopiba. Não será a condição 
ideal, mas vai aumentar a umidade 
principalmente entre Minas Gerais, 
Goiás, Tocantins e Bahia”, avalia.

Para os próximos meses, a espe-
cialista prevê a atuação de um siste-
ma chamado “zona de convergência 
intertropical”. Trata-se de uma faixa 
de muita instabilidade que migra 
conforme a época do ano para o He-
misfério que estiver em seu verão. De 
acordo com ela, neste ano essa zona 
será mais eficiente e vai beneficiar não 
só a região Nordeste, como também 
vai ajudar a espalhar um pouco mais 
a umidade pelo País – especialmente 
agora em fevereiro e março. Em abril, 
as precipitações perdem força no Cen-
tro-Oeste e, em maio, serão escassas.

“Quem começa a instalar agora 
o milho safrinha vai ter chuva para 
manter a umidade do solo. Esse mi-
lho vai crescer, fechar a lavoura e, 
quando chegar abril (mesmo que a 
chuva não seja tão expressiva quanto 
a de março) será uma chuva que vai 
manter a umidade do solo. Se der 
mais uma chuva em maio – garante 
uma boa safra. Para quem está dentro 
do calendário, não vemos grandes 
problemas”, estima. “Quais são os 
riscos? O problema da neutralidade é 
mais à frente. Quem atrasar o milho 
safrinha, corre o risco de pegar o frio 
lá no final. Porque quando temos uma 
condição de neutralidade climática, a 
massa de ar polar consegue avançar 
pelo Brasil e a chance de ela ser uma 
massa continental é maior”, alerta 
Desirré.

CLIMA DECIDE MUITO 
EM RELAÇÃO À SEGUNDA SAFRA
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Gaúcho de Lagoa Vermelha, Argino Bedin 
(foto) está radicado há 37 anos em Sorriso/MT, 
onde vai plantar 15.600 hectares de milho nesta 
segunda safra – o que representa praticamente a 
totalidade de suas duas propriedades na região. 

Ele explica que deixará de fora apenas uns 300 
hectares referentes a limites de beira de estrada 
e algum canto de difícil acesso. O objetivo é 
colher, no mínimo, 120 sacas/hectare como mé-
dia em toda a fazenda, meta que será alcançada 
com a utilização de “milho de ponta, o melhor 
que tem no mercado”, define. “Vamos fazer o 
possível para ter uma boa produtividade. Há a 
possibilidade de colher até mais, porém, vai de-
pender do clima. Mas se correr tudo bem, vai ser 
melhor ainda essa média”, anima-se o agricultor. 
Otimista, ele confia nas previsões do tempo que 
apontam uma boa quantidade de chuvas até a 
primavera, embora relate que no mês de janeiro 
as precipitações foram irregulares e apenas na 
terceira semana do mês é que vieram as chuvas 
para germinar o milho.

Em termos de preço, Bedin é cauteloso 
em fazer projeções, lembrando a oscilação 
que as cotações do cereal vêm apresentando 
nos últimos anos. Para se proteger, o produtor 
conta que neste ano já fez vendas antecipadas: 
“Se não fizer algo por antecipação, quando o 
preço está razoável, depois de colher se corre 
o risco de vender por qualquer preço. Então 

esse ano eu já comprometi praticamente 90 
sacas/hectare, que já estão em contrato futuro”, 
explica. Ele se queixa do custo bastante elevado 
dos insumos para esta safrinha, justificando que 
utiliza semente e tecnologia de ponta, o que ele-
va o custeio. O produtor conta que, apenas para 
cobrir os custos, é necessário vender ao menos 
100 sacas/hectare. Destaca principalmente a 
inflação ocorrida no preço do óleo diesel e de 
todos os químicos e defensivos, que segundo 
Bedin estão muito altos. “Se não vender bem, 
corre o risco de ter prejuízo”, alerta.

O produtor de Sorriso lembra que existe 
crédito disponível, e que para aqueles que estão 
em dia com as instituições financeiras é relati-
vamente fácil conseguir recurso para custeio. 
Elogia também a política de preço mínimo do 
Governo, e espera que ocorram mais compras 
para a reposição dos estoques públicos, que hoje 
estariam muito próximo de serem zerados. “Eu 
não sei qual é a intenção do Governo, se eles vão 
repor esses estoques, para se ter um regulador do 
mercado, alguma coisa assim. Acho que deve 
existir uma política para garantir a sobrevivência 
do agricultor”, apregoa.

EM SORRISO, MEGA SAFRINHA DE 15.600 HECTARES 
COM PLANTIO DE “MILHO DE PONTA”

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o



30  |  FEVEREIRO 2017

MILHO

Manejo moldado para
ALTAS PRODUTIVIDADES

A condução da lavoura de milho, para se chegar a altas produtividades,
depende da qualidade dos processos de gestão das culturas e da

compreensão da biologia da planta. A rentabilidade é proporcional a
conhecimento por hectare + manejo de cada pé de milho

Engenheiro-agrônomo Dirceu Gassen, pesquisador e consultor, dirceu@dirceugassen.com

A evolução da área cultivada e da
produtividade de milho no Brasil
foi significativa nas últimas safras.

A colheita de 2012, pela primeira vez, foi
maior na segunda safra do que a da sa-
fra considera normal. A primeira safra é
semeada a partir agosto ou setembro e a

F
ot

os
: 

D
ir

ce
u 

G
as

se
n

colheita, no verão, ocupava a área desti-
nada à soja. A segunda safra de verão é
semeada em janeiro e fevereiro, com
colheita nos meses de inverno, seco nas
regiões de clima tropical.

Ao analisar o período de seis anos,
entre 2006 a 2011, e comparar com o

período de seis anos entre 2012, incluin-
do a projeção de safra para 2017, a pro-
dução total aumentou 48%, de 53 milhões
para 78 milhões de toneladas. No mesmo
período, a área cultivada cresceu apenas
14%, equivalente a 2 milhões de hectares.
Portanto, o aumento na produtividade evi-

O coleóptilo se desenvolve em
direção à superfície do solo e para

de crescer ao receber energia solar,
e nesse momento o coleóptilo define

a posição do primeiro nó, dois
centímetros abaixo da superfície
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dencia acréscimo na eficiência de manejo
e de tecnologia, principalmente, porque a
segunda safra sempre foi considerada “sa-
frinha”, com menor investimento em fer-
tilizantes, sementes e sanidade.

A segunda safra brasileira tornou-se
fato novo no mercado mundial, que ocor-
reu como consequência da necessidade
de controle da ferrugem asiática e do
aparecimento das cultivares de soja com
a biotecnologia RR, que continham ge-
nes de juvenilidade. O hábito de cresci-
mento indeterminado, com a indução ju-
venil de florescimento na fase vegetativa
da soja, sem reposta ao estímulo de fo-
toperíodo ao início da floração, permitiu
antecipar a época de semeadura.

A ferrugem da soja, constatada em
2002, disseminou-se pelo País, causan-
do danos severos e a necessidade de pro-
fundas mudanças no manejo da cultura.
Além do uso de fungicidas, também foi
necessário antecipar a época de semea-
dura e adotar cultivares de ciclo mais
curto, para reduzir a multiplicação e se-
veridade da ferrugem. No passado a se-
meadura normal da soja iniciava em no-
vembro e terminava em fim de dezem-
bro, com a colheita em abril e até maio.
Predominavam as cultivares de ciclo tar-
dio com mais de 140 dias da semeadura
até a colheita.

Depois da ferrugem na soja, o início
da semeadura foi antecipado para setem-
bro e outubro, combinado com a adoção
de cultivares precoces, resultando na co-
lheita em janeiro e fevereiro. A colheita da
soja no meio do verão abriu o espaço para
a segunda safra. A soja não poderia ser
semeada na segunda safra pela severida-
de da ferrugem.  O milho encaixou como
cultura viável no sistema de produção,
aproveitando o período de chuvas no Cen-
tro-Oeste e Sudeste, até abril.

As cultivares de ciclo longo apresen-
tam maior estabilidade e potencial de pro-
dução, pelo tempo disponível para se re-
cuperar de eventuais estresses causados
por clima ou pragas. As de ciclo curto e
precoces, adotadas no sistema de duas
safras de verão, exigem maior eficiência
na qualidade dos processos de manejo e
têm maior risco de perdas causadas por
estresses bióticos ou abióticos. Elas exi-
gem maior qualidade nos processos de
manejo na semeadura, na fertilidade do
solo e na sanidade das plantas.

Atenção ao bê-a-bá do cultivo —
O milho é uma planta classificada como

C4, com maior eficiência
na formação de biomas-
sa. No mesmo período
vegetativo e condições de
solo e clima, o milho pro-
duz mais do que o dobro
de biomassa e de grãos do que a soja. O
potencial de produção de milho também
é elevado. Nos Estados Unidos, o cam-
peão de produção em 2016, David Hula,
colheu 33.420 quilos por hectare, equi-
valente a 557 sacas.

A qualidade no processo de semea-
dura determina o vigor e o potencial de
produção da planta. Na semeadura, as
sementes de milho devem ser posiciona-
das a quatro centímetros de profundida-
de e o sulco fechado, para permitir o
desenvolvimento do coleóptilo e posicio-
nar o primeiro nó com raízes definitivas
a dois centímetros de profundidade. A
semente de milho ao germinar emite uma
radícula e quatro raízes laterais. Essas
raízes são denominadas seminais e tem-
porárias, mantendo-se ativas até duas
semanas depois da emergência. Na fase
de germinação, a partir da semente, até a
emergência da plântula, desenvolve-se o
coleóptilo, uma estrutura semelhante a
uma folha subterrânea, que funciona
como bainha para a plúmula ou a primei-
ra folha do milho.

O coleóptilo se desenvolve em dire-
ção à superfície do solo e para de cres-
cer ao receber energia solar. Nesse mo-
mento, o coleóptilo define a posição do
primeiro nó, dois centímetros abaixo da

superfície. Por isso, a
profundidade de posicio-
namento da semente de
milho deve ser a quatro
centímetros de profundi-
dade com o sulco de se-

meadura fechado. Independentemente da
semeadura a três, cinco ou sete centí-
metros de profundidade, o primeiro nó
ficará a dois centímetros abaixo da su-
perfície, determinado pelo momento em
que o coleóptilo chega a superfície do
solo e recebe radiação solar direta. O com-
primento do mesocótilo variará com a
profundidade de posicionamento da se-
mente.

Semeaduras rasas, com até dois cen-
tímetros de profundidade, ou com o sul-
co aberto, forçarão a formação do pri-
meiro nó, próximo à superfície, aumen-
tando a sensibilidade a efeitos de tempe-
raturas baixas (geadas) ou radiação so-
lar e calor. Ambos causando estresses. A
plântula também sofrerá maiores efeitos
de químicos aplicados na lavoura ou pro-
duzidos pela decomposição de material
orgânico (alelopatia). Em qualquer está-
dio vegetativo pode-se calcular a profun-
didade em que foi posicionada a semen-
te, somando-se o comprimento do me-
socótilo com os dois centímetros entre
o primeiro nó com raízes (a base do col-
mo) e a superfície do solo.

A qualidade de semeadura é o pro-
cesso que determina o potencial de pro-
dução da lavoura. E a profundidade de
posicionamento determinará a localiza-

Ao completar cinco folhas
(V5) e o primeiro nó acima da
superfície do solo, a espiga e o

restante das folhas já estão
encaminhados e em formação
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ção da base do colmo da planta de mi-
lho. Os quatro nós coronais subterrâne-
os desenvolverão as raízes permanentes
que nutrirão a planta na fase de definição
dos componentes de produção. Esses nós
formam um triângulo com vértice sobre
o mesocótilo, considerado a base do col-
mo da planta, por onde passam a água e
os nutrientes consumidos pela planta de
milho. O triângulo da base do colmo é
considerado o ponto crítico para a nutri-
ção e a sanidade da planta. A infecção
por patógenos ou o dano de pragas nes-
se local, praticamente, definem a invia-
bilidade de formação de grãos.

Cada planta é uma unidade de produ-
ção e deveria ser manejada como indiví-
duo que determina a produção coletiva
da área de lavoura.  Praticamente não há
compensação para falhas de plantas e há
competição entre plantas agrupadas ou
com datas diferentes de germinação. Cada
planta ocupará um espaço para intercep-
tar energia solar e área de solo para ex-
trair água com nutrientes. A planta bebe
nutrientes todos os dias e ocupará o es-
paço de solo destinado a ela.  Falhas cau-
sarão perdas diretas e plantas agrupadas
competirão entre elas resultando em per-
das no potencial de produção.

Até o estádio V4, a planta está com o
ponto de crescimento abaixo da superfí-
cie e sensível a temperaturas extremas,
que podem retardar o crescimento e ao
encharcamento do solo, causando estres-
ses e facilitando o estabelecimento de
patógenos. Ao completar cinco folhas
(V5) e o primeiro nó acima da superfície
do solo, a espiga e o restante das folhas

já estão encaminhados e em formação.
Em V8, a planta já definiu o número de
fileira de grãos por espiga e, em V12, o
número de óvulos, com estilo-estigma
(cabelos) que poderão ser fecundados e
formar grãos.

Índice de Área Foliar — A soma da
área de um lado de todas as folhas das
plantas em cada metro quadrado de su-
perfície de solo é denominado de Índice
de Área Foliar (IAF). A
área foliar para máxima
eficiência na produção
de grãos é limitada à ca-
pacidade de exposição
das folhas para intercep-
tar energia solar e esti-
mada em quatro metros
quadrados. A planta de
milho completa o ciclo
entre a semeadura e a
maturação fisiológica em
quatro meses e pode
atingir mais de 3,7 me-
tros de altura. Cada
planta produz entre 16 e
24 folhas, como carac-
terística genética, ciclo
da cultura e fertilidade
de solo. Em geral, os hí-
bridos de milho cultiva-
dos no Brasil produzem
entre 18 e 20 folhas.

A folha 1 (estádio
V1) de ponta arredonda-
da é a que emerge do
solo, protegida pelo co-
leóptilo, que permanece
subterrâneo. A folha V5

é formada pelo primeiro nó acima da
superfície do solo. Até essa fase, as fo-
lhas produzem energia para o desenvol-
vimento de raízes e definem o número
de fileiras de grãos na espiga em forma-
ção no ponto de crescimento. A espiga
principal é formada, quase sempre, no
nó da sétima folha, da extremidade su-
perior para baixo. Em alguns híbridos,
pode se desenvolver entre o nó seis e
oito de cima para baixo. A área foliar va-
ria com as características genéticas, fer-
tilidade do solo e clima. Para atingir o
IAF de quatro metros quadrados de área
foliar para um metro quadrado de super-
fície de solo são necessárias dez plantas
com 4 mil centímetros quadrados de área
foliar/metro quadrado ou cinco plantas
com 8 mil centímetros quadrados/metro
quadrado.

Floração — A fase reprodutiva do
milho é caracterizada pela emissão da flor
(inflorescência) masculina ou pendão, e
da flor (inflorescência) feminina, ou es-
piga com estilo-estigmas (cabelos). Cada
pendão de milho pode produzir até 25
milhões de grãos de pólen. A liberação
maior de pólen ocorre no meio do turno
da manhã e no fim da tarde. A membrana
externa do grão de pólen é tenra e frágil,

A unidade de produção é uma planta,
que produzirá uma espiga com número
variável de fileiras de grãos, número de

grãos por fileira e peso de grão (na
imagem, espiga com 981 grãos, a maior

que o autor do texto já conheceu)

Dirceu Gassen: “Cada planta é
uma unidade de produção e
deveria ser manejada como
indivíduo que determina a
produção coletiva da área

de lavoura”
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mantendo-se viável por poucos minutos,
até dessecar. A desidratação, por baixa
umidade relativa do ar ou por ventos se-
cos, dificulta a fecundação. Os períodos
de seca também prejudicam a sincronia
na produção de pólen com o desenvolvi-
mento do estilo-estigma.

O cabelo da espiga é o tubo por onde
o grão de pólen penetra e cresce até che-
gar ao óvulo para a fecundação. Esse
período se completa em até 24 horas.
Enquanto não é fecundado, o cabelo cres-
ce até três centímetros por dia, podendo
ser cortado por insetos ou sofrer danos
físicos, e continuar viável. A cor aver-
melhada da parte exposta do cabelo de
milho, da maioria dos híbridos, ocorre
pela produção de antocianina, induzida pela
fecundação. A fase fértil para a fecunda-
ção da espiga é de aproximadamente dez
dias. Porém, os primeiros três a quatro
dias definem mais de 80% da fecunda-
ção e da produção de grãos. Cada espiga
de milho tem o potencial de produzir pou-
co mais de mil óvulos e o mesmo núme-
ro de cabelos para a fecundação.

Como fazer a estimativa de pro-
dução — A estimativa de produção de
grãos de milho é um exercício simples
de matemática e habilidade de escolher
espigas representativas. Os erros na es-
timativa de produção estão relacionados
com a qualidade de amostragem e não
com o método de calcular. Se o amos-
trador tiver experiência e habilidade de
escolher espigas que realmente represen-
tam a lavoura, os resultados serão muito
próximos da produção real. A unidade de
produção é uma planta, que produzirá
uma espiga com número variável de fi-
leiras de grãos, número de grãos por fi-
leira e peso de grãos. O número de filei-
ras de grãos na espiga é sempre em nú-
meros pares e varia entre 10 e 24. Os
milhos normais e cultivados em condi-
ções mínimas de fertilidade produzem
entre 14 e 18 fileiras de grãos.

O número de grãos por fileira varia
entre 30 e 40. Em alguns casos de condi-
ções ideais para a planta, pode chegar a
50 grãos na fileira. Estresses em diferen-
tes fases de crescimento poderão causar

a formação de nenhum grão na espiga.
Ao se multiplicar o número de fileiras e
grãos por fileira o resultado será o núme-
ro total de grãos por espiga. O peso mé-
dio por grão varia entre 0,20 g e 0,45 g e
é definido pela sanidade e o conteúdo nu-
tricional da área foliar de cada planta. O
exemplo prático de uma espiga com 16
fileiras de grãos, 37 grãos por fileira re-
sultará em 592 grãos/espiga. Com peso
médio de 0,34 grama por grão, resultará
em 201 gramas de grãos por espiga.

Com base na população média de seis
espigas/metro quadrado, a produção será
de 1.204 gramas/metro quadrado ou
12.040 quilos de milho/hectare, ou 201
sacas de 60 quilos. O manejo de milho
para alta produtividade e para rentabili-
dade no sistema de produção de grãos
depende da qualidade dos processos de
manejo das culturas e da compreensão
da lógica da biologia da planta. Pode se
afirmar que a rentabilidade da lavoura é
proporcional ao conhecimento aplicado
por hectare e o manejo de cada planta
como unidade de produção.
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AGRICULTURA DE DECISÃO
para clarear o futuro

O conceito desenvolve bases de dados confiáveis para a simulação de
cenários para a tomada de decisão a partir da inteligência espacial, em
que são simulados diferentes cenários para prever prováveis situações.

Para tanto, são utilizados sistemas de informação geográfica (GIS) e
ferramentas de B.I (Business Intelligence)

Eng. agrônomo José Francisco Braccini Neto, MBA Gestão Empresarial FGV, diretor-executivo da Agrobiz Consultoria em Gestão

O agronegócio cada vez mais
competitivo vem exigindo e
muito a capacidade dos gestores.

E quem está à frente de um empreendi-
mento rural ou agroindústria compreende
que apenas dispor de uma operação efi-
caz e otimizar os recursos já não é sufici-
ente para garantir resultados positivos.
Soma-se a isso o fato de o setor produti-
vo enfrentar inúmeras variáveis, e aque-
las consideradas “não controláveis”, quan-

do se manifestam com maior intensidade,
acabam ocasionando prejuízos e danos ir-
reparáveis. Nesse sentido, tomar decisões
se torna imprescindível, porém, estas pre-
cisam obter o maior grau de acerto pos-
sível. Dessa forma, os gestores devem
desenvolver suas estratégias com o má-
ximo de atenção, baseando-se em infor-
mações precisas e, principalmente, con-
templando as inúmeras variáveis e os di-
ferentes cenários possíveis.

A questão a seguir se adapta tanto para
os produtores rurais, quanto para os agen-
tes compreendidos no antes e no depois
da porteira: como entender o cenário de
forma mais plena e tomar decisões para o
seu negócio com base nos números da
empresa, e relacioná-los aos que vêm
apontando o mercado? Pelo fato de o
agronegócio ocorrer na geografia, ao adi-
cionarmos diferentes estilos e regras para
análise e reportando as mesmas em ma-
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pas, temos uma visão do todo com maior
clareza. Com isso, o processo decisório
torna-se mais preciso e confiável.

A adoção de tecnologias na agricultu-
ra ocorre em ciclos, e se dá por meio de
“ondas” ou “revoluções”. Apesar de a pio-
neira Revolução Verde ter ocorrido há
muito mais tempo, nas últimas décadas
presenciamos uma sequência de  revolu-
ções no agronegócio:

1a  Revolução por meio da biotecnolo-
gia – sementes geneticamente modifica-
das;

2a  Revolução por meio de tecnologia
embarcada – agricultura de precisão;

3a Revolução por meio de tecnologia
espacial – agricultura de decisão.

O conceito de agricultura de decisão
nasceu com o objetivo de desenvolver
bases de dados confiáveis para a simula-
ção de cenários que auxiliem na tomada
de decisão por parte dos gestores. A in-
teligência espacial que compõe esse con-
ceito possibilita simular diferentes cená-
rios, onde é possível prever prováveis si-
tuações acerca do negócio. Utilizando sis-
temas de informação geográfica (GIS)
que, integrados com ferramentas de Bu-
siness Intelligence (B.I) ou até mesmo pla-
nilhas em Excel, permitem visualizar e
analisar o cubo de informações gerado de
uma forma muito mais efetiva, expandin-
do e superando o potencial da geotecno-
logia tradicional.

Ou seja, simplesmente mapear ima-
gens territoriais e colocá-las em um siste-
ma de informação geográfica seria algo
muito básico e que pouco acrescentaria
ao processo decisório. Por esse motivo,
o conceito de agricultura de decisão atua
de forma mais ampla, definindo as regras
de cada negócio a ser analisado, seus res-
pectivos atores, abrangendo todas as va-
riáveis possíveis relacionadas ao tema em
questão e estabelecendo uma lógica nes-
se processo.

Como resultado dessa integração, ge-

ramos uma base de dados que permite
atualizações constantes, cujas análises
podem ser customizadas de acordo com
as necessidades específicas de problema
ou situação, com o objetivo de efetiva-
mente sanar as “dores de cabeça” que se
apresentam aos gestores durante o pro-
cesso decisório. Basicamente, ao analisar
e contemplar todos os aspectos relacio-
nados ao tema, e observando esses resul-
tados em um ambiente visual e ilustrado,
seja pelo report dos números sobre um
determinado território, ou representados
por meio de mapas de calor, obtemos uma
maior clareza para se chegar a determina-
da conclusão.

O Big Data deixa de ser o foco prin-
cipal. A nova busca é pelo Right Data. O
Big Data, que recebeu destaque por meio
de especialistas e da mídia, até o momen-
to tem demonstrado pouca aplicabilidade
prática aos gestores. Esse fator motivou
as empresas a focar na busca pelo Right
Data. Ou seja, ao invés de preocupar-se
em criar mecanismos complexos para
analisar o universo de dados que o Big
Data é capaz de proporcionar, e que mui-
tas vezes inclusive dificulta uma interpre-
tação mais efetiva e precisa, o desafio
passa a ser captar e atuar com base em
dados corretos, precisos, na hora certa e,
principalmente, que apresentem grande re-
levância estratégica para o negócio.

Dentro e fora da porteira — Há
casos interessantes, tanto de multinacio-
nais fabricantes de insumos e máquinas,
quanto de fazendas no Brasil que vêm ado-
tando a agricultura de decisão na elabora-
ção de suas estratégias e também no apoio
tático do cotidiano. Em ambos os seg-
mentos, possibilita a análise de cenários

mais acertada, por estabelecer uma base
sólida que, ao invés de considerar dados
amostrais ou declaratórios, traduz-se em
uma espécie de censo espacial, espectral
e temporal por meio das imagens analisa-
das via satélite, como, por exemplo, o le-
vantamento de áreas efetivas de plantio
de milho no estado do Paraná nesta safra.
Já quando o objetivo for identificar den-
tro dos respectivos municípios quais os
locais onde houve aumento ou redução
de área plantada por cultura, é realizada
uma dinâmica de safras, que realiza a com-
paração das imagens obtidas entre duas
ou mais safras.

Aplicação e cases em indústrias e
fabricantes — Casos interessantes e que
envolvem a agricultura de decisão são lar-
gamente utilizados pela indústria do setor,
multinacionais fabricantes de máquinas,
defensivos e sementes, como forma de
dimensionar suas estruturas comerciais e
identificar potencial de mercado real para
estimar metas. Na área de sementes e de-
fensivos é uma importante ferramenta para
“prever” quais as regiões e períodos mais
suscetíveis à incidência de pragas, e que
obviamente devem apresentar maior de-
manda por produtos, por exemplo, semen-
tes com resistência ao ataque de diabroti-
ca.

Pode-se descobrir também onde efe-
tivamente estão localizadas as áreas de
agricultura e de pastagem e inclusive
acompanhar a evolução ou o decréscimo
no plantio de determinadas culturas por
região e, ao invés de saber-se a totalidade
regional, obter de forma precisa onde as
mesmas estão concentradas. O monito-
ramento da marcha de plantio também
permite às empresas tomar ações de for-
ma proativa perante seus canais de venda
e carteira de clientes. Processos que exi-
gem certificação e ONGs também se va-
lem de tecnologias de mapeamento asso-
ciadas à dados de B.I. focando em áreas
de preservação ambiental para a avaliação

Mapas permitem a leitura de
áreas agrícolas, como a

distribuição espacial das manchas
de plantios e as áreas susceptíveis
à ocorrência de ataque da praga

diabrótica
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das ações de sustentabilidade como for-
ma de validar esses selos.

Aplicação e casos em propriedades
rurais — Dentro da porteira existem
muitos cases de sucesso. Empresas agrí-
colas de grande porte vêm se benefician-
do com soluções que integram seus siste-
mas onde cujas informações são reporta-
das em mapas. E o ponto positivo é que

essas tecnolo-
gias estão se
tornando aces-
síveis às pro-
priedades de
médio porte:

Monitora-
mento de fa-
zendas: as in-

formações de cada matrícula do grupo
produtor de soja, milho e algodão neces-
sitavam integrar seu sistema gerencial, no
qual era feita manualmente a aplicação
dessas informações em imagens atualiza-
das diariamente, gerando custo, maior
carga de trabalho e demandando tempo
para que se extraíssem as mesmas. O que
foi feito? A integração da base de dados
em ambiente de mapas, atualizados cons-
tantemente com imagens de satélite. A em-
presa conseguiu inclusive fornecer infor-
mações precisas para os bancos e demais

fontes de financiamento, gerando segu-
rança e agilidade na obtenção de custeio.
As operações na lavoura são registradas
pela equipe de campo, ou seja, além do
que as máquinas já informam, a gerência
passa a ter conhecimento em tempo real
do que está ocorrendo em cada talhão.

Identificar áreas com deficiências nu-
tricionais e sujeitas a doenças: imagens
especiais de satélite conseguem identifi-
car as áreas onde há necessidade de cor-
reção e que, possivelmente, o potencial
máximo de produção não seja atingido.

Facilitar a liberação de crédito pelas
instituições financeiras: classificar as
matrículas de terra, de acordo com indi-
cadores que atualmente são utilizados na
produção e exigidos para a garantia de fi-
nanciamentos bancários. De posse des-
sas informações, o produtor consegue a
concessão de crédito de forma mais ágil
e facilitada por parte dos bancos.

Conformidade com o Código Flo-
restal, unidades de conservação e reser-
vas indígenas: é uma tendência em pro-
priedades compostas por mais sócios,
principalmente em holdings, como for-
ma de evitar autuações por infrações
não previstas ou até mesmo o risco de
perda da propriedade, nos casos em que
a mesma esteja localizada em áreas de

Exemplos do mapa de calor
referente às áreas de milho

plantadas no Paraná, as
áreas de pastagem em

Primavera do Leste/MT e a
área plantada no Rio

Grande do Sul
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A agricultura de decisão possibilita
averiguar se a propriedade está
em conformidade com o Código

Florestal ou dentro de unidades de
conservação ou reserva indígena
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conservação ou em reservas.
Responsabilidade socioambiental e

certificação da produção: esse ponto é
importante para propriedades rurais que
pretendem obter certificação visando à
obtenção de créditos de carbono e para
garantir selo de produto certificado, exem-
plo de sustentabilidade na produção, além
de ser uma forte tendência para aqueles
produtores que pretendem garantir o for-
necimento nos próximos anos para as
grandes tradings agrícolas.

Qualificar-se como fornecedor para
tradings: as principais tradings compra-
doras de commodities agrícolas vêm mo-
nitorando áreas que apresentam plantio
sobre desmatamento. Áreas desmatadas
a partir de 2008 e que estejam sendo utili-
zadas para a agricultura serão descarta-
das como fornecedoras por essas empre-
sas, que cumprem exigência do mercado
externo. As propriedades rurais que esti-
verem de acordo com a legislação am-
biental terão mercado assegurado.

Investimentos na aquisição de terras:
dados climáticos, de solos e preços de
mercado de áreas agrícolas, quando cru-
zados com características como solo,
aptidão regional, relevo (declividade), ba-
cias hidrográficas e infraestrutura logísti-
ca tornam-se de grande relevância na to-
mada de decisão de compra de terras por
parte de grupos de investidores ou de pro-
dutores que estão em franca expansão, e
que tem por objetivo a compra de novas
propriedades rurais.

Esses avanços e soluções não são pri-
vilégio somente das grandes fazendas e
corporações. Por meio de imagens de alta
definição analisadas com um mesmo pro-
pósito, torna-se possível a grupos de pro-
dutores profissionalizados o acesso a esse
nível de informações, que são relevantes
para a tomada de decisão em lavouras.

Mais aplicações — Outras soluções

Braccini: a agricultura de decisão
tem como objetivo não apenas

profissionalizar o processo
decisório, mas também embasar
com dados e fatos as alternativas

levadas em consideração
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oe ferramentas modernas que complemen-

tam e contribuem para a tomada de deci-
são são as seguintes:

Gestão de riscos: o gerenciamento de
riscos na gestão da produção de commo-
dities agrícolas apresenta-se sob uma for-
ma muito mais ampla nos dias atuais, com-
preendendo além dos riscos de mercado
tradicionalmente analisados. A simulação
de cenários é possível em vários casos,
envolvendo praticamente todas as áreas
da empresa. Da operação até riscos legais
(principalmente os trabalhistas, tributári-
os e ambientais).

Monitoramento da irrigação: já é
uma realidade acessível, inclusive a agri-
cultores de menor porte, a possibilidade
de o produtor tomar a decisão de quan-
do, quanto e onde irrigar baseada em fer-
ramentas inovadoras como a AgroSmart,
uma startup brasileira acelerada pelo
Google e que em 2015 foi selecionada
em um programa da Nasa, onde partici-
pou de imersão na universidade da insti-
tuição. Por meio de sensores instalados
em cada talhão no campo, integrados
com dados de previsão do tempo e ima-
gens obtidas por drones e satélites, o pro-
dutor obtém maior controle das opera-
ções e toma decisões mais precisas, dis-
poníveis por tablet ou smartphone. Esse
tipo de monitoramento permite a econo-
mia de água em até 60% com a conse-
quente redução de custos e aumento da
produtividade ao entregar exatamente o
que a planta necessita em cada fase do
seu desenvolvimento.

Mesmo quando há um cenário de in-
certezas, as tendências devem ser consi-
deradas. Estimar riscos e realizar investi-
mentos onde o retorno se torne viável e,
principalmente, sem comprometer a saú-
de financeira da empresa e suas metas de
longo prazo, devem ser almejados cons-
tantemente. Porém, não há mais espaço

para que decisões sejam tomadas basea-
das no empirismo e simplesmente por in-
tuição ou feeling.

A agricultura de decisão é um concei-
to que desenvolvemos com o objetivo de,
não apenas profissionalizar o processo
decisório, mas também embasar com da-
dos e fatos as alternativas que são leva-
das em consideração para o negócio.
Independentemente do porte da empre-
sa, seja propriedade rural, agroindústria
ou fabricante, os acertos e erros cometi-
dos pelos seus gestores em nível estraté-
gico possuem tanta ou mais relevância que
o ciclo de produção. O mercado exige agi-
lidade para que as decisões sejam toma-
das, e suas respectivas consequências
causam impactos que, de acordo com o
grau de acerto obtido, podem ser positi-
vos ou negativos, refletindo diretamente
nos resultados das empresas.
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IAF: diagnóstico preciso
ao alcance do produtor

O Índice de Área Foliar (IAF) revela quantos metros quadrados de folha
existem em cada metro quadrado de lavoura, ou seja, a área de folhas
sobre o terreno. Isso permite uma série de intervenções no manejo da

lavoura, inclusive para a eficiência na pulverização. No Brasil já existe um
equipamento para a medição indireta do IAF

Prof. Dr. Rogério C. Campos, professor do Departamento de Matemática e Estatística da Universidade Federal de Pelotas - UFPel
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D uas folhas evapotranspiram mais
que uma, três folhas, mais que
duas, e assim por diante”.  É no

mínimo curioso lembrar do número de
vezes que o professor Nilson Villa
Nova, da Esalq/USP, repetiu essa ób-
via afirmação. Era evidente a preocu-
pação desse notável agrometeorologis-
ta com a necessidade de que seus alu-
nos não deixassem de pensar nisso.
O professor achava necessário repe-
tir que a evapotranspiração era o ou-
tro lado da equação do rendimento da
cultura. E sempre deixava claro que
havia uma interface nesse processo,
a folha.  O que já estava bastante cla-
ro para um experiente agrometeorolo-
gista, hoje tornou-se ainda mais rele-
vante e decisório para o ajuste do ma-
nejo com foco na produtividade.

A busca por processos e posicio-
namentos para aumentar a produtivi-
dade exige que o produtor observe ca-
racterísticas que são específicas da
sua lavoura. Mais que observar, o pro-
dutor deve estar preparado para reali-
zar medições dessas características.
A quantificação evitará a tomada de
decisão com base em informações
subjetivas, muitas delas comprometi-
das apenas com calendários. É um
equívoco não lembrar que as culturas
devem ser manejadas sob a ideia de
que as modificações são dadas por es-
tádios, e não por estágios

-. Mas como
essa ideia se aplica quando o agricul-
tor volta sua atenção para a quantida-
de de folhas da cultura?

O foco era a folha não por acaso.
O professor Nilson Villa Nova queria
dizer que o rendimento da cultura é
construído pela quantidade e pela efi-
ciência das folhas. Portanto, qualquer
decisão de manejo será mais acertada
se essa variável for levada em conta.

Antes de pontuar algumas dessas
decisões, vamos pensar sobre algumas
formas de entender a distribuição e a
quantidade da folhagem em um dado
instante do ciclo da cultura. Em uma
determinada fase do desenvolvendo da
cultura, um volume sobre o solo con-
fina a folhagem, esse volume está em-
bebido por folhas, cada uma com sua
respectiva área. Essa constatação pos-
sibilita pensar a medida “densidade de
folhagem” (m2/m3), ou metro quadra-
do de folha por metro cúbico do vo-
lume ocupado pela cultura. Quando

“ essa densidade é acumulada do topo
da cultura até o solo, tem-se o “Índi-
ce de Área Foliar” (m2/m2), abreviado
para IAF. O IAF revela quantos me-
tros quadrados de folha estão presen-
tes em cada metro quadrado do
terreno. Portanto, revela a soma da
área de todas as folhas confinadas no
volume que se forma sobre cada me-
tro quadrado do terreno.

Ambiente & manejo — A expec-
tativa do intervalo de variação do va-
lor do IAF depende do tipo de cultura
e da variedade. Mas o ambiente é de
fato quem governa as variações rela-
cionadas ao manejo. É um desafio
elencar práticas de manejo que não
estejam relacionadas com o valor do
IAF no momento da intervenção. O
que buscamos defender é a necessi-
dade de que essas práticas dependam
de medições acuradas do valor do IAF.

O que o produtor aprende sobre
sua cultura a partir da quantificação
instantânea do IAF? Por que o produ-
tor precisa estar atento à variação des-
sa quantidade? Não seria uma preo-
cupação do professor Villa Nova, e,
consequentemente, do produtor, se o
IAF fosse dado pelo calendário inicia-
do na semeadura. O produtor sabe que
uma mesma variedade, plantada na
mesma área e no mesmo dia do ano,
pode chegar a diferentes valores de
IAF para um mesmo intervalo de tem-
po. Basta que as condições ambien-
tais sejam distintas entre os anos de
cultivo. E elas sempre são. Ele sabe
que haverá uma evolução específica
do IAF para cada ano de cultivo. Cul-
turas e variedades obedecerão a re-
gras próprias de arquitetura para a evo-
lução do IAF. Diante dessa reconhe-

cida variação, vamos pontuar algumas
tomadas de decisões implicadas com
o IAF.

Pode ser defendido que a análise do
IAF tem poder de diagnóstico bastan-
te análogo aos exames laboratoriais so-
licitados pelos médicos. Por meio dos
exames, o médico busca saber se o
paciente possui indicadores apropria-
dos para sua idade e característica.
Com base nesses indicadores, o mé-
dico faz recomendações e submete o
paciente a tratamentos. Uma diferen-
ça entre a utilização do exame labora-
torial pelo médico, e a não utilização
da medida do IAF pelo produtor como
diagnóstico, está na disponibilidade do
método da análise. À frente abordare-
mos as questões metodológicas sobre
a determinação do IAF.

Diante da indisponibilidade de in-
formações locais específicas para a to-
mada de decisões sobre sua lavoura,
o agricultor posiciona o manejo com
base em calendários fixos. Compro-
metido com os calendários, o produ-
tor perde a possibilidade de ajustar o
posicionamento de aplicações de de-
fensivos, de adubação, da lâmina de
irrigação, etc. Em parte, vale a analo-
gia com a situação em que o médico
utiliza somente a idade do paciente
como o diagnóstico. Assim como o
paciente, a cultura interage com o
ambiente para e assumir característi-
cas próprias ao longo do tempo. Pro-
cessos fisiológicos e fitopatológicos
variam para tornar específica a rela-
ção entre o tempo e a intervenção.
Evoluindo ao mesmo tempo, às vezes
como causa, às vezes como conse-
quência, está o valor do IAF.

Por mais eficiência das pulveri-
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zações — Pelo acompanhamento da
evolução do IAF, pode-se realizar uma
projeção para a máxima eficiência das
pulverizações. A distribuição das fo-
lhas nas camadas da cultura dentro da
estrutura do cultivo em linha pode ser
caracterizada por medições do IAF.
Precisa ficar claro que atualmente a
decisão é no máximo baseada na aná-
lise de uma macroestrutura composta
pela linha e pelo espaço entre as linhas.
Nenhuma consideração é feita sobre
a distribuição da densidade das folhas
dentro do volume da cultura. A distri-
buição das folhas nas camadas da cul-
tura é uma informação essencial para
avaliar a eficiência das pulverizações.

De mais óbvia importância é a in-
formação sobre a variação espacial do
vigor vegetativo dentro da área. São
inúmeras as causas relacionadas às
ocorrências de manchas de vigor em
uma área onde se espera um sistema
homogêneo. A variação do vigor ve-
getativo é diretamente relacionada ao
valor do IAF. A obtenção de medidas
especializadas do IAF permite que o
produtor entenda as causas da varia-
ção do vigor e construa um sistema
homogêneo.

Outra aplicação surge com o fato
de que o IAF está implicado com a
população de plantas. A decisão sobre
a população ocorre no momento da se-
meadura, mas ainda aguarda as con-
dições do ambiente de produção para
que se confirme como ótima. Essa po-
pulação estará ajustada se a eficiência
da área foliar distribuída no volume
da folhagem puder garantir a distri-
buição dos fotoassimilados para todas
as partes produtivas da planta. Mais
uma vez as medições do IAF servirão
como diagnóstico para o efeito da ado-
ção da população, pois poderão reve-
lar a presença e a eficiência do enfo-
lhamento da cultura. Essa avaliação se
torna importante diante da variabilidade
promovida pela interação entre culti-
var, ambiente, germinação, vigor e
população.

Outras potenciais aplicações do va-
lor diagnóstico do IAF ainda podem
ser trazidas para essa discussão. Da-
nos causados por ataques de pragas e
doenças modificam diretamente estru-
tura foliar e, portanto, a prática de
medir o IAF da cultura possibilita
quantificar o nível de dano causado.

Discutida a exis-
tência de algumas re-
lações estreitas entre
o manejo e o IAF,
podemos voltar a
pensar no papel diag-
nóstico da medida, e
como torná-la rotineira para o produ-
tor. O método direto destrutivo para
determinação do IAF é, na prática,
“impraticável”. Além de toda dificul-
dade operacional e demanda de tem-
po, sua execução dificilmente é reali-
zada sem erros. Mesmo para fins de
pesquisa, o método direto destrutivo
raramente é realizado. Vale perguntar
se essa dificuldade não tem sido a cau-
sa para o pouco investimento na cons-
trução de processos decisórios basea-
dos na quantificação do IAF.

A tentativa de caracterizar estatis-
ticamente a quantidade e a distribui-
ção de órgãos de plantas teve início
décadas atrás com o advento da área
da fitometria. Parte da fitometria se
desenvolveu sob demanda das pesqui-
sas em modelagem do regime de ra-
diação em estandes de plantas natu-
rais e cultivadas. A fitometria hoje tem
papel destacado nos modelos globais
de Circulação Geral da Atmosfera, de
Circulação de Carbono e de Previsão
Climática.

Equipamentos para medir o IAF
— Juntas, a fitometria e a física da
radiação são a base para proposição
de métodos rápidos para medição do
IAF. Esses métodos são baseados na

utilização de equipa-
mentos que possibili-
tam a medição rápida,
precisa e não destru-
tiva do IAF. O uso
desses equipamentos
ainda não teve difusão

no agronegócio brasileiro, em parte
pela falta de clareza sobre o que muda
a partir da possibilidade de se conhe-
cer o IAF de forma precisa ao longo
do ciclo da cultura. Em parte, tam-
bém pelo desconhecimento sobre o
funcionamento desses equipamentos
na quantificação do IAF. O custo ele-
vado dos equipamentos importados
também é um impeditivo.

É oportuno comentar que o mer-
cado nacional já conta com um equi-
pamento para medição indireta do
IAF. O SLAI-20121A permite realizar
a medição rápida, precisa, espacializa-
da e não destrutiva do IAF de cultu-
ras. Além do custo muito abaixo dos
equipamentos importados, o SLAI-
20121A foi projetado com a implemen-
tação de utilidades específicas. Entre
elas, a espacialização das medidas de
IAF que já são coletadas com coor-
denadas de GPS.

O que o produtor deve entender
para operar o SLAI-20121A e quanti-
ficar o IAF da sua cultura? O equipa-
mento é composto por um sistema que
possui dois sensores intercalibrados e
duas unidades de controle dedicadas
para armazenar, tratar e apresentar as
medidas arbitrariamente posicionados
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A operação de campo para a
medição do IAF com o

equipamento SLAI-20121A, que
permite realizar a medição rápida,

precisa, especializada e não
destrutiva do IAF de culturas
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nas operações de campo. Uma unida-
de fixa faz coletas automáticas acima
da cultura. O operador pode selecio-
nar o número de coletas por segundo,
e assim pode realizar medições em
condições instáveis de radiação no
momento da coleta. Ao mesmo tem-
po, uma unidade móvel é posicionada
pelo operador onde se deseja saber o
valor do IAF da cultura.

A coleta móvel é arbitrada pelo ope-
rador para a obtenção de uma amos-
tra representativa da parcela no
campo. Essa operação é feita
com uma haste leve e regulável para
posicionar o sensor. Estima-se a ne-
cessidade de 30 coletas com o sensor
móvel para caracterizar o IAF da par-
cela de interesse. Cada coleta é ins-
tantânea e a operação toda para a ca-
racterização IAF acontece em não
mais que cinco minutos. Após a cole-
ta, os dados são descarregados no
computador e processados por um

software para gerar o IAF. O
software aplica métodos estatísticos
para avaliar a consistência dos dados
coletados. Em seguida, modelos ma-
temáticos são empregados para trans-
formar o dado coletado no campo em
IAF. Além das medidas de IAF, tam-
bém são registradas a data, a hora e
as coordenadas de GPS da posição de
coleta. Como resultado, o produtor
tem um registro histórico e espacia-
lizado do IAF da cultura.

Para que o produtor assimile a ten-
dência de manejar em sintonia com a
sua realidade, diagnósticos específi-
cos precisarão ser realizados de for-
ma rotineira ao longo do ciclo da cul-
tura. Por isso, destacamos também o
papel que será desempenhado por
equipamentos que possibilitem a me-
dição rápida, precisa, espacializada e
não destrutiva do IAF. Medidas atual-
mente impraticáveis serão rapidamente
obtidas por técnicos e produtores.

Essa facilitação tem potencial para
uma mudança de paradigma na indi-
cação do momento de manejar a cul-
tura. Ao mesmo tempo promoverá a
agregação de valor ao trabalho de téc-
nicos e a melhoria na fluidez da infor-
mação do campo para o escritório.

Por não acompanhar a evolução do
IAF, o agricultor perde precisão na
tomada de decisões importantes para
alcançar a máxima produtividade. E
por não quantificar o IAF, ele não está
orientado a conduzir intervenções es-
pecíficas para a sua situação. Na prá-
tica, ele fica menos conectado com a
necessidade de práticas que são espe-
cíficas para a sua lavoura.

Remoção das folhas para contagem da
área foliar, operação realizada apenas
para validação do equipamento, pois

medição com o equipamento
não requer a remoção destrutiva

 das folhas
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SAÚDE

Atenção para os riscos
 do SOL

Ao mesmo tempo em que precisa cuidar da sanidade
da lavoura, o produtor deve prestar atenção à própria saúde.

Doenças sérias de pele, por exemplo, podem ser evitadas com atitudes
simples, como o uso do protetor solar

Denise Saueressig
denise@agranja.com

S e não for encarada com a devida
seriedade, a exposição à radiação
solar pode ocasionar danos à saú-

de. Acostumados a permanecerem por
muitas horas a céu aberto, produtores e
trabalhadores rurais estão bastante su-

jeitos a problemas que são provocados
quando alguns cuidados básicos deixam
de ser adotados. São queimaduras, man-
chas, sinais de envelhecimento cutâneo
e também o câncer de pele. O médico
dermatologista Sérgio Dornelles expli-

ca que são três os tipos mais frequen-
tes da doença: carcinoma basocelular,
carcinoma escamocelular e melanoma
cutâneo, que representam mais de 95%
dos casos.

O especialista alerta para os peri-
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bém é recomendado o uso de óculos
escuros de ótima qualidade para aju-
dar a evitar o aparecimento de catara-
ta precoce.

Além dos cuidados no dia a dia, é
importante prestar atenção a sintomas
que podem indicar a presença da doen-
ça. O câncer de pele ou mesmo lesões
com potencial a desenvolver a doença
mostram muitos tipos de apresentações
clínicas. “Os carcinomas podem ser
caracterizados por pequenas feridas que
não cicatrizam dentro do prazo habitual
de lesões benignas traumáticas (10-20
dias), mas também podem aparecer
como lesões elevadas e avermelhadas,
endurecidas e que aumentam gradativa-
mente”, detalha Dornelles.

Essas lesões, continua o dermato-
logista, são mais comuns em áreas de
maior exposição solar, como rosto,
orelhas, pescoço, dorso das mãos e
antebraços. O melanoma cutâneo é um
tumor mais grave e, na maioria das
vezes, é uma mancha predominante-
mente escura - mas também pode ter
várias cores na mesma lesão -, além
de poder apresentar as bordas irregu-
lares. “Tão importante quanto anali-
sar essas características, é procurar
recurso médico quando se observar
mudanças em lesões que já existiam
de forma inalterada por meses ou
anos”, observa.

Iniciativas para conscientização
– O câncer de pele é o mais frequente

no Brasil e corresponde, se-
gundo o Instituto Nacional de
Câncer (Inca), a 30% dos tu-
mores malignos. No entanto,
o percentual de cura é alto se
a doença for detectada preco-
cemente.

Em 2012, o Inca contabi-
lizou 134.170 casos novos de
cânceres de pele não melano-
ma. Em 2014, o número su-
biu para 182.130 ocorrênci-
as. No entanto, em 2016, hou-
ve uma redução para 175.760
registros. Santa Catarina,
Mato Grosso e Rio Grande do
Sul têm a maior taxa bruta de

incidência de novos casos. “Se real-
mente está ocorrendo uma estabiliza-
ção nos números, certamente é resul-
tado de um volume crescente de in-
formações divulgadas por várias ins-
tituições, como a Sociedade Brasileira
de Dermatologia, que faz campanhas
há mais de 15 anos consecutivos, além
obviamente, da conscientização das
pessoas sobre os cuidados de preven-
ção”, constata Dornelles.

Entre as entidades representativas
de produtores, também existem inici-
ativas que alertam para a importância
dos cuidados com o sol. Uma delas é
liderada pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar), que in-
clui o assunto em seus treinamentos
realizados em todo o País. O tema da
saúde no campo fez parte das ações
que atenderam mais de 3 milhões de
pessoas ao longo de 2016, quando
também foi realizado o primeiro En-
contro Nacional de Promoção Social
para Saúde Preventiva, em Brasília.

Para colocar em prática as ativida-
des que envolvem a saúde de produ-
tores e trabalhadores rurais, o Senar
conta com parceiros como o Institu-
to Lado a Lado pela Vida, que colabo-
rou com a elaboração de uma cartilha
didática que aborda o câncer de pele.

No Rio Grande do Sul, um dos es-
tados líderes no registro de casos da
doença, vigora desde 2014 a chamada
Lei do Protetor Solar, que prevê a dis-
tribuição gratuita de protetores a agri-
cultores familiares por meio da Secre-
taria da Saúde do estado. Cada agri-
cultor cadastrado junto a um sindica-
to da categoria tem direito a receber
três unidades do produto por ano.

gos identificados entre quem
trabalha no campo. “Existem
estudos demonstrando que
entre 40% e 50% do total da
exposição solar realizada por
toda a vida da maioria das
pessoas ocorre antes dos 16
anos. Esse é o período em
que se iniciam as primeiras
modificações celulares, que
farão com que vários anos
depois apareçam as lesões
malignas, por efeito cumula-
tivo dessas alterações no nú-
cleo das células. Os trabalha-
dores rurais e familiares,
como iniciam precocemente com ex-
posição solar, enquadram-se nessa si-
tuação de maior risco”, destaca.

Pessoas claras e aquelas que quan-
do se expõem ao sol ficam com a pele
avermelhada, com pouco ou nada de
bronzeado, são as mais suscetíveis ao
câncer de pele. As chamadas pintas
ou sinais melanocíticos, quando pre-
sentes em grande número (mais de 50)
também são indicativos de maior ris-
co ao melanoma. Ainda existe uma
relação com o histórico familiar. “Pes-
soas com casos na família têm mais
chances de ser portadoras durante sua
vida, principalmente se tiverem expo-
sição solar importante sem proteção”,
explica Dornelles.

Outro detalhe importante está re-
lacionado ao tipo de exposição. O car-
cinoma escamocelular, por exemplo,
possui uma franca relação com a ex-
posição solar continuada, ou seja,
aquela que ocorre quase todos os dias
do ano, uma característica do traba-
lho rural.

A importância da prevenção - Ati-
tudes adequadas e que podem mini-
mizar a chance de ocorrência de cân-
cer de pele incluem o uso de proteção
física com vestuário adequado, ou
seja, camisas ou camisetas e chapéus
apropriados, com abas para orelhas e
pescoço. O filtro solar é item indis-
pensável. “Para quem permanece mais
de duas horas ao sol por dia, é acon-
selhável o uso de filtros com fatores
de proteção solar (FPS) maiores que
30, com aplicações a cada duas ho-
ras. Para as roupas, são indicados
materiais filtrantes como o nylon e o
poliéster, ou tecido de algodão de den-
sidade alta”, orienta o médico. Tam-

Dermatologista Sérgio Dornelles: é
importante procurar recurso médico

quando ocorrerem mudanças em
lesões que já existiam de forma
inalterada por meses ou anos
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GESSO agrícola: para quê
e onde funciona

Entre as vantagens do produto está o fornecimento de cálcio,
para as camadas subsuperficiais, e de enxofre, a precipitação do alumínio

tóxico em profundidade e o provimento de pequenas doses
de fósforo e de micronutrientes

Engenheiro agrônomo, doutor em Solos e Nutrição de Plantas Vinicius de Melo Benites, pesquisador da Embrapa Solos

G esso é o nome popular do com-
posto químico sulfato de cálcio
dihidratado. Esse produto é um

sal de média solubilidade (2,5 gramas/
litro) formado pelos elementos quími-
cos cálcio, enxofre, hidrogênio e oxi-
gênio. O gesso pode ser encontrado na
natureza na forma de depósitos sedi-
mentares, mas também é resultado de
algumas reações químicas industriais,
sendo a mais conhecida a reação de aci-
dificação de rochas fosfáticas com áci-
do sulfúrico para a produção de fertili-
zantes fosfatados solúveis. O gesso re-
sultante do processo industrial de pro-
dução de fertilizantes é chamado gesso
agrícola. Vale lembrar que as aplicações
do gesso natural, e também de outras
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fontes de gesso (p. ex.: gesso resultan-
te da recuperação de material de demo-
lição onde se utilizou dry wall), seguem
a mesma lógica da aplicação do gesso
agrícola.

O gesso agrícola é, portanto, o resí-
duo da reação de acidificação de rocha
fosfática, em que o ânion sulfato pro-
veniente do ácido sulfúrico reage com
o cálcio presente na rocha fosfática for-
mando o gesso e liberando o fósforo da
rocha na forma de ácido fosfórico. Esse
gesso, por sua vez, é separado do ácido
fosfórico por processo de centrifuga-
ção, formando depósitos por vezes gi-
gantescos desse material, que ficam ar-
mazenados em lagoas de decantação e
posteriormente em pilhas.

Em vários locais no mundo onde há
a produção de fertilizantes fosfatados a
partir de rochas sedimentares, o gesso
é considerado inapto para a utilização
agrícola, uma vez que essas rochas po-
dem apresentar concentrações signifi-
cativas de alguns metais pesados e de
radionuclídeos (Ex.: cádmio, cromo,
urânio, rádio). Porém, no Brasil, onde a
exploração de rocha fosfática é concen-
trada em materiais de origem ígnea, as
concentrações de contaminantes no ges-
so são muito baixas, o que permite o
seu uso agrícola. Vale lembrar que o
gesso agrícola, além de conter os nu-
trientes cálcio e enxofre, também con-
tém teores significativos de fósforo (±
0,7%) e pode conter alguns micronu-
trientes dependendo da rocha da qual
foi extraído.

O gesso apresenta solubilidade mé-
dia bastante superior à solubilidade do
calcário, porém, inferior à solubilidade
de outros sais utilizados como fertilizan-
tes – como, por exemplo, o cloreto de
potássio. Considerando-se a solubilida-
de do gesso, é de se esperar que em
solos agrícolas o gesso aplicado em uma
safra seja totalmente solubilizado no
mesmo ano de aplicação, diferentemente
do calcário, que pode continuar se dis-
solvendo em até dois ou três anos. Uma
vez dissolvido, o gesso resulta em um
par iônico formado pelo cálcio e pelo
sulfato. Esses dois íons percolam jun-
tamente no perfil, atingindo as camadas
subsuperficiais, dependendo da textura
do solo, da intensidade de chuvas e das
condições eletroquímicas do solo (Ca-
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solo, pois o produto não promove alte-
rações significativas no pH do solo.

O gesso pode até ser considerado
substituto do calcário como fonte de
cálcio, mas essa, definitivamente, não é
a única função do calcário, que não deve
ser negligenciado em nenhum sistema
de produção agrícola em solos ácidos.
Inclusive, há vantagens em se aplicar a
mistura de gesso com calcário, uma vez
que a umidade residual do gesso facilita
a redução de perdas de calcário pelo
vento durante a aplicação, e a baixa
umidade do calcário ajuda a secar um
pouco o excesso de umidade do gesso.
Alguns aspectos a considerar ainda so-
bre o gesso:

●  Quanto à decisão de utilização de
gesso agrícola na sua propriedade, deve-
se considerar o preço do produto posto
na fazenda, a necessidade de correção
em cálcio nas camadas subsuperficiais
(20 a 60 centímetros), a existência de
resposta ao enxofre para a cultura em
questão, e o tipo de adubação fosfatada
utilizado na fazenda.

●  Quanto ao preço, por se tratar
de um resíduo industrial, o gesso nor-
malmente é um insumo de baixo custo
e o preço do frete, por vezes, é mais
importante na formação do preço final

do que o valor do produto. Deve-se
avaliar a distância das fontes mais pró-
ximas, a qualidade do gesso e a possi-
bilidade de se conseguir fretes de re-
torno para baratear o valor final do pro-
duto.

● Quanto à demanda por cálcio e por
enxofre, existem inúmeras publicações
que trazem a recomendação da necessi-
dade de gessagem baseada nas condi-
ções regionais, uma vez que tem que se
considerar a grande diversidade de solos
e clima do Brasil. Lembrando que, quan-
do há demanda por enxofre, o gesso é a
fonte mais barata desse nutriente, além
de trazer outros benefícios que devem
ser considerados no momento da aquisi-
ção desse insumo.

●  Ainda quanto ao tipo de fertili-
zante fosfatado utilizado na fazenda, al-
gumas fontes como o superfosfato sim-
ples já apresentam gesso na sua consti-
tuição em quantidade suficiente para
garantir o suprimento de enxofre para
as culturas, porém, em quantidades por
vezes insuficiente de cálcio para pro-
mover a correção subsuperficial do solo.
Procure conhecer as fontes regionais de
gesso e como esse insumo está sendo
utilizado na sua região e, claro, consul-
te sempre um engenheiro agrônomo.

pacidade de Troca de Cátions - CTC,
saturação por bases, pH).

Fonte de cálcio — Devido a essa
propriedade, o gesso é, em muitas si-
tuações, utilizado como fonte de cálcio
para a correção das camadas subsuper-
ficiais do solo. Dessa forma, promove-
se o crescimento do sistema radicular
em solos onde as camadas subsuperfi-
ciais apresentam restrições químicas ao
crescimento de raízes devido ao baixo
teor de cálcio (< 0,5 cmol

c
.dm-3). Exis-

tem vários trabalhos, em especial em
solos de Cerrado, que são em geral áci-
dos, que demonstram que a aplicação
de gesso promoveu o crescimento do
sistema radicular das culturas e, conse-
quentemente, sua maior resistência a
períodos de secas e maior volume ex-
plorado do solo.

Pode-se dizer que, entre as vanta-
gens do uso de gesso agrícola, estão o
fornecimento de cálcio para as cama-
das subsuperficiais, o fornecimento de
enxofre, a precipitação do alumínio tó-
xico nas camadas subsuperficiais pela
formação do sulfato de alumínio, o for-
necimento de pequenas doses de fósfo-
ro e de micronutrientes para as cultu-
ras. Vale ressaltar que o gesso não subs-
titui o calcário na correção de acidez do
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LUBRIFICANTES:
a vida útil da máquina

depende deles
A verificação periódica do nível e da concentração dos lubrificantes, a

reposição quando necessário e a escolha do produto adequado à
situação são atitudes fundamentais para a boa execução das operações –

além de reduzir custos
Gilvan Moisés Bertollo, Marcelo Silveira de Farias, Gustavo Oliveira dos Santos, Eduardo Londero Druzian, do Núcleo de Ensaio de Máquinas

Agrícolas (Nema), da Universidade Federal de Santa Maria/RS
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O s lubrificantes estão presentes
em praticamente todas as máqui-
nas agrícolas, visto que são essen-

ciais para o seu bom funcionamento, sen-
do encontrados no motor, na transmissão,
no sistema hidráulico e nos demais com-
ponentes móveis das máquinas, na forma
líquida, pastosa e/ou sólida. Dentre suas
principais funções, destacam-se a diminui-
ção da resistência provocada pelo atrito entre
componentes, proteção contra a corrosão
e o desgaste, a facilidade em dar partida
nos motores, o auxílio na vedação, serve
ainda como agente de limpeza, por meio
da eliminação de resíduos indesejáveis, e
auxilia no arrefecimento.

Ao mesmo tempo em que o uso de lu-
brificantes é indispensável para as máqui-
nas agrícolas, sua utilização requer revi-
são, reposição e substituição periódicas, de
acordo com a intensidade do trabalho rea-
lizado, para que o mesmo mantenha suas
propriedades físico-químicas e possa de-
sempenhar suas funções.

Para atender as diferentes condições de
onde são necessários e permitir a escolha
adequada para cada situação ou máquina
agrícola, os lubrificantes foram classifica-
dos seguindo algumas normas. Uma delas
é da Sociedade dos Engenheiros Automo-
tivos (SAE - Society of Automotive Engi-
neers). Esta instituição criou o parâmetro
SAE para padronizar e classificar o grau
de viscosidade dos lubrificantes.

A principal classificação refere-se à vis-
cosidade do óleo, ou seja, a fluidez que o
lubrificante apresenta sob determinada tem-
peratura. Nesse sentido, os óleos mais vis-
cosos são mais grossos, enquanto que os
menos viscosos são mais fluidos. Na práti-
ca, o óleo necessita ser viscoso o suficien-
te para criar uma fina película protetora
entre os componentes móveis do motor,
por exemplo. Porém, não pode ser muito
viscoso (grosso) a ponto de oferecer certa
resistência ao livre movimento das peças.

Óleos lubrificantes mais viscosos exi-
gem mais energia (força) para serem bom-
beados para a parte superior do motor e
fluem mais lentamente no seu interior. Os
lubrificantes menos viscosos circulam com
maior facilidade, permitindo assim uma
rápida lubrificação. Nesse sentido, um gran-
de avanço dos fabricantes foi desenvolver
melhorias na composição dos óleos, crian-
do os lubrificantes multiviscosos. A maio-
ria dos óleos produzidos atualmente são
multiviscosos, isto é, são óleos capazes de
apresentar fluidez diferente, em função da

temperatura de trabalho do motor.
Um exemplo é o óleo lubrificante para

motores 15W-30, no qual o 15W repre-
senta a viscosidade que esse produto apre-
senta quando o motor está em temperatu-
ra ambiente, ou seja, motor frio. Nessa con-
dição, se comporta como um óleo muito
fluido, o que é benéfico para a partida do
motor. Esse mesmo óleo funciona com
maior viscosidade (30) no momento em
que o motor está quente, em funcionamen-
to. Essa característica de maior viscosida-
de é excelente, pois um óleo pouco visco-
so, de elevada fluidez, queimaria muito rá-
pido devido à elevada temperatura em que
o motor trabalha, e não conseguiria lubrifi-
car os componentes adequadamente.

Além dos motores, a lubrificação por
meio do óleo é necessária em outros com-
ponentes da máquina, como no turbocom-
pressor, por exemplo. Os óleos lubrifican-
tes para turbocompressores devem ter vis-
cosidade adequada, resistência à oxidação
e à formação de borra, além da prevenção
contra ferrugem, resistência à formação de
espuma e fácil separação da água. Na maio-
ria dos casos, esse lubrificante é o mesmo
utilizado nos motores.

O sistema hidráulico de três pontos
presente nos tratores agrícolas utiliza óleo
lubrificante, que além de transmitir força e
pressão para levantar máquinas e imple-
mentos agrícolas, também lubrifica os
componentes do sistema. Ainda possuem
características antidesgaste, antioxidante,
antiferrugem e antiespumante preservan-
do o sistema e mantendo-o em bom esta-
do de funcionamento.

Usos da graxa — Outro lubrificante
de grande utilização no setor agrícola é a
graxa. São lubrificantes pastosos, consti-
tuídos de óleo mineral líquido e um espes-
sante (sabão metálico), que oferece uma
consistência semelhante ao gel, para man-
ter o lubrificante líquido no lugar. Por isso,
são classificados em função da consistên-
cia e do tipo de sabão. A consistência é a
resistência oferecida por uma graxa à sua
penetração e é classificada pelo Instituto
Nacional da Graxa (NGLI) em: 000, 00, 0,
1, 2, 3, 4, 5 e 6. Quanto maior o número,
mais consistente é a graxa. De acordo com
o sabão utilizado, as graxas podem ser à
base de cálcio, sódio, alumínio, lítio, den-
tre outros.

Outra propriedade importante da graxa
refere-se à medida que serve como orienta-
ção quanto à temperatura máxima em que a
mesma pode ser submetida durante o tra-

balho. Essa característica se dá por meio do
ponto de gota, que indica a temperatura em
que a graxa passa do estado sólido ou se-
missólido para o estado líquido. Cabe sa-
lientar que a graxa de uso agrícola mais uti-
lizada é a de consistência número 2, de sa-
bão de lítio, que reúne as características mais
desejáveis como a resistência à umidade,
poeira, variações de temperatura e altas ro-
tações. Porém, sempre se recomenda se-
guir as orientações de cada fabricante.

A atuação da graxa ocorre através de
um agente espessante que age como uma
rede de fibras que retém o óleo. Quando
em ação, o óleo é expelido realizando a
refrigeração e a lubrificação. Dessa ma-
neira, após perder 50% de óleo, significa
que é o momento de aplicar a graxa nova-
mente, visto que já perdeu seu poder de
lubrificação.

Os pontos de lubrificação com graxa
estão localizados em diversas partes das
máquinas e, na maioria das vezes, o fabri-
cante os identifica com etiquetas informa-
tivas. Existe uma tendência de concentrá-
los em locais específicos e em menor nú-
mero para facilitar as operações de manu-
tenção. Em cada ponto de lubrificação está
presente um pino graxeiro, que funciona
como uma válvula para impedir o retorno
da graxa, e serve como um dispositivo de
acesso para a introdução da graxa nos me-
canismos da máquina.

A localização dos pinos graxeiros e o
intervalo de tempo entre uma lubrificação
e outra devem seguir rigorosamente as re-
comendações do fabricante, ou serem con-
sultados no manual do operador, visto que
variam com a marca e o modelo de cada
máquina disponível no mercado. É impor-
tante mencionar que, na utilização da gra-
xa, alguns cuidados devem ser observa-
dos como, por exemplo, a retirada do ex-
cesso para evitar acúmulo de poeiras e con-
taminações. Deve-se ainda ter o cuidado
com as quantidades recomendas, pois o
excesso de graxa nos pontos de lubrifica-
ção, além de ser um desperdício, pode pro-
vocar o rompimento de retentores.

Dessa forma, verificar periodicamente
o nível e a concentração dos lubrificantes
repondo quando necessário, bem como
seguir as recomendações dos fabricantes
quanto ao tipo de lubrificante utilizar e os
intervalos de troca são fundamentais para
elevar a vida útil das máquinas agrícolas,
evitar contratempos indesejáveis durante as
operações agrícolas e reduzir os custos
com manutenção.
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Potencial para o Brasil
ser GIGANTE

Lentilha, grão-de-bico e ervilha, três leguminosas que o Brasil precisa
importar para suprir o consumo interno, mas que a agricultura brasileira

tem promissoras possibilidades de se tornar uma grande exportadora
Warley Marcos Nascimento, pesquisador da Embrapa Hortaliças, warley.nascimento@embrapa.br

A lém da ervilha e do feijão-vagem,
outras duas espécies, lentilha e
grão-de-bico, têm sido conside-

radas no Brasil como hortaliças legu-
minosas. Embora tenhamos em nos-
so território condições edafoclimáti-
cas favoráveis ao cultivo dessas es-
pécies, assim como tecnologias apro-
priadas para a produção e às cultiva-
res adaptadas às nossas condições tro-
picais, grãos dessas culturas ainda
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têm sido importados anualmente pelo
Brasil. Lentilha e grão-de-bico, jun-
tamente com a ervilha destinada à in-
dústria, normalmente são cultivadas
em regiões temperadas e, em países
tropicais, são geralmente cultivadas
em locais de maiores altitudes, neces-
sitando de temperaturas amenas du-
rante o ciclo para seu bom desenvol-
vimento.

Essas espécies geralmente são

produzidas no período de inverno, sob
irrigação. Nesse sentido, elas seriam
ótimas alternativas no período de tem-
peraturas mais amenas do ano. Na re-
gião do bioma Cerrado, notadamente
no Planalto Central, em áreas com al-
titudes acima de 800 metros, e em
plantios realizados no período de abril
a maio, o cultivo dessas três espé-
cies tem apresentado excelentes re-
sultados. Ademais, são culturas to-

Grão-de-bico, lentinha e ervilha
(em sentido horário): os
mercados asiáticos têm

demandado grandes volumes
dessas leguminosas, sobretudo

lentilha e grão-de-bico
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talmente mecanizadas, relativamente
de fácil manejo e com ganhos maio-
res, uma vez que os produtos colhi-
dos alcançam melhores preços na co-
mercialização.

Na década de 1980, a região do
Distrito Federal e entorno chegou a
produzir milhares de hectares de ervi-
lha. Atualmente, pouco se produz. En-
tretanto, a produção de leguminosas
nessa região tende a se expandir nos
próximos anos, pois a agricultura nesse
polo produtivo é considerada uma das
mais tecnificadas do País, com regis-
tro de altos índices de produtividade
devido ao elevado padrão tecnológico
utilizado por produtores e empresas.
O sistema de irrigação por pivô cen-
tral instalado na região e a topografia
plana, que permite a total mecaniza-
ção das culturas, também contribuem
para o grande sucesso da região.

As hortaliças leguminosas, muito
apreciadas no Brasil, são consumidas
in natura ou na forma de produtos
processados. O consumo no País
tem demandado frequentes importa-
ções dessas leguminosas, e o merca-
do interno tende a se expandir devi-
do à constante associação desses ali-
mentos com uma série de atributos
de elevada qualidade nutricional, que
incluem a presença balanceada de
proteínas, fibras, vitaminas e elemen-
tos nutracêuticos (especialmente fla-
vonoides, fitoestrogênio e ácidos olei-
co e linoleico).

Ervilha, 15 cultivares da Embra-
pa — É utilizada na forma de farinhas
e grãos verdes ou secos, sendo que
os grãos secos devem ser reidratados
e enlatados e os grãos verdes imatu-
ros são destinados à indústria de con-
gelamento e/ou enlatamento. Nesses
dois segmentos, a produção geralmen-
te é previamente acordada com a agro-
indústria visando à garantia na comer-
cialização. A ervilha também pode ser
encontrada na forma de vagens co-
mestíveis com sementes em desenvol-
vimento, denominadas de “ervilha tor-
ta”. Na alimentação animal, pode ser
utilizada em concentrados para aqui-
cultura, suinocultura e avicultura. E
como é uma eficiente fixadora de ni-
trogênio, pode ainda ser utilizada como
cobertura do solo.

Até os anos 1980, a ervilha era qua-
se que totalmente importada, acarre-

tando uma evasão anual de divisas na
ordem aproximada de US$ 7 milhões.
Na década de 1990, toda a demanda
pôde ser atendida pela produção na-
cional, graças às pesquisas realizadas
pela Embrapa Hortaliças, sediada em
Brasília, juntamente com as empresas
de pesquisa e extensão rural de Minas
Gerais e Mato Grosso do Sul e as in-
dústrias de processamento, por meio
do desenvolvimento de cultivares e
técnicas de cultivo. A Embrapa Hor-
taliças já disponibilizou 15 cultivares
de ervilha, sendo nove destinadas à
indústria de reidratação (ervilha-seca),
cinco à colheita verde (enlatamento e/
ou congelamento) e uma destinada à
forragem ou adubação verde. Atual-
mente, parte da ervilha consumida no
País tem sido importada, principalmen-
te da Argentina.

Importação de lentilha — A len-
tilha é outra leguminosa de alto valor
alimentício, sendo de mais fácil coc-
ção e de maior digestibilidade que o
feijão. Ela vem sendo comercializada
entre R$ 10 a R$ 20 o quilo no mer-
cado consumidor de Brasília. É uma
opção para a agricultura irrigada de
inverno, principal-
mente na região do
Cerrado, onde essa
cultura alcançou
produtividades de
1.200 a 1.500 qui-
los/hectare. O Bra-

sil tem importado a totalidade da len-
tilha destinada ao consumo, princi-
palmente do Canadá, Argentina e Es-
tados Unidos, atingindo o valor mé-
dio de US$ 440 (FOB) por tonelada.
Em 2015, foram gastos com a im-
portação um valor próximo a US$ 11
milhões.

A importação ocorre devido prin-
cipalmente à falta de interesse dos
grandes importadores e/ou empaco-
tadores em estimular a produção na-
cional, bem como a inexistência de
tradição de cultivo por parte de nos-
sos agricultores. Aliado a esses fato-
res, não se dispunha de tecnologia
adequada para a produção, bem como
de cultivares adaptadas às nossas con-
dições edafoclimáticas.

Hoje, graças aos trabalhos de pes-
quisa realizados por diferentes insti-
tuições, essa tecnologia está disponí-
vel, assim como já existem cultivares
promissores para algumas regiões.
Com base na adaptação às nossas con-
dições, ciclo mais curto e com carac-
terísticas de grãos do tipo macrosper-
ma (sementes grandes e com cotilé-
dones creme-amarelados), duas cul-

tivares foram sele-
cionadas pela Em-
brapa Hortaliças: a
Precoz  e Silvina. A
cultivar Precoz, de
origem argentina, é
bastante produtiva,

A Embrapa Hortaliças já
disponibilizou 15 cultivares de

ervilha: nove para a indústria de
ervilha-seca, cinco à colheita verde

(enlatamento e/ou congelamento) e
uma à forragem ou adubação verde
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embora apresente grãos menores que
o exigido por alguns mercados (no Bra-
sil, o tipo macrosperma, com grãos
maiores, é o preferido). Entretanto,
essa cultivar poderá ser utilizada como
matéria-prima de produtos farináceos
e de sopas instantâneas. A Silvina, tam-
bém de origem argentina, apresenta
uma produção bastante satisfatória,
além de possuir ótimas característi-
cas de grãos, como tamanho e colo-
ração, e apresenta ciclo de 120 dias.
Assim como a ervilha, a lentilha pode
ser totalmente mecanizada, desde a se-
meadura até a colheita.

Grão-de-bico, segundo maior
consumo do mundo — Dentre as le-
guminosas, o grão-de-bico é a segun-
da mais consumida no mundo, atrás
somente da soja, com estimativa de
produção anual de 20 milhões de to-
neladas. Pode ser cultivada sob gran-
de variedade de climas. O Brasil tem
importado quase a totalidade de grão-
de-bico (na forma de grãos secos)
destinado ao consumo, principalmen-
te do México e da Argentina. A maior

A lentilha é uma opção para a agricultura
irrigada de inverno, principalmente no Cerrado,
onde a cultura alcança produtividades de 1.200

a 1.500 quilos/hectare
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parte da produção mundial é feita com
as cultivares do grupo “desi” (grãos
menores, de diferentes colorações).
Entretanto, no Brasil, a preferência é
para o grão-de-bico tipo “kabuli”
(grãos maiores, de coloração creme
ou bege). O consumo in natura ou
na forma processada tem aumentado
no País nos últimos anos. Em 2015,
o Brasil importou 7.169 toneladas de
grão-de-bico a um custo FOB de US$
6.845.134. Assim como a lentilha,
esse produto é vendido a altos pre-
ços para o consumidor final.

A produção nacional é ainda pe-
quena, e, como no caso da lentilha,
isso ocorre devido à falta de tradição
de cultivo dos produtores brasileiros
e ao desinteresse dos grandes impor-
tadores em estimular a produção in-
terna. Aliado a esses fatores, também
não se dispunha, no passado, de tec-
nologia adequada para a produção e
nem cultivares adaptadas às diversas
condições edafoclimáticas brasileiras.
Atualmente, graças aos trabalhos de
pesquisa realizados por diferentes ins-
tituições, existem tecnologias dispo-
níveis e informações técnicas para o
manejo da cultura no Brasil, princi-
palmente na região Centro-Oeste.
Com relação às cultivares, apenas
cinco estão no Registro Nacional de
Cultivares (RNC) do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to: IAC Marrocos, do Instituto Agro-
nômico, de Campinas/SP (IAC); Leo-
poldina, da Epamig (MG); e as culti-
vares BRS Cícero, BRS Cristalino e
BRS Aleppo, da Embrapa Hortaliças,
sendo que essa última foi desenvol-
vida recentemente em parceria com
a Universidade de Brasília. Outras
cultivares estão em fase de validação
na Embrapa Hortaliças.

Possibilidades de exportação —
O Brasil apresenta um grande poten-
cial para reduzir ou mesmo eliminar
a importação dessas leguminosas, ge-
rando, consequentemente, uma me-
nor evasão de divisas. Isso, sem dú-
vida, trará benefícios a toda a cadeia
produtiva, como alternativas de cul-
tivo e maior renda para os produto-
res. Com o aumento da produção in-
terna, é esperada ainda uma redução
no preço final para os consumidores,
atualmente bastante elevado, quando
comparado ao feijão, por exemplo.

Warley Nascimento: “O Brasil
apresenta um grande potencial para

reduzir ou mesmo eliminar a
importação dessas leguminosas,

gerando, consequentemente, uma
menor evasão de divisas”

Exemplo disso
tem sido observado
com a cultura do
grão-de-bico na re-
gião de Cristalina/
GO, onde produto-
res, com uma mai-
or profissionalização, têm alcançado
excelentes produtividades (duas a três
vezes a média mundial) e conseguido
um maior lucro em relação a outras
leguminosas (feijão e soja, por exem-
plo). Parte dessa produção tem sido
comercializada na forma de grãos rei-
dratados (indústrias da região tem pro-
cessado e comercializado o produto),
e parte comercializada na forma de
grãos secos. Nesse último caso, ob-
serva-se um preço inferior do produ-
to no mercado regional quando com-
parado ao produto importado.

Ainda na cultura do grão-de-bico,
o Brasil exportou, pela primeira vez
em 2016, parte da produção obtida na
região de Cristalina. Oferecendo um
produto de excelente qualidade e pre-
ço competitivo no mercado externo,

produtores/expor-
tadores obtiveram
uma experiência in-
teressante com a
exportação. Essa
iniciativa abre no-
vas opções de mer-

cado, sendo assim possível a produ-
ção dessa leguminosa para atender os
mercados interno e externo. Esses di-
ferentes canais de comercialização (in
natura, indústria e mercado externo)
fazem dessa cultura um atrativo a mais
para o produtor rural.

Finalmente, os mercados asiáticos
têm demandado grandes volumes des-
sas leguminosas, principalmente de len-
tilha e grão-de-bico. A Índia, por exem-
plo, grande consumidora desses grãos
– ricos em proteínas – não consegue,
por meio da produção interna, atender
o consumo, necessitando de frequen-
tes importações. O Brasil, assim, pode
conseguir facilmente esse espaço para
se tornar um grande exportador des-
sas leguminosas, como faz atualmente
com outras commodities.

LEGUMINOSAS
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FEIRA

TECNOSHOW COMIGO
atrai produtores do Centro-Oeste

Feira promovida pela cooperativa Comigo será realizada
em Rio Verde/GO, de 3 a 7 de abril

O s produtores da região Centro-
Oeste terão a oportunidade de ver
as últimas novidades em tecno-

logias para o campo na Tecnoshow
Comigo 2017, em Rio Verde/GO, de 3 a
7 de abril. O evento, organizado pela Co-
operativa Agroindustrial dos Produtores
Rurais do Sudoeste Goiano (Comigo),
se realiza em uma área de 60 hectares,
no Centro Tecnológico da Cooperativa
(CTC). Na última edição, o faturamen-
to da feira superou R$ 1,3 bilhão em
negócios e contou com cerca de 100
mil visitantes.

O coordenador geral da feira, Cláu-
dio Teoro, explica que o evento é um
dos quatro principais do gênero no País
e que o produtor da região é convicto
disso, tanto que o sucesso de público e

de expositores é evidente. “Os exposi-
tores confiam muito na Tecnoshow,
fazem reservas antecipadas. O produ-
tor e o nosso visitante em geral também
percebem essa força e a preocupação
da feira com a sustentabilidade do agro-
negócio”, diz Teoro. O gerente de Ge-
ração e Difusão de Tecnologias do CTC,
Carlos César de Menezes, complemen-
ta: “Não basta pensar somente em alta
produtividade, mas sim na continuida-
de de nosso negócio. Temos que pro-
duzir mais com menos. É importante
conhecer quanto custa nossa atividade
em termos econômicos, ambientais e
sociais, e a Feira é importante para isso.”

Números — A Tecnoshow Comigo
reúne 550 expositores, 2.500 máquinas
e equipamentos agropecuários (fabri-

cantes nacionais e internacionais) e 30
mil metros quadrados de plots agríco-
las com a presença de pesquisadores,
além de mil animais de diferentes espé-
cies e raças, as principais marcas de
veículos e diversas empresas de produ-
tos veterinários. Além disso, são mais
de uma centena de palestras e dinâmi-
cas, doações de mudas de árvores nati-
vas e presença de instituições de pes-
quisa e de crédito. A cooperativa Comi-
go envolve 7 mil cooperados e 2.300
funcionários e está instalada em 13
municípios do Sudoeste goiano. Possui
lojas, armazéns e um complexo agroin-
dustrial onde seu principal produto é a
soja. Produz óleo e farelo de soja, ferti-
lizantes, rações, suplementos minerais
e sementes.
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Doenças como a mancha
branca são favorecidas pela
alta umidade, e a previsão é

de muita chuva nesta
safrinha em razão do

fenômeno La Niña
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Atenção do começo ao fim
às DOENÇAS da safrinha

Temperatura, umidade do ar, chuvas, suscetibilidade
do cultivar e quantidade de inóculo na área definem muito sobre

o ataque de moléstias. As chuvas regulares do La Niña
neste ano deverão provocar mais incidências

Fitopatologistas Dagma Dionísia da Silva, Luciano Viana Cota, Rodrigo Véras da Costa e Frederick Mendes Aguiar,
pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo

A s doenças em milho possuem ca-
racterísticas muitas vezes pecu-
liares, porém, sua ocorrência e

severidade dependem de uma associa-
ção de fatores que favorecem os pató-
genos, tais como temperatura, umida-
de do ar, ocorrência de chuvas, susce-
tibilidade do cultivar e quantidade de
inóculo na área de plantio, independen-
temente da safra em que será produzi-
do, verão ou safrinha. Na safrinha, as
características climáticas locais e re-
ginais do País podem afetar a lavoura e
definir quais doenças irão prevalecer.
Regiões do Centro-Oeste, Triângulo
Mineiro e Matopiba (Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Oeste da Bahia) podem
sofrer com períodos sem chuva, às
vezes prolongado, como ocorreu em
2016. Isso pode resultar em menor in-
cidência de doenças nas áreas de mi-
lho sequeiro, já que as principais do-

enças, como a mancha branca, são fa-
vorecidas pela alta umidade.

As temperaturas nessas regiões ten-
dem a se manter altas nos meses de
janeiro, fevereiro e março, diminuindo
gradativamente a partir de abril/maio.
Os períodos de temperaturas mais al-
tas normalmente coincidem com as
maiores precipitações. Essa associação
entre temperatura e umidade favorece
a ocorrência de mancha branca, ferru-
gens, cercosporiose, podridões do col-
mo, podridões de espiga e grãos ardi-
dos e enfezamentos. Como a tendên-
cia é de que a temperatura venha redu-
zindo ao longo do desenvolvimento da

cultura, a helmintosporiose e a ferru-
gem comum passam a ser um risco
também. Na região Sul, a safrinha é li-
mitada a parte do Paraná, que tende a
possuir boa distribuição de chuvas e
temperaturas mais amenas que as de-
mais regiões produtoras do País, fa-
vorecendo, além das doenças anterio-
res, a podridão de espiga por Giberel-
la, que ocorre em temperaturas mais
baixas.

Nas tabelas 1 e 2 estão descritas as
condições que favorecem as doenças
do milho. Com isso, é possível ao pro-
dutor ter uma noção dos riscos de se-
veridade em sua lavoura, consideran-
do o histórico da área, as condições
climáticas e o nível de resistência do
cultivar a cada patógeno, como des-
crito pelas empresas de sementes. Vale
ressaltar que os patógenos interagem
com a planta de forma dinâmica e “sur-

Da esquerda para a direita, ferrugem
branca, ferrugem comum e ferrugem

polisora, que têm como condição
favorável ao seu desenvolvimento as

altas umidades
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presas” podem surgir, como a
ocorrência de podridão seca
do colmo, causada por Ma-
crophomina phaseolina, fungo
favorecido por baixa umidade
no solo devido a estiagem e
temperaturas altas. Casos de
ocorrência dessa doença foram
mais frequentes nas últimas
safras, causando tombamento
em diversas lavouras.

Influência do La Niña —
Com o evento La Niña, para
esta safrinha a previsão é de
clima com chuvas regulares e
bem distribuídas. Assim, a
atenção às doenças deve ser
maior, pois a evolução da in-
fecção pode ser rápida. Com a
possibilidade de solos úmidos,
o tratamento de sementes com
fungicidas e inseticidas deve
ser considerado parte indispen-
sável no manejo do milho, pois
protege as plantas do ataque de
fungos e insetos em sua arran-
cada inicial, fator importante
para a manutenção do número
desejado de plantas e produti-
vidade. A alta umidade favorece a inci-
dência de podridão por Pythium e po-
dridão bacteriana por Pectobacterium
chrysanthemi (sin. Erwinia chrysanthe-
mi) e Pseudomonas spp. durante o de-
senvolvimento da cultura.

A incidência de chuvas na colheita
é outro fator que pode prejudicar o pro-
dutor devido ao aumento de podridões
de espigas e aos grãos ardidos. Por-
tanto, recomenda-se que a época de
plantio seja planejada para tentar evitar
que a maturação dos grãos e a umida-
de adequadas para a colheita coinci-
dam com períodos chuvosos, princi-
palmente na falta de secadores.

Outra doença que tem causado per-
das na safrinha é o enfezamento, trans-
mitido pela cigarrinha Dalbulus mai-
dis. A cigarrinha-do-milho é vetor de
molicutes, agentes causais de enfeza-

mentos pálido (Spiroplasma kunkelii)
e vermelho (MBS-fitoplasma). O inse-
to adquire os molicutes das plantas in-
fectadas e após três a quatro semanas
transmite para plantas sadias. A trans-
missão pode acontecer nas fases ini-
ciais da cultura e os sintomas normal-
mente surgem na fase reprodutiva.
Lavouras mais antigas próximas às la-
vouras novas são fonte de inóculo das
cigarrinhas (Sabato e Teixeira, 2015).
Na área experimental da Embrapa Mi-
lho e Sorgo, a incidência de cigarrinhas
e enfezamento em plantas ainda jovens
foi observada neste ano de 2017.

Portanto, produtores devem estar
atentos à incidência da cigarrinha para
que seu controle possa reduzir as per-
das, principalmente em uma safra em
que as perspectivas são positivas para
recordes de produção em milho. Exis-

tem dezoito produtos registrados para
controle da cigarrinha em milho, sen-
do quatorze ingredientes ativos do gru-
po dos neocotineoides, um de mistura
de piretroide + neonicotinoide e três op-
ções de controle biológico à base de
Beauveria bassiana  (Agrofit, 2017).

Atenção a todo o ciclo — Para um
adequado manejo de doenças, é impor-
tante ficar de olho na lavoura durante todo
seu ciclo para que a tomada de decisão e
o controle sejam realizados em tempo
hábil. Havendo necessidade de controle
químico, o produtor deve escolher pro-
duto registrado e eficiente ao controle
da(s) doença(s) mais severa(s) da sua
região, seguindo as recomendações de
forma a evitar o uso excessivo, que é
desperdício de recursos e prejudicial ao
meio ambiente. No início de 2016 havia
32 princípios ativos, puros ou em mis-

turas, registrados no Minis-
tério da Agricultura para con-
trole de doenças em milho
(Agrofit, 2016), sendo im-
portante também fazer uso
alternado dos produtos para
não favorecer a resistência
dos patógenos aos princí-
pios ativos.
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PULVERIZAÇÃO

Aplicação: os cuidados
com a AGITAÇÃO DA CALDA

Assim como a determinação dos parâmetros de aplicação, deve-se
observar também as condições de agitação da calda

de pulverização, independentemente do sistema utilizado,
para manter a concentração e a sua estabilidade

Eng. agrônomo Walter Mosquini, especialista em tecnologias de aplicação da Jacto
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A tecnologia de aplicação de agro-
químicos possui importante pa-
pel nas áreas de produção agrí-

cola. Na maior parte das ações que en-
volvem esse processo, olha-se apenas
para questões como o tipo de bico utili-
zado, qual a pressão de trabalho, velo-
cidade e volume de aplicação, mas pou-
co se notam os problemas que podem
ocorrer dentro do circuito de pulveriza-
ção, principalmente o reservatório. A
mistura de vários agroquímicos é uma
prática comum, mas que exige cuida-
dos na ordem de mistura para evitar
problemas de incompatibilidade quími-
ca que podem trazer diminuição da efi-
ciência desses produtos bem como in-
compatibilidade física que pode ocasio-
nar problemas de separação de fases na
calda e formação de grânulos.

Muitos desses problemas podem
ser evitados caso a agitação da calda
seja feita de forma eficiente pelo cir-
cuito de pulverização, para que isso
ocorra, os fabricantes de pulverizado-
res devem contemplar em seus proje-
tos acessó-rios responsáveis por essa
finalidade, além de alguns cuidados a
seguir.

Sistemas de agitação — O sistema
de agitação do pulverizador tem como
função manter a calda de pulverização
em constante movimentação e a mais
homogênea possível. Essa agitação
muitas vezes se dá pela união de dois
tipos básicos: hidráulicos ou mecânicos.
Para os sistemas de agitação mecânica
por turbilhonamento, utilizam-se hélices
fixadas no reservatório em locais que
permitam maior movimentação do líqui-
do. Seu acionamento geralmente se dá
por meio de eixo cardã para pulveriza-
dores tracionados onde a rotação da
hélice obedece à rotação imposta pela
TDP do trator, cuidados sobre a rota-

ção utilizada nessa operação podem fa-
vorecer ou não o processo de agitação
caso a mesma não obedeça à recomen-
dação de rotação indicada pelos fabri-
cantes dos pulverizadores.

Para os pulverizadores automotrizes,
o acionamento da hélice do agitador
mecânico se dá por meio de motores
hidráulicos que permitem rotação variá-
vel, adequando a intensidade de agita-
ção conforme o tipo de agroquímico.
Para agroquímicos que possuem alta
capacidade de formação de espuma, o
sistema permite baixar a rotação evitan-
do que a espuma extravase o reserva-
tório e contamine as áreas de mistura,
além de diminuir a concentração de pro-
duto através da perda do mesmo para o
solo.

Para produtos que exigem maior in-
tensidade de agitação, como é o caso
dos produtos pó-molhável, pode-se au-
mentar a rotação da hélice, permitindo
que o produto se mantenha em suspen-
são, evitando a formação de precipita-
dos. Outro ponto não menos importan-
te é a formação de ar no sistema, geral-
mente ocasionado pela alta rotação do
agitador mecânico associado à redução
do volume contido no reservatório. Esse
problema pode trazer danos mecânicos
a partes da bomba de pulverização como
é caso das válvulas que são lubrificadas
pela própria calda, além de alterar a taxa
de aplicação por não manter a vazão da
bomba constante.

Outra forma de agitar a calda de
pulverização é a agitação hidráulica via

retorno, que pode ser proveniente do
excedente de líquido gerado pela bom-
ba que é desviado para o reservatório
pelo comando de pulverização, geral-
mente utilizado em equipamento com
reservatórios com capacidade inferior
a 600 litros.

A agitação hidráulica também pode
ocorrer através do sistema Venturi, que
faz com que a velocidade do líquido au-
mente na saída da “corneta”, movimen-
tando o líquido do reservatório. Caso o
pulverizador possua apenas sistema de
agitação hidráulica, maior atenção de-
verá ser dada nas misturas utilizadas, a
fim de evitar problemas de separação
de fases ou decantação e formação de
precipitados. Sistemas mistos também
podem ser utilizados, mesclando siste-
mas mecânicos e hidráulicos caso o re-
servatório possua grandes volumes de
armazenamento ou pelo simples fato de
corrigir algum ponto que apresenta bai-
xa movimentação de líquido.

Formato do reservatório — O re-
servatório de um pulverizador, além de
ter como finalidade o armazenamento
da calda de pulverização, deve ser con-
cebido de forma com que facilite o
movimento de agitação da calda. For-
mas complexas que favoreçam áreas
planas distantes dos sistemas de agita-
ção podem favorecer a decantação de
produtos químicos que aumentam a pro-
babilidade de problemas relacionados à
fitotoxidez ou, em algum momento, o
baixo controle dos problemas fitossani-
tários devido à baixa concentração de
ativos na calda. Se por ventura superfí-
cies planas forem utilizadas nos proje-
tos do reservatório, devem-se posicio-
nar sistemas de agitação para permitir
que o líquido se movimente internamen-
te. Vários modelos são encontrados no
mercado.

À esquerda, o agitador
mecânico por

turbilhonamento, com
hélices fixadas, e à direita, o

sistema Venturi, utilizado
para agitação hidráulica
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Softwares para análi-
se de agitação — Segun-
do Micheli et al. (2015),
os custos e o tempo de
desenvolvimento em pro-
jetos de reservatórios para
pulverizadores agrícolas são altos, e, no
intuito de reduzir os custos com protó-
tipos, pode-se utilizar a simulação nu-
mérica dos fenômenos envolvidos na
agitação, sendo obtida com o auxílio de
um código de fluidodinâmica computa-
cional (CFD), que utiliza a técnica de
volumes finitos como método de dis-
cretização dos domínios fluidos. A flui-

lações computacionais de fluidodinâ-
mica (CFD) podem ser comparados a
testes experimentais normalizados. Os
testes de validação de um reservató-
rio e o sistema de agitação do mesmo
para um pulverizador agrícola são nor-
malizados segundo norma ISO 5682-
2 (ISO, 1997). Prepara-se uma solu-
ção de 1% de oxicloreto de cobre no
reservatório e avalia-se a eficiência de
agitação após dez minutos de funcio-
namento do agitador (em todas as
amostragens). A avaliação é realizada
em três níveis do reservatório, duran-
te a agitação inicial (1ª amostragem),
na reagitação após 16 horas de repou-
so (2ª amostragem) e durante o pro-
cesso de esvaziamento do reservató-
rio. Com a utilização da simulação em
CFD, é possível correlacionar as va-
riáveis de saída do modelo numérico
(ex.: tensão de cisalhamento na pare-
de do reservatório) com as regiões de
alta deposição de cobre da solução tes-
te, gerando informações importantes
para o projeto do reservatório e do sis-
tema de agitação de calda.

Sistemas de pulverização recircu-
lante — A grande maioria dos pulveriza-
dores encontrados no mercado possui
circuito de pulverização que tem como
característica o fato de o excedente de
líquido gerado pelo sistema retornar para
o reservatório a partir do comando de
pulverização, a esse sistema dá-se o nome
de circuito aberto. Para alguns modelos
de pulverizadores mais atuais, a cons-
trução do circuito tem como grande di-
ferença o retorno do excedente de pul-
verização a partir da barra de pulveriza-
ção, ou seja, o líquido percorre todo o
sistema para depois retornar ao reserva-
tório.

O fato de o líquido percorrer todo
o sistema em alta velocidade evita que
precipitados acumulem nos tubos de
pulverização, podendo alterar a con-
centração desejada da calda. Outro
fator importante é a redução na fre-
quência de limpeza de filtros e bicos
de pulverização. Assim como se de-
terminam os parâmetros de aplicação,
deve-se observar melhor as condições
de agitação da calda de pulverização
independentemente do sistema utiliza-
do. Manter a concentração e a estabi-
lidade da calda pode melhorar signifi-
cativamente os níveis de controle dos
problemas fitossanitários.

dodinâmica computacio-
nal envolve a solução da
equação de conservação
da massa e das equações
de transporte de Navier-
Stokes, que descrevem

os fenômenos de transporte da quanti-
dade de movimento, energia e massa. A
utilização da simulação em CFD passa
por quatro etapas principais: geração de
malha a partir de um modelo 3D, pré-
processamento (definição das condições
de contorno) solução iterativa e pós-
processamento.

Desse modo, resultados de simu-

Acima, quatro diferentes
modelos de reservatórios

de pulverizadores, e abaixo,
o esquema de pulverização

recirculante
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ESTUDANTES
AMERICANOS
VISITAM AS
UNIDADES

DA MONSANTO
Alunos e pesquisadores do Departamento de Agronomia da Kansas State University

(EUA) visitaram a unidade da Monsanto, em Santa Cruz das Palmeiras/SP, em janeiro, para
conhecer novas tecnologias, como o manejo de daninhas e pragas. Também estiveram na
unidade da Monsanto em Coxilha/RS. “Intermediar o contato de profissionais brasileiros
com instituições de ensino de outros países traz experiências positivas para ambos, além
de promover o estreitamento dos vínculos, a troca de aprendizado e estabelecer uma rede
de contatos e possíveis parcerias entre instituições”, explica Renato Carvalho, líder de
Biotecnologia no Brasil e gerente da unidade de Santa Cruz das Palmeiras.

ALBAUGH BRASIL TEM
NOVO DIRETOR

COMERCIAL
A Albaugh Brasil passou a contar com

a experiência e o profissionalismo do en-
genheiro agrônomo Paulo Tiburcio, novo
diretor Comercial da companhia. Tiburcio
é pós-graduado em proteção de plantas,
com MBA em Marketing e Administração
e mestrado em defesa vegetal. Possui lar-
ga experiência no mercado de agroquími-
cos, no qual atua há 31 anos nas áreas de
vendas, desenvolvimento de produtos,
meio ambiente, alianças com terceiros e
marketing. “Venho trazer meu conheci-
mento e agregar novas estratégias de ven-
das e acesso ao mercado com o time da
Albaugh Brasil. Tenho certeza que fare-
mos uma parceria de muito sucesso e ino-
vação”, diz Tiburcio.

FMC ANUNCIA MUDANÇA NA ÁREA DE ACESSO AO
MERCADO & CRM

Para fortalecer as estratégias de negó-
cios da companhia e estreitar o relaciona-
mento com os clientes, a FMC Agricultu-
ral Solutions promove o profissional Jo-
nas Cuzzi para o cargo de gerente de Aces-
so ao Mercado e CRM Brasil. “Estou com
grandes expectativas. Desenvolver uma
agricultura produtiva, facilitando o aces-
so dos agricultores aos nossos produtos
e tecnologias através da aproximação da
FMC aos seus clientes é a nossa missão.
Assim, acredito que podemos contribuir
com uma agricultura de qualidade e que
conceda rentabilidade aos produtores.
Esse é o meu objetivo”, declara.

OUROFINO ANUNCIA AQUISIÇÃO DE NOVAS
MARCAS PARA CANA

A Ourofino Agrociência anunciou a compra de quatro
marcas de herbicidas para cana: o Velpar K e o Advance, bem
como seus clones comerciais, Confidence e Rancho, em um
acordo que prevê também a produção e comercialização ex-
clusiva dos produtos. “As aquisições representam mais um
marco para a Ourofino em oferecer soluções de qualidade
superior para os produtores. É a continuidade de um traba-
lho bem feito, que
será aprimorado
ainda mais com o
lançamento de um
programa de solu-
ções integradas
para cana que em
breve anunciare-
mos”, avalia Ro-
berto Toledo, enge-
nheiro agrônomo e
Gerente de Produ-
tos Herbicidas e
Cana-de-Açúcar da
empresa.

ARYSTA: NOVIDADES NO DIA DE CAMPO
DA C.VALE

Com acesso aos principais avanços tecnológicos do seg-
mento, o dia de campo da C.Vale, em Palotina/PR, no mês passa-
do, teve a Arysta LifeScience como parceira da iniciativa. A em-
presa contribuiu com produtos inovadores e altamente eficazes,

que respeitam o meio
ambiente e as pesso-
as. “A Arysta é uma
empresa parceira, que
conhece o negócio e
está comprometida
com a busca de solu-
ções inovadoras e con-
fiáveis. É o caso das
Biossoluções, que en-
volvem o uso de pro-
dutos sustentáveis,
que respeitam o meio
ambiente e proporcio-
nam alta produtivida-
de”, ressalta Ricardo
Dias, gerente de Ma-
rketing da Região Sul.

Paulo Tiburcio Jonas Cuzzi

Roberto Toledo

Estudantes americanos em Santa Cruz das Palmeiras/SP

Ricardo Dias
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DOW APRESENTA SOLUÇÕES C.VALE 2017
A Dow AgroSciences participou do tradicional evento Dia de

Campo C.Vale 2017, em janeiro, em Palotina/PR, com soluções com-
pletas e integradas de sementes, defensivos e biotecnologia. A com-
panhia levou as mais recentes e modernas tecnologias, desenvolvi-
das com base em robustas pesquisas, possibilitando o aumento da

produtividade no
campo de forma sus-
tentável. “A Dow
AgroSciences é uma
empresa que prioriza a
inovação e a tecnolo-
gia e incentiva a dis-
cussão sobre solu-
ções integradas a fim
de informar o agricul-
tor em um processo
contínuo, que o atua-
lize conforme as novi-
dades forem surgin-
do”, destacou Marcus
Fiorini, Líder de Marke-
ting para Grandes Cul-
turas da companhia.

DUPONT E
COOPERCITRUS
FAZEM EVENTO
EM PIUMHI/MG

Em parceria com a Co-
opercitrus, filial de Piumhi/
MG, a DuPont Proteção de Cultivos promoveu em dezembro mais uma edição do programa
DuPont Escola, realizada na Escola Municipal de Ludgero Lima Arantes. O encontro, de
caráter educativo, envolveu cerca de 70 alunos dos 4º e 5º anos do ensino fundamental,
além de professores e a direção da escola. Um programa da plataforma socioambiental
Segurança e Saúde no Campo, patrocinada pela DuPont, com abrangência nacional, Du-
Pont Escola é direcionado a alunos e educadores de escolas situadas em regiões agrícolas
para estimular a valorização da agricultura e a sustentabilidade agroambiental.BAYER: PATRULHA

PERCEVEJO,
MONITORAMENTO E
APLICAÇÃO CORRETA
A partir de agora, a Bayer oferece ao

produtor o Patrulha Percevejo, serviço
de monitoramento de percevejos nas la-
vouras de soja e milho com o objetivo de
diminuir o prejuízo da praga no campo. O
serviço está disponível para clientes do
Paraná e Mato Grosso do Sul participan-
tes do Programa de Pontos da empresa.
De acordo com Tiago Nascimento, ge-
rente de Clientes da Bayer, o grande be-
nefício desse monitoramento é a identi-
ficação do momento ideal para a aplica-
ção de inseticidas. “O monitoramento é
a chave para o sucesso do controle des-
sa praga. O foco do serviço é resolver
esse grande problema e ajudar o produ-
tor a alavancar sua produtividade”.

BASF ALERTA PARA A IMPORTÂNCIA DO
MANEJO PREVENTIVO NA SOJA

Para maior rendimento de soja, o produtor deve estar sempre aten-
to às condições climáticas e a ocorrência de pragas e doenças. O espe-
cialista doutor Carlos Alberto Forcelini, da Universidade de Passo Fun-
do/RS, alerta que mesmo com a presença de alguns fungos no solo,
permanentes no campo entre as safras, as doenças externas também

podem se estabelecer na
fase vegetativa. Um dos
pontos que deve ser con-
siderado são períodos
com elevada umidade do
ar, e de acordo com o ser-
viço de monitoramento
agrometeorológico da
Basf, o Agrodetecta, as
previsões apontam para
ocorrência de maior inten-
sidade de chuvas nos
primeiros meses de 2017,
o que pode influenciar o
desenvolvimento de do-
enças.

UPL PARTICIPA DO
BELA$AFRA EM CAMBÉ
A UPL levou suas soluções para o pro-

dutor no Bela$afra, entre os dias 31 de janei-
ro e 2 de fevereiro, em Cambé/PR. “Partici-
par da Bela$afra, nos dá a oportunidade de
reforçar a importância de um manejo com
qualidade e responsabilidade”, destaca Mar-
celo Figueira, gerente comercial da UPL. O
foco da empresa de defensivos será a cate-
goria de fungicida protetor, na qual é pionei-
ra e, para isso, levará aos estandes os pro-
dutos Unizeb Gold, com potencial multisi-
tio, e o Unizeb Glory que, além da ação na
ferrugem na soja, possui um controle exem-
plar na mancha-branca do milho. Além da
linha de fungicidas, também o inseticida Pe-
rito com foco na sojicultora.

Tiago Nascimento

Alunos da Escola Municipal de Ludgero Lima

Marcelo Figueira

Marcus Fiorini Carlos Alberto Forcelini
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AGRICULTURA FAMILIAR

DIVERSIFICAÇÃO que faz
bem ao produtor de tabaco

Iro Schünke, presidente do Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco)

P roduto de inquestionável impor-
tância no agronegócio brasileiro,
o tabaco, além de manter o ho-

mem no campo com qualidade de
vida, é a principal fonte de receita
para centenas de municípios. Em
muitos deles, é a mola propulsora do
desenvolvimento. Atualmente, a cul-
tura do tabaco está presente em 574
municípios da Região Sul, envolve
mais de 144 mil famílias de agricul-
tores, e 576 mil pessoas no meio ru-
ral. De acordo com dados da safra
2015/16, os 293 mil hectares planta-

dos resultaram em 539 mil toneladas
produzidas.

Ao deixar a casa do produtor, o
tabaco passa por um processo de be-
neficiamento que envolve cerca de 40
mil pessoas em indústrias altamente
qualificadas, localizadas em sua maio-
ria na região do Vale do Rio Pardo,
no Rio Grande do Sul. Depois de ser
classificado, destalado, fragmentado
e umidificado, o tabaco forma um
blend específico e está pronto para o
seu destino final. Historicamente,
mais de 85% da produção é exporta-

da para 90 países, colocando o Bra-
sil na primeira posição do ranking
mundial de exportação desde 1993 e
gerando uma intensa movimentação
logística, acarretando em milhares de
empregos diretos e indiretos.

Enquanto esse processo todo
acontece nas indústrias, a lavoura
descansa. Ou não. Há várias décadas,
o setor incentiva os produtores a não
deixarem ociosos esses valiosos es-
paços, orientando-os para a diversi-
ficação. O reflorestamento,  por
exemplo, é uma dessas atividades. Já
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Segundo Iro Schünke, do
Sinditabaco, o Programa Milho,

Feijão e Pastagens Após a Colheita
do Tabaco rende R$ 320 milhões aos
produtores que plantaram milho e

feijão na última safra

nos anos 1970, o cultivo das árvores
ganhou destaque por complementar
renda, preservar as matas nativas e
auxiliar na cura do tabaco.

Outro exemplo é o cultivo de mi-
lho, feijão e, mais recentemente, pas-
tagens. Conduzido pelo SindiTabaco,
o Programa Milho, Feijão e Pastagens
Após a Colheita do Tabaco está em
andamento desde 1985 e reúne a es-
trutura de campo das empresas asso-
ciadas e das entidades apoiadoras para
incentivar os produtores a diversifi-
car suas atividades. São parceiros os
Governos de Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina e Paraná, além de entida-
des ligadas aos produtores e à agri-
cultura, ou seja, as federações de Agri-
cultura e federações de Trabalhado-
res em Agricultura dos três estados.

O programa tem trazido receita re-
levante para os produtores de tabaco.
Somente no Rio Grande do Sul, o pro-
grama rendeu R$ 320 milhões aos pro-
dutores que plantaram milho e feijão
na última safra. Estimamos que R$
650 milhões foram injetados na eco-
nomia da Região Sul com o plantio de
152 mil hectares de milho e feijão na
resteva do tabaco no último ano. A
expectativa para 2017 é positiva, con-
siderando que teremos um incremen-
to de renda com a adesão também da
pastagem ao programa.

Pesquisa recente demonstrou que
79% dos produtores fazem a rotação
e/ou sucessão de culturas para redu-
zir a proliferação de pragas, doenças
e ervas daninhas, e que cerca de 50%
garante renda com outros produtos
além do tabaco, aumentando signifi-
cativamente a sua renda. Outra gran-

de vantagem da diversificação é a oti-
mização dos recursos das proprieda-
des rurais e a redução dos custos de
produção dos grãos e pastagens, pois
ocorre o aproveitamento residual dos
fertilizantes aplicados. Consequente-
mente, pode haver redução de custo
na produção de proteína (carne, leite
e ovos).

Proteção ao solo — A diversifica-
ção, além dos seus aspectos de inte-
resse econômico, permite também o
incremento dos requisitos de preser-
vação e proteção ambiental, por meio
da utilização de sistemas de cultivo que
protegem o solo. Os cultivos de co-
bertura garantem maior proteção ao
solo, tanto em suas características fí-
sico-químicas, quanto em seus aspec-
tos biológicos. Além disso, os produ-
tores conseguem reduzir as demandas
de mão de obra, devido à menor ne-
cessidade de intervenção na sua ca-
mada arável, como ocorre no sistema
convencional de cultivo. No sistema
de cultivo mínimo, por exemplo, a mo-
bilização do solo é mínima, restringin-
do-se apenas aos espaços destinados
às linhas de plantio. A maior parte da
área permanece protegida pelos resí-
duos da cultura anterior ou pela bio-
massa resultante dos cultivos de co-
bertura, com o objetivo de diminuir os
riscos de erosão.

Já o plantio direto na palha é o sis-
tema de cultivo mais eficiente na pro-
teção do solo. Consiste em evitar o
uso das práticas tradicionais de re-
volvimento do solo, preservando in-
tegramente a palhada dos cultivos de
cobertura sobre a sua superfície.
Essa tecnologia propicia redução no

uso de combustíveis fósseis, redu-
ção na mão de obra e aumento da ren-
tabilidade do produtor através da re-
dução de custos. Trata-se de um sis-
tema já consagrado e amplamente
utilizado no Brasil, inclusive no culti-
vo de tabaco. O Brasil é, atualmente,
uma referência mundial no desenvol-
vimento e uso dessa tecnologia sus-
tentável.

A orientação técnica tem sido de
inestimável importância na difusão
dessas tecnologias e um aliado perma-
nente, seja na diversificação ou na pro-
pagação de práticas conservacionis-
tas. A expectativa é que mais produ-
tores se mobilizem em torno da ado-
ção dessas boas práticas agrícolas,
benéficas não apenas para o solo e ao
meio ambiente, mas para o próprio
produtor, uma vez que a demanda de
mão de obra também é reduzida.

Além de considerar o aspecto de
proteção do solo, a diversificação pos-
sui outras vantagens como a redução
de custos com adubação para a pro-
dução de grãos e incremento do po-
tencial de alimentos para consumo na
propriedade, contribuindo para a se-
gurança alimentar das famílias produ-
toras. Devemos considerar ainda a
perspectiva de geração de renda extra
para a propriedade agrícola familiar,
em decorrência da comercialização
dos excedentes. Para os produtores,
diversificar significa aumentar o seu
status econômico e melhorar a sua
condição social. É gerir com maior
eficiência o seu próprio negócio.

O que nos deixa consternados é o
fato de toda essa experiência e nú-
meros não serem considerados em al-
guns fóruns. Um know-how impor-
tante deixado de lado. Mas não será
esse o empecilho para continuarmos
avançando no campo, semeando no-
vas oportunidades de geração de ren-
da e fomentando a preservação do
solo.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Foi concluída a co-

SOJA O Governo de Mauricio

LEITE As chuvas em Córdo-

CARNE O governo argentino

ESTIMATIVAS REDUZIDAS PARA MILHO E SOJA
A produção de grãos da Argentina sofrerá reduções significativas na atual safra

por causa do grande número de campos que ficaram debaixo d’água no centro da
zona produtora (principalmente o Norte de Buenos Aires, o Sudeste de Córdoba e o
Centro de Santa Fé), enquanto que no Sul de Buenos Aires e La Pampa uma forte
seca atinge as lavouras. Aproximadamente 300 mil hectares de milho não poderão ser
recuperados, o que reduzirá a produção potencial para 35,5 milhões de toneladas,
mais de um milhão a menos do que se previa no mês passado, estimou a chefe da
Direção de Informações e Estudos Econômicos da Bolsa de Comércio de Rosário, a
economista Emilce Terré. No caso da soja, o panorama ainda é muito incerto para
projeções, mas Terré observou que pelo menos meio milhão de hectares está em
risco, o que resultaria em uma queda significativa na produção: 19,4 milhões de
hectares plantados com um rendimentos médio que resultaria em uma safra entre 53
milhões e 54 milhões de toneladas, a menor em três anos e 12% abaixo do recorde
obtido em 2014/15.

AGRONEGÓCIO ARGENTINO PERDE MILHÕES
POR INUNDAÇÕES, SECAS E INCÊNDIOS lheita do trigo na Argentina em cerca de

5 milhões de hectares (20% a mais que
no ano passado), com um rendimento
médio nacional de 3.400 kg/hectares,
acumulando um volume de produção de
15 milhões de toneladas para esta safra,
o que representa um aumento de 39%
(em 2015/16, a produção foi de 10,8
milhões), calculado de acordo com a
Bolsa de Cerais de Buenos Aires.

Macri formalizou o programa para re-
duzir progressivamente as taxas de
exportação de soja – tanto do grão
como da farinha e/ou do óleo, com
redução de 0,5% ao mês a partir de
janeiro 2018 até dezembro 2019, quan-
do termina o atual mandato presiden-
cial. Atualmente, de acordo com o pro-
duto derivado da oleaginosa, o descon-
to chega a 30% e, em janeiro de 2020,
será de 18%, quase metade da alíquo-
ta paga ao governo nacional, quando
Macri assumiu a presidência: 35%.

ba e Santa Fé complicaram a situação
da principal região leiteira da Argenti-
na. O Instituto Nacional de Tecnolo-
gia Agropecuária (Inta) alertou que mais
de mil propriedades leiteiras foram afe-
tadas por inundações e que, por isso,
estão produzindo 50% da sua capaci-
dade. O ministro da Produção de San-
ta Fé, Luis Contigiani, disse que “a si-
tuação é desoladora: nos seis departa-
mentos afetados, a estimativa é de per-
das de 1,5 milhão de litros de leite/dia.

voltou a instaurar, em 1º de janeiro, os
incentivos para a exportação de carne
bovina, que tinham sido cancelados em
2005 pelo presidente Nestor Kirchner.
O reembolso será de 3,5% para cor-
tes desossados resfriados e 4% para
peças desossadas congeladas, os dois
produtos mais exportados. Para quar-
tos dianteiros e traseiros resfriados, a
restituição será de 2,5%. Se busca re-
cuperar alguma competitividade em
relação ao resto do Mercosul.

Vários fenômenos climáticos que
afetam uma grande região da Argentina
comprometeram mais de 4 milhões de
hectares produtivos (aproximadamente
10% da área agrícola), e cerca de 100
mil cabeças de gado, especialmente nas
províncias do centro de Buenos Aires e
Santa Fé, mas também em La Pampa e
Rio Negro, envolvendo perdas de mais
de US$ 3 bilhões. Em razão das inunda-
ções que afetam a província de Santa
Fé, o ministro de Produção, Luis Conti-
giani, relatou que as perdas nos campos
da província por causa da tempestade
somariam US$ 1 bilhão. “Quase um mi-
lhão de hectares são afetados na parte
agrícola. Esses danos dependerão de
como a crise evolui para se saber se os
danos são parciais, totais ou modera-
dos”, disse o ministro. Na situação opos-
ta, a falta de umidade impede que sejam

implantados 300 mil hectares de soja a
Sudeste da província de Buenos Aires,
segundo anunciou a Bolsa de Grãos por-
tenha, o que implica uma perda média de
quase US$ 300 milhões. E na série de
“pragas do clima”, “entre 185 mil e 190
mil hectares são atingidos pelos incêndi-
os florestais no Sul da maior província
argentina, segundo o ministro de Agroin-
dústria de Buenos Aires, Leonardo Sar-
quís, o que motivou aportes de 300 mi-
lhões de pesos por parte do governo pro-
vincial. No entanto, a situação mais dra-
mática ocorreu durante os incêndios em
La Pampa e Rio Negro, com 800 mil e
530 mil hectares, respectivamente, con-
sumidos pelo fogo. As perdas ainda não
podem ser calculadas com certeza, mas
as entidades de produtores dizem que o
valor chegará a centenas de milhões de
dólares.
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RESÍDUOS orgânicos de
animais e a

produtividade em SPD

PLANTIO DIRETO

Eng. agrs. Cledimar Rogério Lourenzi e Arcângelo Loss, doutores em Ciência do Solo e professores da UFSC;
eng. agr. Jucinei José Comin, doutor em Agronomia e professor da UFSC; e eng. agrs. Carlos Alberto Ceretta e Gustavo Brunetto,

doutores em Ciência do Solo professores da UFSM

A região Sul do Brasil é respon-
sável pela criação de aproxima-
damente metade dos suínos e 1/3

da produção nacional de leite. Essas duas
atividades, devido ao elevado número de
animais em criação, principalmente sob
confinamento, geram grande volume de
dejetos líquidos ou sólidos, que podem
ser aplicados no solo como fonte de nu-
trientes como o nitrogênio (N), fósforo
(P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio
(Mg), cobre (Cu), zinco (Zn), entre ou-
tros, em culturas anuais, pastagens ou
cultivos de frutíferas, aumentando a ci-
clagem de nutrientes na propriedade, o
que pode diminuir os custos com a aqui-
sição de fertilizantes industrializados.

Ao contrário dos fertilizantes mine-
rais, que podem ser formulados para as
mais diversas condições de cultivo e de
solo, os dejetos animais apresentam si-
multaneamente nutrientes em quantida-
des desproporcionais em relação à ne-
cessidade das plantas. Dessa forma, é
muito comum em algumas propriedades
o uso de doses elevadas de dejetos para F
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Dois experimentos com o uso de
dejetos animais avaliaram a

produtividade de milho, e
também foi realizada coleta de
solo nas camadas de 0-5, 5-10 e

10-20 centímetros para averiguar
os atributos químicos do solo

suprir a demanda nutricional das plantas
e obter elevadas produtividades. Entre-
tanto, as adubações em excesso com
dejetos animais podem ocasionar altera-
ções nos atributos químicos do solo e
provocar impactos ambientais indesejá-
veis, tais como a poluição de águas su-
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perficiais e subsuperficiais, especialmente
com os elementos N e P. Devido a isso,
antes da implantação de cada cultura, é
importante utilizar critérios técnicos, es-
tabelecidos pelos sistemas de recomen-
dações oficiais regionais ou estaduais,
para definir as doses das fontes de nutri-
entes que serão aplicadas, com o intuito
de obter produtividade satisfatória e mi-
nimizar os impactos ambientais.

No Sul, as doses de fontes orgânicas
de nutrientes, a exemplo dos dejetos ani-
mais, são estabelecidas para suprir o nu-
triente que primeiro atingir a dose reco-
mendada para a cultura de interesse, sen-
do os demais nutrientes complementa-
dos com fertilizantes minerais. Entretan-
to, alguns trabalhos foram desenvolvi-
dos utilizando a recomendação de N às
culturas como critério principal para a
determinação da dose das fontes orgâni-
cas a serem aplicadas, contudo, a maio-
ria dos trabalhos com esse enfoque apre-
senta a avaliação de apenas uma, no má-
ximo duas, fontes de nutrientes, o que
torna difícil a comparação dos efeitos
com outras fontes em outros momentos
ou locais de avaliação.

Nesse sentido, com auxílio financei-
ro da Fundação Agrisus, foram conduzi-
dos dois experimentos para avaliar a pro-
dutividade de culturas e atributos quími-
cos em solos com longo histórico de uso
de fontes de nutrientes em sistema plan-
tio direto na região Sul.

O primeiro experimento foi conduzi-
do na Universidade Federal de Santa Ma-
ria (UFSM), na região da Depressão Cen-
tral do Rio Grande do Sul, em um solo
classificado como Argissolo Vermelho.
A área é manejada sob SPD e recebe des-
de 2004 a aplicação das seguintes fontes
de nutrientes: sem adubação (SA); deje-
tos líquidos de suínos (DLS); dejetos lí-
quidos de bovinos (DLB); cama sobre-
posta de suínos (CSS); e adubação mi-
neral (NPK). A dose aplicada de cada
fonte de nutriente foi estabelecida para
suprir a recomendação de N pela cultura
a ser implantada, sendo milho como cul-
tura de verão e aveia-preta como cultura
de inverno. Para o NPK, além do N, tam-
bém foram supridos o P e K, conforme
análise de solo realizada previamente.

O segundo experimento foi conduzi-
do em uma propriedade suinícola situa-
da no município de Braço do Norte, re-
gião Sul de Santa Catarina, em um solo
classificado como Argissolo Vermelho-

Amarelo. A área tam-
bém é conduzida sob
SPD, utilizando a su-
cessão aveia-preta e
milho, e recebe, des-
de 2013, a aplicação
das seguintes fontes
de nutrientes: sem
adubação (SA); adu-
bação mineral (NPK), seguindo a reco-
mendação para a cultura do milho e da
aveia; composto orgânico + NPK
(CO+NPK); dejetos líquidos de suínos
+ NPK (DLS+NPK); e dejetos líquidos
de suínos (DLS). Para os tratamentos
CO+NPK e DLS+NPK, a dose da fonte
orgânica foi definida para suprir o nutri-
ente que primeiro atender a recomenda-
ção da cultura, sendo os demais com-
plementados com fertilizante mineral.
Nos dois experimentos foi avaliada a pro-
dutividade de grãos da cultura do milho
da safra 2015/16 e também rea-lizada
coleta de solo, nas camadas de 0-5, 5-
10 e 10-20 centímetros, para ava-liação
de atributos químicos do solo.

Produtividade de grãos — As fon-
tes de nutrientes avaliadas mostraram-
se eficientes em aumentar a produtivida-
de de grãos da cultura do milho nos dois

experimentos (Figura
1). No primeiro ex-
perimento, as maiores
produtividades de
grãos de milho foram
obtidas com a aplica-
ção de dejetos líquidos
de bovinos, seguido
de dejetos líquidos de

suínos (experimento "a"). Enquanto que
no segundo experimento não houve di-
ferenças entre as fontes de nutrientes ava-
liadas, apenas houve maior produtivida-
de quando comparadas as fontes de nu-
trientes com o tratamento sem aplicação
(experimento "b").

O fato de as fontes orgânicas líqui-
das (DLS e DLB) terem apresentado
maior produtividade no primeiro experi-
mento demonstra que, devido a essas
fontes apresentarem maiores proporções
de nutrientes em formas minerais, como
o P e K, pode ter favorecido o desenvol-
vimento e a produtividade da cultura do
milho, em comparação ao tratamento
com CSS. Já no segundo experimento,
o fato de a produtividade de grãos de mi-
lho não apresentar diferença entre as fon-
tes de nutrientes utilizadas está relacio-
nado ao pequeno histórico de aplicação

A aplicação das fontes
orgânicas na superfície do solo

em áreas manejadas sob SPD
promoveu incremento dos

teores de matéria orgânica do
solo, especialmente nas

camadas superficiais do solo
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das fontes nesse experimento e também
à complementação com fertilizante mi-
neral nos tratamentos CO+NPK e
DLS+NPK.

Atributos químicos do solo — O
uso das fontes de nutrientes em ambos
os experimentos promoveu alteração nos
atributos químicos do solo, como alte-
ração nos valores do pH do solo, incre-
mento nos teores de matéria orgânica do
solo, incrementos nos teores de P, K, Cu
e Zn, não apresentando efeito significa-
tivo nos teores de Ca e Mg. Em relação
ao pH do solo, é importante destacar que
as fontes orgânicas de nutrientes não fun-
cionam como corretivos da acidez do
solo, apenas promovem efeitos devido a
sua elevada carga orgânica, de maior
adsorção de íons H+, podendo promover
pequena elevação do pH do solo. Além
disso, devido à presença de elevadas con-
centrações de N em formas amoniacais
(N-NH

4
+), ocorre a liberação de íons H+

durante o processo de nitrificação (trans-
formação do N-NH

4
+ em N-NO

3
-) no

solo, podendo ocorrer redução dos va-
lores de pH do solo.

A aplicação das fontes orgânicas na
superfície do solo em áreas manejadas
sob SPD promoveu incremento dos teo-
res de matéria orgânica do solo, espe-
cialmente nas camadas superficiais do
solo. Isso ocorre devido à elevada carga
orgânica que essas fontes de nutrientes
possuem, mas também por causa da de-
posição de resíduos vegetais na superfí-
cie do solo. O uso dos dejetos animais
ao solo muitas vezes promove mais au-
mento dos teores de matéria orgânica in-
diretamente, pela maior deposição ao solo
de massa seca das plantas de cobertura
utilizadas no SPD, tais como a aveia-preta,
e também dos restos culturais dos culti-
vos, como o milho.

Como consequência, ocorre melho-
ra nos atributos químicos, físicos e bio-
lógicos do solo. Entretanto, as aplicações
superficiais também promovem incre-
mentos nos teores de nutrientes como o
P, K, Cu e Zn, sendo que o P é um dos
principais elementos com potencial po-
luente quando transferido para mananci-
ais hídricos por escoamento superficial
e, ou, percolação. Nesse sentido, os teo-
res de P observados, especialmente na
camada 0-10 centímetros no solo, em
ambos os experimentos, estão acima dos
considerados ideais para o tipo de solo
estudado. Isso pode potencializar a eu-

trofização de águas superficiais e subsu-
perficiais, respectivamente, pela possi-
bilidade de transferências de P pela solu-
ção escoada na superfície do solo, bem
como pela solução percolada.

Seguir critérios técnicos — É im-
portante destacar aos agricultores que o
uso de fontes orgânicas, como os deje-
tos de animais, proporciona incremento
na produtividade de grãos das culturas.
Além disso, melhora a qualidade do solo,
especialmente em relação ao incremento
nos teores de matéria orgânica, P e K.
Entretanto, convém ressaltar que o uso
desses dejetos animais nas lavouras deve
seguir critérios técnicos estabelecidos
pelos sistemas de recomendações ofici-
ais estaduais ou regionais, para evitar
possíveis danos ao ambiente devido à
transferência de nutrientes para manan-
ciais hídricos.

Um dos principais critérios utilizados
nos últimos anos é definir a dose de deje-
tos com base nos teores de N presente
nos dejetos e relacionando com a exigên-
cia das culturas por esse elemento. Nas
primeiras aplicações esse critério mostra-
se eficiente, entretanto, se os agricultores
realizarem aplicações de dejetos na mes-
ma área por vários anos seguidos, ocorre
o acúmulo excessivo de P no solo, que
pode ser transferido para mananciais aqu-
áticos quando da ocorrência de altas pre-
cipitações. Dessa forma, o critério mais
aceito atualmente para definir as doses de
dejetos que devem ser aplicadas é um mo-
nitoramento do teor de P no solo e a ava-

liação do teor de P nos dejetos. Finalmen-
te, é importante destacar aos agricultores
que o uso de dejetos na agricultura pro-
porciona benefícios às plantas, ao solo,
ao meio ambiente e à sociedade, desde
que realizado de forma a seguir recomen-
dações técnicas.
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ARROZ
PREÇOS EM CASCA FICAM FIRMES NO BRASIL

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

julho 50,20

agosto 50,31

setembro 49,93

outubro 49,24

novembro 48,95

dezembro 48,98

janeiro 49,22

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

julho 512,75

agosto 490,87

setembro 514,76

outubro 521,60

novembro 560,62

dezembro 517,75

janeiro 513,33

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ
MODESTO CRESCIMENTO DOS ESTOQUES NÃO TRANQUILIZA ABASTECIMENTO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Fábio Rübenich - fabio@safras.com.br

Os estoques brasileiros de café terão
um modesto crescimento em 2016/17 (ju-
lho-junho), mas permanecerão em níveis
muito baixos. “O ritmo de exportação ace-
lerado, com a disparada nos referenciais
externos em 2014 e o rali no dólar em 2015,
resultaram em recorde de embarques. Com
isso, os estoques acumulados durante as
temporadas 2012/13 e 2013/14 foram uti-
lizados para abastecer a demanda interna-
cional”, aponta o analista de Safras & Mer-
cado Gil Barabach. A temporada 2015/16
foi encerrada com estoques em 3,15 mi-
lhões de sacas, e a relação estoque-consu-
mo, que chegou a 67% em 2013/14, caiu
a 15%. O crescimento da produção e uma
acomodação nas exportações por conta da
valorização do real favoreceram a recupe-
ração dos estoques, que devem fechar a
safra atual em 3,75 milhões de sacas. “No
entanto, a relação estoque-consumo deve
ficar em 18%, seguindo em uma região
perigosa em relação ao abastecimento, en-
quanto que a produção em 2017/18 vai

cair”, alerta Barabach.
De acordo com projeção mais recente

do Departamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (Usda), a produção mundial
em 2016/17 deverá totalizar 156,636 mi-
lhões de sacas de 60 quilos, contra 152,946
milhões de sacas na temporada anterior.
Segundo o Usda, essa alta no volume da
safra mundial de café acontece uma vez
que a produção recorde de arábica no Bra-
sil “mais do que compensa a queda na pro-

dução de robusta do próprio Brasil, além
do Vietnã e da Indonésia”. O consumo to-
tal de café em 2016/17, segundo o Usda,
deverá atingir 153,255 milhões de sacas –
recorde histórico, contra 152,022 milhões
de sacas no ano anterior, o que resulta em
um superávit de oferta de 3,381 milhões
de sacas. Os estoques finais totais de café
em 2016/17 deverão atingir 33,307 milhões
de sacas, volume mais baixo dos últimos
cinco anos.

Os preços do arroz em casca seguem
firmes no Brasil. Segundo o analista de
Safras & Mercado Elcio Bento, a saca
do grão em casca foi cotada a uma mé-
dia de R$ 49,71 no Rio Grande do Sul,
no dia 19 de janeiro, a maior cotação
desde o final de setembro. Comparado
ao mesmo momento do mês anterior, a
alta era de 1,22%. E, em relação ao mes-
mo período do ano passado, a elevação
era de 18,73%. “Mesmo com uma de-
manda pouco voraz, essa elevação re-
cente é explicada pela escassez de oferta
neste pico de entressafra. Estima-se que
ao final da atual temporada o Brasil te-
nha estoques que atenderiam o menor
período de consumo da história, por cer-
ca de dez dias”, destaca Bento. O analis-
ta explica que, graças à dimensão conti-
nental do País, esse aperto no abasteci-
mento ao final da temporada deixa as
cotações extremamente sensíveis a qual-
quer interesse comprador.

Conforme Bento, porém, a proximi-
dade da safra nova e a possibilidade de
importação a preços competitivos são
fatores limitadores para elevações mais
consistentes. No dia 19 de janeiro, as al-
ternativas internacionais de aquisição de
arroz beneficiado estariam cerca de 6%
mais acessíveis que a nacional. A Conab
realizou seu primeiro leilão do ano para
venda de arroz em casca dos estoques

públicos. Na operação de venda, foram
ofertadas 7,12 mil toneladas do cereal
estocadas em armazéns situados no es-
tado do Rio Grande do Sul, nas cidades
de São Borja e Santa Vitória do Palmar. A
última operação de venda do grão ocor-
reu em setembro do ano passado. A ope-
ração deste dia 19 negociou toda a ofer-
ta. O valor da operação ficou em R$
6.659.871,38.
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SOJA
USDA REDUZ ESTIMATIVA DE SAFRA DOS ESTADOS UNIDOS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

julho 81,86

agosto 77,00

setembro 77,45

outubro 74,75

novembro 73,05

dezembro 73,29

janeiro 70,85

O relatório de janeiro do Departa-
mento de Agricultura dos Estados
Unidos (Usda) surpreendeu ao redu-
zir a sua previsão para a safra ameri-
cana de soja em 2016/17. O merca-
do apostava em uma elevação. O Usda
também cortou a previsão para os es-
toques finais, com redução maior do
que a esperada. Para 2016/17 os es-
toques foram reduzidos de 480 mi-
lhões de bushels, ou 13,06 milhões
de toneladas, para 420 milhões ou
11,43 milhões de toneladas. O mer-
cado apostava em 468 milhões, equi-
valente a 12,736 milhões de tonela-
das. A safra foi reduzida de 4,361
bilhões, o equivalente a 118,68 mi-
lhões de toneladas, para 4,307 bi-
lhões ou 117,21 milhões de tonela-
das.

As exportações foram mantidas
em 2,050 bilhões de bushels. O es-
magamento está projetado em 1,930
bilhão, também inalterado na compa-
ração com o relatório anterior. O re-
latório projetou safra mundial em
2016/17 de 337,85 milhões de tone-
ladas.

No relatório anterior, o número
era de 338 milhões. Os estoques fi-

nais foram reduzidos de 82,85 mi-
lhões de toneladas para 82,32 milhões.
A projeção do Usda aposta em safra
americana de 117,21 milhões de to-
neladas. Para o Brasil, a previsão é
de 104 milhões de toneladas, acima
dos 102 milhões de dezembro, en-
quanto a safra argentina deverá ficar
em 57 milhões de toneladas. A China
deverá importar 86 milhões de tone-
ladas, inalterado.

 Os produtores de soja da Argen-
tina estão calculando os prejuízos e
revisando para baixo as estimativas
para a safra 2016/17, devido às for-
tes chuvas, que causaram inundações
em parte da região produtora das pro-

víncias de Santa Fé, Córdoba e Bue-
nos Aires na metade de janeiro. Ini-
cialmente, a produção argentina es-
tava estimada em torno de 57 milhões
de toneladas. Para a Federação dos
Agricultores da Argentina, esse nú-
mero não deverá passar de 52 mi-
lhões de toneladas. A área atingida
pelas inundações está estimada em
700 mil hectares, além de cerca de 1
milhão de hectares que deixou de ser
semeado pelo excesso de precipita-
ções.

Segundo previsões oficiais e pri-
vadas, os prejuízos em decorrência
das chuvas deverão ficar entre US$
1,1 bilhão e US$ 1,75 bilhão.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

julho 85,10

agosto 85,23

setembro 82,30

outubro 82,61

novembro 83,72

dezembro 88,88

janeiro 90,23

AGRIBUSINESS

COLHEITA DA PRIMEIRA SAFRA INICIA E PRESSIONA COTAÇÕES NA REGIÃO SUL

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)maio 52,97

julho 44,70

agosto 46,13

setembro 42,73

outubro 41,97

novembro 38,65

dezembro 36,92

janeiro 34,93

MILHO Arno Baasch - arno@safras.com.br

ALGODÃO
MOVIMENTAÇÃO GANHA RITMO EM JANEIRO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho se apro-
ximou do final de janeiro e registra um qua-
dro de preços em baixa em parte do País,
principalmente na Região Sul, onde o avan-
ço da colheita da safra verão ganha força.
Na Região Sudeste, mais especificamente
no estado de São Paulo, os trabalhos inicia-
ram também, mas os produtores agora con-
centram as atenções na colheita e escoa-
mento da soja, o que acaba contribuindo
para uma valorização das cotações do cere-
al. Segundo o analista de Safras & Merca-
do, Paulo Molinari, a situação de preços do
milho nas próximas semanas dependerá do
fluxo de colheita e também das questões
envolvendo a logística para a colheita da soja,
a disponibilidade de fretes e os espaços nos
armazéns. “Nos locais em que a colheita de
milho está evoluindo, o produtor tem abas-
tecido bem os mercados regionais e os pre-
ços vão cedendo. Mas a pressão nas cota-
ções, caso seja excessiva, pode levar os pro-
dutores a armazenar o milho ou a atrasar a
colheita do cereal, o que favoreceria um

movimento de alta nas cotações”, explica.
No que tange à segunda safra, como a

colheita de soja deste ano vem sendo anteci-
pada em algumas regiões, Molinari explica
que a janela para o plantio está praticamente
perfeita e os trabalhos evoluem bem, com o
clima beneficiando o desenvolvimento ini-
cial das lavouras. Em termos de mercado
internacional, as preocupações no momen-
to estão com o indicativo de perdas na pro-
dução da Argentina, que previa uma safra

recorde, entre 38/39 milhões de toneladas,
agora revista para volumes entre 35/36 mi-
lhões de toneladas. “Por conta dos volumes
excessivos de chuvas, cerca de 290 mil hec-
tares foram alagados e ainda não se sabe
que prejuízos poderão ser registrados nes-
tas áreas em termos de produção. Com isso,
pode haver um quadro de volatilidade no
cenário internacional em torno do clima e
das condições dessas lavouras pelo menos
até março”, sinaliza.

A movimentação no mercado de algo-
dão em janeiro tem aumentado gradativa-
mente, pois muitas indústrias já retornaram
das férias coletivas. “Contudo, a maior co-
mercialização ainda é das pequenas e mé-
dias indústrias para a aquisição imediata. As
de grande porte deverão continuar abaste-
cidas até o começo de fevereiro devido ao
maior volume de aquisição no começo de
dezembro”, avalia o analista de Safras & Mer-
cado Cezar Marques da Rocha Neto. No
mercado spot, já há maior flexibilização pe-
las tradings e maior disponibilidade de algo-
dão de boa qualidade. “Assim, a maior ofer-
ta pressionou as cotações”, explica o analis-
ta. No Cif de São Paulo, a pluma era indica-
da a R$ 2,72 centavos/libra-peso no dia 19
de janeiro. Quando comprado ao mesmo
período do mês anterior, apresentava esta-
bilidade. Em relação ao ano anterior, a alta
era de 10,57%.

Até a última semana de janeiro na Bolsa
Brasileira de Mercadorias (BBM), foram rea-
lizadas vendas pelo produtor da safra 2016/

17 de 306.571 toneladas. Desse total, fo-
ram destinadas para o mercado interno
92.768 toneladas; para exportação, 119.670
toneladas e, por fim, para o mercado inter-
no com opção do mercado externo (contra-
tos Flex), 94.133 toneladas. A área cultiva-
da de algodão no Brasil deve ser de 910 mil
hectares em 2016/17, queda de 5% ante o
ano anterior, segundo estimativas do adido
agrícola do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (Usda). A redução é expli-

cada pela queda maior que a esperada na
área de algodão no Mato Grosso, principal
estado produtor. As exportações devem atin-
gir 3 milhões de fardos, contra 4,384 mi-
lhões em 2015/16. A produção deve cres-
cer para 6,5 milhões de fardos, contra 5,9
milhões, resultado de ganhos de produtivi-
dade proporcionados por boas condições
climáticas. O consumo interno deve atingir
2,85 milhões de fardos, contra 2,95 milhões
de fardos no ano anterior.
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Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

julho 900,00

agosto 864,78

setembro 732,28

outubro 656,00

novembro 632,50

dezembro 623,18

janeiro 620,00

TRIGO
IMPORTAÇÕES TRAVAM ESCOAMENTO DO GRÃO BRASILEIRO APESAR DE LEILÕES

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado brasileiro de trigo segue
com a comercialização lenta e as atenções
voltadas aos leilões de subvenção do grão.
As operações apresentaram boa demanda
na terceira semana de janeiro e voltaram a
ser realizadas no dia 25. Segundo o ana-
lista de Safras & Mercado Jonathan Pi-
nheiro, porém, os agentes devem ficar
atentos ao câmbio, que atualmente segue
em baixa, favorecendo as importações. Os
grandes volumes importados até o mo-
mento na temporada acabam diminuindo
o efeito dos leilões de escoamento da pro-
dução interna. “Assim, mesmo havendo
volumes consideráveis sendo escoados
das principais regiões produtoras do País,
o trigo que ingressa do mercado externo
tende a seguir pressionando as cotações
internas brasileiras”, analisa Pinheiro.

A Conab realizou no último dia 18 os
leilões de Prêmio Equalizador Pago ao Pro-
dutor Rural (Pepro) e Prêmio para Escoa-

mento de Produto (PEP). No leilão de Pe-
pro foram ofertadas 137,5 mil toneladas
de trigo. A distribuição dos lotes era a se-
guinte: 30 mil toneladas para o Paraná, 100
mil para o Rio Grande do Sul e 7,5 mil
para Santa Catarina. Foram adquiridos
82,18% da oferta ou 113 mil toneladas,
sendo que toda oferta do Rio Grande do
Sul foi negociada. No Paraná, foram ne-

gociadas 11,829 mil toneladas e em Santa
Catarina, 1,17 mil toneladas. As médias
simples e ponderada para a operação fi-
caram em R$ 0,2378 e R$ 0,2276 por
quilo, respectivamente. Para PEP, foram
ofertadas 52,50 mil toneladas: 30 mil to-
neladas para o Rio Grande do Sul, 15 mil
para o Paraná e 7,5 mil para Santa Catari-
na.
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NOVIDADES NO MERCADO

SANTANDER REFORÇA
EQUIPE PARA ATENDER

O AGRONEGÓCIO
O Santander incrementou sua equi-

pe de profissionais para atender a cres-
cente demanda por crédito rural privado
em 2017. No ano passado, o Banco con-
tratou mais de 40 engenheiros agrôno-
mos que atuarão nas agências. Desde
2015, o Santander colocou o agronegó-
cio como um de seus pilares de atuação.
Hoje, das 2.200 agências, 300 são vo-
cacionadas ao segmento. “Reforçamos
nossa equipe para nos aproximarmos
mais do campo e para entender melhor
as necessidades dos produtores, além de
reforçarmos as áreas de crédito e ope-
rações”, afirma Carlos Aguiar (foto),
superintendente executivo de Agronegó-
cios do Santander. A instituição atua no
varejo com a substituição da “visão pro-
duto” pela “visão cliente”, com uma cui-
dadosa e personalizada gestão de riscos.
Já no atacado, a “visão cliente” foi subs-
tituída pela “visão cadeia”, que contem-
pla a atuação do banco desde o fornece-
dor de insumos até o consumidor final,

passando pelo fazendeiro. E para 2017
o banco abrirá cerca de 15 escritórios
comerciais totalmente voltado ao agro-
negócio. A instituição também aumenta-
rá sua presença em feiras do setor, em
11 eventos em que oferecerá suas linhas
de crédito e produtos diferenciados ao
produtor. “Nossa presença começa no
Show Rural Coopavel, que é a primeira
feira de tecnologia agrícola do ano e tem
uma abrangência relevante de visitantes,
mais de 200 mil pessoas”, ressalta o exe-
cutivo.
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ALLTECH DO BRASIL
MANTÉM

CRESCIMENTO DE 30%
Instalada no Brasil desde 2000, a multi-

nacional de Kentucky, EUA, Alltech Crop
Science tem se consolidado no mercado
brasileiro por meio de suas soluções natu-
rais para os desafios da agricultura. Em 2016,
a divisão agrícola do grupo Alltech Inc.
apresentou um crescimento de aproxima-
damente 30% em faturamento, média cons-
tante nos últimos cinco anos da empresa.
Número impulsionado pelos R$ 4 milhões
investidos em 2016, sendo a maior parte do
montante voltada para a nova fábrica em
Uberlândia/MG, inaugurada em setembro.
Com o empreendimento, responsável pelo
abastecimento ao Centro-Oeste e ao Nor-
deste, a capacidade produtiva da empresa
foi elevada em 150%. “A nova unidade nos
deu sustentação para mantermos o ritmo
forte de crescimento, permitindo o proces-
so de abertura de novas áreas de atuação”,
afirma o engenheiro agrônomo Ney Ibrahim,
diretor comercial da Alltech Crop Science
no Brasil.

FARM SHOW SE CONSOLIDA NO CALENDÁRIO DO AGRONEGÓCIO 
O município de Primavera do Leste/MT é um polo regio-

nal que faz divisa com outros 11 municípios que juntos plan-
tam 1,364 milhão de hectares de soja, 535 mil de milho, 180 mil
de algodão e possuem um rebanho de 2 milhões de cabeças.
A Farm Show, de 28 a 31 de março, é a maior feira agropecuá-
ria do Sul do Mato Grosso e que traz para os produtores
tecnologia de ponta. O objetivo do evento é fortalecer ainda
mais o setor. Na sua terceira edição já está consolidada no
calendário do agro brasileiro.  Seu ponto alto é a vitrine tecno-
lógica com um campo de pesquisa de 60 canteiros experimen-
tais. Abrangendo todas as indústrias de produtos químicos e
de adubação, de macro e micro, radicular e folhar e novas
variedades de todos os cultivares da região. A feira traz tam-
bém máquinas leves e pesadas de última geração, veículos e
caminhões, equipamentos de irrigação, além de um pavilhão
comercial para empresas de todos os segmentos.

FOTON CAMINHÕES REESTRUTURA EQUIPE DE EXECUTIVOS
A Foton Caminhões anunciou a reestruturação no seu quadro de executivos. Luiz Carlos Mendonça de Barros, presidente do

Conselho da empresa, assume a posição de CEO da organização. E Bernardo Hamacek, que ocupou o cargo durante os três últimos anos
e após concluir sua tarefa de iniciar a produção dos veículos da marca no Brasil, parte para novos desafios profissionais. A Foton
Caminhões é responsável pela importação e distribuição dos caminhões da marca Foton no País. Além disso, responde também pelo
fornecimento das autopeças e por todos os serviços de pós-venda, incluindo as revisões e manutenções. Na China, a Foton Motor
Group, fundada em 1996, no distrito de Changping, Pequim, conta com mais de 100 mil funcionários e possui joint ventures firmadas com
companhias importantes, como a Cummins e a Daimler, sendo apontada como a maior e uma das mais valiosas companhias chinesas.



  A GRANJA  |  73

BRANDT DO
BRASIL COM A

LINHA DE
INSUMOS NA

SHOWTEC
A Brandt do Brasil, subsidiá-

ria da norte-americana Brandt,
uma das maiores fornecedoras
mundiais de especialidades para
a agricultura, participou da Show-
tec 2017, em janeiro, em Maraca-
ju/MS. A empresa levou a equipe
de representantes na região e a
linha de fertilizantes foliares, tra-
tamento de sementes e outros,
além de demonstrar com cantei-
ros de plantas a importância de
utilizar insumos de qualidade. “Es-
tamos trazendo para o Brasil tec-
nologias vencedoras mundial-
mente. Estamos contribuindo para
que a soja brasileira alcance índi-
ces ainda maiores de produtivi-
dade. Os produtores já estão per-
cebendo essa diferença com o
uso de soluções que, além de
nutrir, conseguem mitigar os efei-
tos nocivos dos herbicidas. O
Showtec é um evento muito im-
portante para os nossos negó-
cios, pois temos a oportunidade
de apresentar as vantagens dos
nossos produtos aos agriculto-
res e nos aproximar ainda mais
dos nossos parceiros. Conside-
ramos o evento um dos marcos
na produção de grãos do Brasil e
do Mato Grosso do Sul”, conta
Antonio Coutinho, diretor de
Marketing.

BRASMAX ÍCONE IPRO É DESTAQUE NA
SHOWTEC

A Brasmax esteve na Showtec, em Maracaju/MS, em janeiro, e entre
suas cultivares de soja expostas o destaque foi para Brasmax Ícone Ipro,
que vem apresentando bom comportamento a estresse hídrico, principal-
mente no Mato Grosso do Sul, onde as temperaturas podem ultrapassar os
35ºC. “Com a seca que está ocorrendo, Brasmax Ícone está se desenvolvendo bem, aprofundando bem a raiz, o que é um
fator positivo”, relata o produtor de Dourados/MS, Denis Viegas. Brasmax Ícone Ipro é recomendada para abertura de
plantio, possui excelente arranque inicial, estabilidade, ciclo semiprecoce (GM 6.8) e alto potencial produtivo. Outro ponto
importante da cultivar é sua boa adaptação às áreas encharcadas, apresentando boa sanidade radicular, com resistência às
raças 1 e 3 de fitóftora. “Brasmax Ícone tem ótima sanidade e enraizamento agressivo. Vou plantar na próxima safra 50% da
área com ela”, afirma o agricultor João Gabriel Firmino, de Alvorada do Sul/PR.

PLA LANÇA NOVOS MODELOS NO SHOW RURAL
Especializada na fabricação de pulverizadores autopropelidos, a Pla chega de cara nova na

primeira e uma das mais importantes fei-
ras do setor, o Show Rural Coopavel. A
nova identidade visual, inicialmente nos mo-
delos Hydra 200 (2 mil litros) e Orion 250
(2,5 mil litros), trazem também novas ca-
racterísticas no tanque e motor, tornando
as máquinas ainda mais competitivas no
mercado. A Pla possui o portfólio mais com-
pleto do mercado nacional. São sete mo-
delos de máquinas: cinco hidrostáticas –
Hydra 200, Orion 250, Taurus 300, Tau-
rus 350 e Phoenix 400; e duas mecânicas
– M250 e M300. A imagem mostra a faci-
lidade da máquina nas subidas, destacan-
do potencial nos terrenos declivosos ca-
racterísticos na região Sul, em especial no
Rio Grande do Sul.

FORD COMEMORA 200 MIL MOTORES
EM CAMAÇARI/BA

A Ford comemorou o marco de 200 mil motores produzidos na fábrica de Camaçari/BA,
com excelente desempenho em todos os indicadores de qualidade, produtividade, segurança e
sustentabilidade. Pioneira na região Nordeste, a unidade foi inaugurada em abril de 2014 e
produz a nova geração de motores 1.0 flex de três cilindros com duplo comando de válvulas
que equipa a linha Ka, uma das mais vendidas do País. Com tamanho compacto, potência de
85/80cv com etanol e gasolina e Selo de Eficiência Energética do Conpet, o motor Ford 1.0
Flex TiVCT 12 V é um dos
principais representantes da
nova tendência de propulsores
mais eficientes e econômicos.
“A fábrica já nasceu dentro dos
conceitos mais modernos de
produção e desde então vem
aperfeiçoando constantemen-
te seus processos, com índi-
ces cada vez melhores de qua-
lidade, eficiência, custos e sus-
tentabilidade”, diz João Paulo
Câmara, gerente da fábrica.
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NOVIDADES NO MERCADO

NEW HOLLAND: COLHEITADEIRA CR 6080
CONQUISTA PRODUTOR

O produtor Ti-
bor Eickhoff, de
Três de Maio/RS,
recentemente ad-
quiriu sua quarta
colheitadeira do
modelo CR6080
para operar em
sua propriedade de
cerca de 1.500
hectares. A opção
pela máquina se
deu pela limpeza e
pela qualidade do

grão colhido, fatores que resultam em significativa melhora na produtividade. “A
New Holland já é uma tradição na família e tem uma grande parceria do produtor
com a marca. Ele (Eickhoff) conheceu de perto nosso programa de pesquisa e
desenvolvimento nos EUA, isso pesou na balança”, afirma Hilton de Paula, repre-
sentante comercial da New Holland. “O rendimento mais que dobrou, tive menos
quebra de grãos e uma economia significativa de combustível”, destaca Eickoff. A
CR6080 tem um sistema de dois rotores, que permite uma rotação mais lenta e
proporciona uma limpeza mais completa durante o processo. Com funções inter-
nas de trilho, separação e ventilação, a máquina oferece ganho de tempo, produti-
vidade e rendimento ao produtor.

DUPONT PIONEER TERÁ
INTACTA RR2 PRO NO

SEU PORTFÓLIO DE SOJA
A DuPont Pioneer anunciou oficialmente

o lançamento comercial da tecnologia Intacta
RR2 Pro em produtos DuPont Pioneer na sa-
fra verão 2017. A tecnologia combina, em um
único produto, tolerância ao herbicida glifo-
sato e controle das principais lagartas que
atacam a cultura da soja conferida pela pro-
teína Bt (Cry1Ac). No momento, a empresa
está trabalhando no seu plano de lançamen-
to e informa que o primeiro passo é estabele-
cer um portfólio de variedades de soja para
atender as necessidades dos sojicultores do
Brasil, o que inicia em 2017 e deve ganhar
força a partir de 2018. Segundo o gerente de
Marketing e Comunicação da DuPont Pio-
neer para o Brasil e Paraguai, Frederico Bar-
reto, “o lançamento das cultivares de soja
marca Pioneer com  a tecnologia Intacta RR2
Pro era um anseio dos nossos clientes e nos
permitirá ofertar produtos mais seguros e pro-
dutivos, com a mesma qualidade e prestação
de serviço técnico que nos identifica no mer-
cado há mais de 40 anos”.

MOMESSO DESTACA
TRATAMENTO DE

SEMENTES NA
SHOWTEC

A Momesso participou da Showtec,
em Maracaju/MS, no mês passado, com
uma ampla área de demonstração em que
estiveram expostas as principais máqui-
nas para tratamento de sementes comer-
cializadas pela empresa. Os produtores
puderam conhecer os equipamentos de
perto, tirar suas dúvidas com os técnicos
e assistir demonstrações de tratamento
de sementes que serão realizadas na ten-
da de recepção. “Diante do aumento da
competitividade no setor e da demanda
global por lavouras de maior performan-
ce, devemos sempre relembrar a impor-
tância de um bom tratamento de semen-
tes. O produtor faz expressivos investi-
mentos em sementes de qualidade supe-
rior, compra insumos de alta tecnologia e,
por vezes, ocorre que todo esse trabalho
é comprometido com um tratamento de
sementes mal feito”, destaca Evaristo Mo-
messo Jr., diretor Geral da Momesso.

FINALISTAS DO DESAFIO JOHN DEERE
APRESENTAM PROJETOS

No Workshop Interativo da USP, em São Paulo, em agosto, a John Deere criou
um desafio em parceria com a consultoria Ideation Challenges. Foram recebidos 30
projetos com propostas para solucionar a seguinte questão: como educação, tecno-
logia e inovação podem contribuir para atrair e reter as pessoas nas zonas rurais?
Todos foram avaliados e oito pré-selecionados para apresentação virtual. Os quesi-
tos considerados foram apresentação, criatividade da proposta, possibilidade de im-
plementação e investimento. No mês passado, quatro projetos finalistas foram apre-
sentados no Escritório Regional da John Deere, em Indaiatuba/SP. Os temas apre-
sentados foram os seguintes: Educação para Redefinir, Inovação e Tecnologia para
Cumprir, por Daniel Idra,
Enzo Sbragia, Karina Nome-
lini Bozzo, Leonardo Roma-
no (USP); Projeto Piloto
para Indaiatuba, Elias Faus-
to e Monte Mor, por Gusta-
vo Consorte, Ana Luiza Mu-
rakami e Larissa Soares
(UFsCar); Vila Rural de Ino-
vação, Educação e Pesquisa,
por Thalison Renan da Silva
Gil (Facto); e Programa de
Desenvolvimento de Lideran-
ça Rural, por Alice Ayako
Maruyama e Ana Maria Ze-
chmann (Unesp).
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

A 27ª Abertura Oficial da
Colheita do Arroz, de 16 a 18 de
fevereiro, em Cachoerinha/RS,
tem como objetivo de desenvol-
ver o setor orizícola, reunindo
produtores, autoridades, entida-
des e empresas do agronegócio
do arroz com a finalidade de
mostrar, a campo, os últimos
avanços científicos e tecnológi-
cos na cultura do arroz, bem
como discutir a realidade socio-
econômica do setor em nível na-
cional e internacional. São espe-
rados mais de 8 mil produtores
do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina, as principais lideran-
ças do setor do agronegócio,
produtores e técnicos do Uru-
guai e da Argentina, engenheiros
agrônomos, pesquisadores, pro-
fissionais da agroindústria, repre-
sentantes de universidades, insti-
tuições financeiras, seguradoras,
tradings e da imprensa especia-
lizada. Informações e programa-
ção em www.federarroz.com.br/
colheita

A Expodireto Cotrijal, de 6 a
10 de março, em Não-Me-Toque/
RS, reúne o melhor e mais avança-
do em tecnologias agrícolas em má-
quinas, insumos e serviços, tanto
de empresas privadas como pú-
blicas, à disposição de produtores
e demais profissionais do campo.
Mais informações sobre a feira em
www.expodireto.cotrijal.com.br

A Fundação Chapadão pre-
para a 20ª Tecnoagro, em 15 e
16 de março, em Chapadão do
Sul/MS, importante evento de
tecnologia em agropecuária que
vem se firmando para a transfe-
rência de inovações no Norte do
Mato Grosso do Sul. O público
alvo são produtores, técnicos,
professores, pesquisadores e es-
tudantes, além de outros públi-
cos ligados ao agronegócio. Se-
rão mais de 60 expositores apre-
sentando mais de 200 tecnologi-
as sobre soja, milho, feijão, ILP,
bovinos e caprinos. Informações
em http://tecnoagro2017.com.br

MÁQUINAS DE VENTO DA
ORCHARD-RITE NO MERCADO

BRASILEIRO
Uma grande aliada ao agricultor, ainda desconhecida no Brasil,

são as Máquinas de Vento da Orchard-Rite. A tecnologia america-
na, presente em diversos países, entrou no mercado em
setembro. As máquinas são ambientalmente benignas, rentáveis e
eficazes na proteção de muitos tipos de culturas (como maçã, mir-
tilo, uva e citros) contra danos causados pela geada, excesso de
umidade e temperatura, e misturam o ar mais quente da camada de
inversão para aumentar as temperaturas da colheita, através de
hélices promovendo a inversão de ar quente. A geada de radiação
é muito comum e ocorre em condições ainda sem misturar ventos. Uma inversão de temperatura é criada,
o ar quente acima do ar frio é desviado para os pontos mais baixos proporcionando condições de baixa
umidade que também auxilia no processo de perda de calor. “As Máquinas de Vento são uma proteção
natural contra a geada. Podem impedir que partes dos brotos sejam danificados, promove  camadas
uniformes, impede brotos mortos, favorece o desenvolvimento harmônico das frutas, entre outros”,
afirma Curtis Holden, diretor de Marketing e Vendas Internacionais.

CONCESSIONÁRIA JA DA LS TRACTOR ABRE FILIAL
EM MOGI MIRIM

Para atender uma região com produção agropecuária diversificada caracterizada por médios e pe-
quenos produtores, a JA Máquinas, concessionária LS Tractor, com matriz em Jaú/SP, abriu uma filial em
Mogi Mirim/SP, município na região da grande Campinas/SP. Conforme o gerente da nova loja, Ademir
Chiquetti Júnior, a área de abrangência será de 72 municípios que tem na fruticultura (citros, morango,
banana, entre outras), na produ-
ção de milho e de soja, na pecuária
leiteira e horticultura, a base da eco-
nomia da região. Por essa razão, se-
gundo ele, são fortes clientes para
os modelos que vão de 65cv a
100cv. “Continuamos com nossos
planos de expansão, cada vez mais,
para oferecermos aos produtores
brasileiros o que tem de melhor em
tecnologia de tratores, e tenho cer-
teza que vamos atender as expecta-
tivas quanto à qualidade do produ-
to”, afirma o diretor comercial da LS
Tractor, André Rorato.

JACTO AGRÍCOLA CHEGA A 100 MIL SEGUIDORES
A Jacto comemora a marca

de 100 mil fãs alcançados em
sua página Jacto Agrícola no
Facebook. O canal estabelece
mais um ponto de encontro e
interação com o público que
lida ou se relaciona, de alguma
forma, com o trabalho no cam-
po, reforçando o slogan da
empresa de estar “ao seu lado,
sempre”. “A rede é um espaço
para complementação de infor-
mações, com dicas, campa-

nhas, notícias, infográficos,
lembretes, calendário de even-
tos, entre outros materiais que
possam ser úteis ao produtor
na condução de suas ativida-
des e é também um canal aber-
to e direto para dúvidas e su-
gestões. Pensamos nessa for-
ma de atuação como uma inte-
gração entre todos os conteú-
dos técnicos que a empresa
prepara e disponibiliza junta-
mente com seus produtos”,

explica Wanderson Tosta, di-
retor de Marketing da Jacto. 



TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

76 I FEVEREIRO 2017 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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COLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
Av. Do Estado, 2100 Bloco 1 sala 18 
Nações I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88338-063 
Tei/Fax 47 3311-0550 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
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EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO ELETRÔNICO 
Comunicamos aos interessados que serão oferecidos em leilão Público, a realizar-se todas as quintas-feiras às 15h (UTC-3) e pela rede mundial de 
computadores através do site www.usadaomaquinas.com.br. O pagamento do valor do arremate será em parcela única, bem como a Comissão ac 
Leiloeiro de 5% e despesas administrativas, devendo todos serem pagos através de depósito em dinheiro na rede bancária, OOC ou TED, no prazc 
~e até 2 (dois) dias úteis após o encerramento do leilão, impreterivelmente. 
O arrematante fica obrigado a recolher o ICMS incidente sobre o valor da arrematação. Débitos de IPVA, Seguro Obrigatório, Multas de Trânsito ou 
~e averbação vencida ou quaisquer outros débitos incidentes sobre o bem arrematado, ficam a cargo do arrematante, correndo_por sua conta e riscc 
a retirada dos bens. Serão de competência do Leiloeiro a análise e descrição dos casos omissos. RECOMENDA-SE A VISITAÇAO DOS BENS PARI' 
POSTERIOR COMPRA. OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIAS, assumindo o arrematante 
odo e qualquer ônus que recaiam sobre os bens leiloados. Descrições dos lotes, horários para visitação e todas as condições de venda poderão se 

obtidas através: (47) 3311-0550 /contato@usadaomaquinas.com.br/www.usadaomaquinas.com.br. 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Venha estudar no curso de Agro-
nomia ofertado pelo IFCatarinen-
se em Rio do Sul no Alto Vale. 
Entrada pelo ENEM/SISU. Infor-
mações no site http://www.ifc-rio-
dosul.edu.br/site/

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-

leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

Crematec Equipamentos Elétricos
Cachoeira do Sul/RS – Rua An-
tônio Pereira Fortes, 325 – (51) 
3722.1128
Rondonópolis /MT – Rua Rio Gran-
de do Sul, 2999 – (66) 3421.0202
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BRASIL
EDUARDO ALMEIDA REIS

Populações urbanas
geralmente acham
que água e lixo são

problemas dos outros,
das autoridades
incumbidas de

providenciar água
tratada e dar sumiço

no lixo doméstico
embalado em sacos
plásticos empilhados

nas calçadas

Os temporais do final do ano pas-
sado evitaram grande parte do
Nordeste, proporcionando nova

“maior seca dos últimos 50 anos”. Ora,
a letra de “Paraíba”, música de Luiz Gon-
zaga e Humberto Teixeira, é de 1952:
“Quando a lama virou pedra/ E manda-
caru secou,/ Quando a ribaçã de sede/
Bateu asa e voou”, tem 65 anos. Antes
dela, muitas outras “maiores secas” des-
pacharam milhares e milhares de nordes-
tinos para o Sudeste. Como seria impos-
sível fazer uma triagem, junto com um
Nêumanne e um Moacir Japiassu, rece-
bemos a figura abjeta de Luiz Inácio.

Acabo de confirmar que ribaçã ou
avoante é pomba campestre, que ocor-
re das Antilhas à Terra do Fogo, com
distribuição isolada em todo o Brasil. Só
no Houaiss há 22 sinônimos, entre os
quais ribação, motivo pelo qual aparece
em diversas versões da letra de “Paraí-
ba”. Em certos períodos representa uma
importante fonte de alimentação para
populações locais do Nordeste.

As últimas grandes secas fizeram
que o substantivo masculino pipeiro,
“indivíduo que faz pipas”, ganhasse o
significado de “indivíduo que transpor-
ta e vende água em caminhão-pipa”,
como vemos nas matérias televisivas.

Desde o final da década de 1960 vi-
sitei várias vezes o Norte de Minas, onde
o problema da seca também é seriíssi-
mo. A primeira coisa que os fazendei-
ros fazem, quando visitados, é mostrar
suas reservas de água – cisternas, po-
ços artesianos, açudes. Certa feita, pela
indicação que me passaram, era preci-
so atravessar um rio para chegar a de-
terminada fazenda. A estrada cortava o
rio em um trecho de vau, isto é, local
raso por onde se pode passar a pé, a
cavalo ou com um veículo normal.

Realmente alcancei a fazenda, mas
não vi rio pelo caminho com ou sem vau.
Perguntei ao fazendeiro e ele explicou
que um vizinho, rio acima, plantara fei-
jão irrigado com a água do tal rio, que
sumiu do mapa. Estive comprando imen-
sa fazenda cortada pelo Rio Verde Gran-
de, onde nadei em condições curiosas:

um braço para nadar e a outra mão ocu-
pada na proteção dos países baixos con-
tra mordidas de pirambebas, um tipo de
piranha que existe por lá. Pois muito
bem: dia desses (escrevo em dezembro)
vi na tevê que o Verde Grande secou.

Os solos calcários são férteis, mas
falta água. Na primeira ida ao Norte mi-
neiro, acho que em 1965, viajei quilôme-
tros beirando postes de aroeira recém-
cortados e alinhados para embarque fer-
roviário. Existem diversas aroeiras, des-
de arbustos até árvores grandes. As aro-
eiras cortadas como postes e moirões
sempre disputaram com a braúna o pó-
dio das melhores madeiras para chão.
Rareando, foram substituídas pelos pos-
tes e moirões de eucalipto autoclavado,
que tomaram conta do Brasil.

Populações urbanas geralmente
acham que água e lixo são problemas
dos outros, das autoridades incumbidas
de providenciar água tratada e dar su-
miço no lixo doméstico embalado em
sacos plásticos empilhados nas calça-
das. Tratamento de esgotos também nos
parece coisa de europeu ou de america-
no, sei lá. Basta ao brasileiro urbano
saber que o esgoto de sua casa, ou do
seu edifício, é recolhido por uma rede
de tubos para ser despejado em “qual-
quer lugar”. Sem tratamento, passa a
ser problema dos outros.

Só na roça descobrimos que água,
lixo e esgotos são problemas nossos e
de mais ninguém. A partir daí, na de-
pendência do tamanho da empresa ru-
ral, dos investimentos e da tecnologia,
certos resíduos podem até gerar ener-
gia para ser injetada da rede.

Trabalhei em uma usina de açúcar
que tinha imensa plantação particular de
cana cortada na munheca e transporta-
da em caminhões a gasolina. Cada ca-
minhão fazia em média cinco viagens
por dia, quatro de cana e uma transpor-
tando lenha. Isso mesmo que deu para
entender: lenha, madeira mais ou me-
nos fragmentada usada como combus-
tível. E não foi há mil anos.

Hoje, lenha, caminhão a gasolina e
corte na munheca produziriam açúcar

muito mais caro do que as joias com-
pradas por ilustre advogada casada com
ilustre ex-governador do Rio. O adjeti-
vo ilustre também significa “conheci-
do, que adquiriu celebridade, famoso”
– caso dos maiores ladrões dos dinhei-
ros públicos.

Voltando à tal usina, me lembro de que
pequeno desvio na tubulação transforma-
va a empresa em uma das maiores pro-
dutoras de cachaça do Brasil. Aguardente
embarcada à noite em caminhões-tanques
para distribuição pelo país grande e bobo.

Dois fiscais do finado Instituto do
Açúcar e do Álcool descobriram a tra-

moia e ameaçaram prender todo mun-
do, mas foram amaciados pelo pouquís-
simo dinheiro que havia em caixa e se
retiraram com o seguinte conselho: “Não
repitam isso! Não é cachaça, é veneno.
Vocês matam o Brasil inteiro...”
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Continuamos a nossa caminhada visitando vánas famílias produtoras 

ao redor do mundo, colhendo experiências únicas e de grande riqueza . 

Cada família parceira relata suas percepções, o quanto a Jacto contribui 

em seu processo produtivo e como acredita que será auxiliada no futuro 

com as novas tecnologias que estão sendo criadas. 

VAMOS RUMO AO FUTURO! VAMOS COM JACTO! 

• .Jacto 


